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O tiro de canhão e de despedida de Sidônio Palmeira 
na Secom: R$ 90 milhões para a campanha do 6 x 1

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 13

Boulevard São João, na esquina das Ave-
nidas São João e Ipiranga, no Centro, 
terá telões de LED e eventos culturais 
aos �ns de semana. A proposta prevê a 

transformação do local em um polo de 
entretenimento e circulação de pedes-
tres, com fechamento do tráfego de veí-
culos em determinados períodos. Aos 

�ns de semana, o trecho deverá ser in-
terditado entre a noite de sábado e o �m 
de domingo. O investimento é privado 
e estimado em R$ 42 milhões.

DORA KRAMER LUMMERTZ

Dino propõe 
reforma que se 
desvia da crise

Brasil está
aberto para
negócios
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Receita do 
petróleo 
para baixar 
gasolina

Estado lança 
plano contra 
mortes no 
trânsito

DiscoverSP 
abre editais 
para missões 
do turismo

Saúde inicia 
vacinação 
contra febre 
amarelaVirada Cultural

terá mil atrações
e shows na capital
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PÁGINA 18
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O governo federal enviou ao 
Congresso Nacional um proje-
to que propõe o uso de receitas 
extraordinárias do petróleo para 
reduzir tributos de combustíveis.

SP lança Plano de Segurança Viária 
para reduzir mortes no trânsito em 
50% até 2030. Ação integra órgãos, 
melhora �scalização, infraestrutura 
e uso de dados para prevenção.

DiscoverSP lança editais para 
missões de turismo, incluindo 
ação em Miami. Programa apoia 
empresas com até 50% dos custos 
e prevê participação em feiras.

Com seis casos con�mados, a Secre-
taria Estadual de Saúde está convo-
cando a população para vacinação 
contra a febre amarela. Só nesta se-
mana, foram três novos casos.

Ação contra 
erosão em 
praias de 
São Vicente

PÁGINA 18

Justiça determinou 
que Prefeitura terá 
de apresentar plano 
e iniciar em 60 dias

Divulgação/Prefeitura de São Vicente

Avanço do mar e perda de faixa de areia levaram a Justiça a determinar medidas

Renato Padalka/Ekobanpress/Folhapress

Nunes e Tarcísio lançam 
a “Times Square” de SP
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Os �invisíveis� que estão 
à vista de todos

EDITORIAL

Campinas convive, cada vez 
mais, com uma paisagem que se 
impõe sem pedir licença. O cresci-
mento da população em situação 
de rua não é um fenômeno isolado, 
tampouco recente, mas ganha cada 
vez mais escala e complexidade, de-
sa� ando respostas fáceis e expondo a 
limitação do poder público diante de 
uma questão que é, ao mesmo tem-
po, social, jurídica e humana.

Dados recentes da Prefeitura 
ajudam a dimensionar o problema. 
Levantamento recente do poder pú-
blico municipal, em parceria com a 
Fundação Feac, aponta 1.557 pessoas 
em situação de rua na metrópole. 
Destas, cerca de 1,3 mil vivem, efeti-
vamente, nas ruas, enquanto pouco 
mais de duas centenas estão em abri-
gos. Em 2021, eram 932.

Em poucos anos, portanto, 
Campinas assistiu a um salto de qua-
se 40%, um crescimento de pessoas 
nessa situação, algo que não pode ser 
tratado como uma oscilação pontual. 
Há uma concentração signi� cativa 
dessa população na região central.

A equação é conhecida, mas está 
longe de ser resolvida. De um lado, a 
Constituição garante o direito de ir e 
vir. Ou seja, na prática, o Estado não 
pode simplesmente “tirar” alguém 
das ruas contra a sua vontade. De ou-
tro, a permanência prolongada nes-
sas condições frequentemente está 
associada a quadros de dependência 
química, transtornos mentais e rup-
tura de vínculos familiares, fatores 
que di� cultam qualquer política de 
reinserção.

Nesse contexto, cresce um com-

ponente particularmente preocu-
pante: o avanço do consumo de ál-
cool e drogas em níveis degradantes. 
Relatos recorrentes de pro� ssionais 
da assistência social apontam para 
o uso de substâncias improvisadas e 
perigosas. O país viveu recentemente 
um surto de intoxicação por meta-
nol, associado a bebidas adulteradas, 
que deixou mortos e centenas de ca-
sos suspeitos.

Não é exagero dizer que o proble-
ma deixou de ser apenas social para 
se tornar também uma questão de 
saúde pública. A deterioração física 
e mental dessa população pressiona 
o sistema de saúde, amplia a sensação 
de insegurança urbana e desa� a po-
líticas assistenciais que, muitas vezes, 
esbarram na recusa do próprio aten-
dimento.

E aqui reside um dos pontos 
mais sensíveis e menos debatidos. 
O modelo brasileiro de abordagem, 
com base quase exclusivamente na 
adesão voluntária, limita a ação do 
poder público. Sem instrumentos 
legais mais claros para intervenções 
em casos extremos, a prefeitura atua, 
muitas vezes, como espectadora de 
uma tragédia cotidiana.

Isso não significa defender solu-
ções simplistas ou autoritárias.  Con-
tudo, é evidente que a omissão, traves-
tida de respeito irrestrito à autonomia 
individual cobra um preço alto.

Enquanto esse debate não avança 
com seriedade, e coragem, Campinas 
seguirá assistindo ao crescimento de 
uma população que, embora visível 
nas calçadas, permanece invisível 
para as soluções efetivas.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PARAGUAIO DECRETA ES-
TADO DE SÍTIO NO PAÍS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 24 de abril de 1931 foram: Foi 
decretado estado de sítio em todo o territó-
rio do Paraguai. Boatos em Portugal indi-

cam que há um possível levante em Guiné. 
Reforma eleitoral na Inglaterra está sendo 
discutida no parlamento. Villa-Lobos se 
prepara para grande concerto em São Paulo. 

HÁ 75 ANOS: SENADO APROVA JOÃO CARLOS VI-
TAL COMO O NOVO PREFEITO DO DF

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 24 de abril de 1951 foram: Tro-
pas chineses a� rmam, pela primeira vez, 
que Aliados passaram do paralelo 38. Cai-
xa � nanciará os jornalistas para a aquisição 
de prédios residenciais. Senado aprova por 

44 votos a indicação de João Carlos Vital 
como o novo prefeito do Distrito Federal. 
Câmara segue apreciando o projeto de lei 
que cria o Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos. Instala-se a Convenção Nacional da 
UDN. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Orgulho!

Gabrielzinho do Brasil, conquistou o �Oscar do 
Esporte� em Madri. É eleito o melhor atleta para-
límpico do mundo no Laureus 2026. O nadador 
brasileiro segue escrevendo um capítulo que vai 
muito além do esporte. Merecidíssima vitória! Que 
orgulho! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Uma das maneiras de se desviar de um ponto sob 
questionamento é propor que se olhe o problema por 
uma lente ampliada. E, neste aspecto, o proponente 
em geral leva vantagem. A� nal de contas, por que não 
enxergar o todo no lugar de focar a parte, não é mes-
mo? Em tese, faz todo sentido.

Na prática, porém, há o risco de a amplitu-
de do debate levar à dispersão e à perda de con-
centração na questão principal que se dilui no 
turbilhão de sugestões. Uma reforma ampla do 
Poder Judiciário, como propõe o ministro Flávio 
Dino, do STF, soa condizente com as demandas 
por correções no sistema de Justiça. São muitas 
as falhas e distorções. O tema é relevante.

Mas a crise atual que assola o Supremo Tribu-
nal Federal não decorre desse quadro. Diz respeito 
a condutas impróprias por parte de magistrados 
supremos e do fato de guardiões da Constituição 
se comportarem como se fossem seres intocáveis, 
acima do alcance da lei.

Podem, e devem, ser complementares. Não exclu-
dentes como deu a entender Flávio Dino em seu arti-

go, ao fazer de sua proposta um contraponto a “certos 
discursos super� ciais sobre suposta autocontenção, 
vista como uma pedra � losofal”. Referência direta a fa-
las do presidente do STF, Edson Fachin, e da ministra 
Cármen Lúcia sobre a necessidade de os juízes serem 
mais contidos em suas manifestações.

À demonstração de menosprezo, Fachin pro-
curou não passar recibo. Afirmou que recebia 
a “reflexão oportuna” com “aplauso e apoio”. A 
hostilidade, contudo, ficou marcada na tentativa 
de Dino de rebaixar os colegas ao patamar de de-
magogos, por acreditarem que a recuperação da 
imagem do Supremo poderia começar pela cria-
ção de um código interno de conduta.

Seria um sinal à opinião pública a partir do qual 
poderia, aí sim, evoluir-se para o debate de mudanças 
mais amplas e profundas. Já as propostas de reforma 
geral e a gasta sugestão do estabelecimento de pactos 
entre os Poderes parecem ambiciosas, mas soam mais 
como a ideia de mudar para � car tudo como está.

*Jornalista e comentarista de política

Economistas, analistas, jornalistas e operadores 
de mercado parecem não ver um quadro altamen-
te preocupante em nossa situação econômica e são 
cúmplices, no meu modesto entender, de uma ver-
são longe da realidade.

A habilidade dos marxistas no poder vem geran-
do uma cortina de fumaça para ocultar a realidade 
e iludir a sociedade. Como é elementar se supor, as 
esquerdas querem destruir ou controlar o capitalis-
mo e, no campo pessoal, procurar abrigo em lugares 
mais seguros como a União Europeia.

Como se considerar sólida uma economia em 
que a dívida pública não para de crescer, a carga � s-
cal leva a indústria a perder competitividade, assim 
como uma das maiores taxas de juros do mundo? E 
mais: como ter equilíbrio nas contas públicas com 
um quarto da população vivendo de auxílios sociais 
e estimulando a economia informal, que agrava o dé-
� cit da Previdência Social? É um país que promove 
campanhas de liquidação de dívidas da população 
mais vulnerável, com o intuito de abrir espaço para 
novas dívidas que mantenham ativo o consumo in-
terno pelo menos até outubro.

 É o caso de se perguntar se números do IBGE 
sob suspeição, empresas do agronegócio, em di� -
culdades comprovadas pelo número de pedidos de 
recuperação judicial, conglomerados vendendo ati-

vos para pagar juros e investimentos travados podem 
marcar uma economia saudável.

 Tudo indica que nos momentos de di� culdades 
na atividade produtiva se deve procurar trabalhar mais, 
mas, no Brasil de baixa produtividade, vão diminuir as 
horas semanais de trabalho e aumentar o ócio remune-
rado, onerando as folhas ou provocando dispensas em 
setores que empregam muito e pagam pouco.

 Rentabilidade só no mercado � nanceiro, onde 
se ganha dinheiro emprestando ao governo e não 
no � nanciamento à produção. E o pouco que cir-
cula no setor privado apresenta taxas assustadoras 
de inadimplência nos cartões de crédito e nos ser-
viços de eletricidade.

Fala-se muito na insegurança jurídica como inibi-
dor do investimento, assim como uma Justiça do Tra-
balho e legislação que tornam o empregar um alto risco. 
Mas este ingrediente da falta de con� abilidade do con-
junto de índices econômicos pode ser a gota d’água da 
estagnação com in� ação.

E uma eleição em que um mau governo tenta 
permanecer no poder e uma oposição que não passa 
de um projeto familiar populista sem credibilidade e 
que, caso chegue ao governo, não tem preparo para 
administrar a crise inevitável.

O que houve com o Brasil, que até há pouco tinha 
outra qualidade de homens públicos?

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Dino propõe reforma que 
se desvia do cerne da crise

Buracos na Economia

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)  Paulo Bittencourt (1929-1963)  Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago  
  (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
 Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
 Whatsapp: (21) 97948-0452
 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br

Cláudio Magnavita (Publisher)  
claudio.magnavita@gmail.com



Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Abril de 2026 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

M   O TIRO DE CANHÃO E DE 
DESPEDIDA DE SIDÔNIO 
PALMEIRA NA SECOM. R$ 90 
MILHÕES PARA A CAMPA-
NHA DO 6X1 - Sidônio Palmeira 
deverá deixar realmente o coman-
do da Secom depois desta su-
per ação publicitária e se dedicar 
à campanha de reeleição. Quem 
deve assumir a pasta é o jornalis-
ta Laércio Portela, que tem a con-
fiança absoluta de Lula.

  O desgaste de Palmeira é credita-
do a ele mesmo. Durante o processo 
de fritura do ex-ministro Paulo Pi-
menta, ele ficava soprando no ouvi-
do do Lula “seu governo é ótimo, o 
problema é que ninguém sabe”.

  Pimenta caiu, Sidônio assu-
miu e a popularidade despencou. 
Como dizer agora que o governo 
é ruim? Agora ele está sendo frita-
do pelo PT sem direito de defesa.

  CORPO A CORPO DE RUAS 
NO STF - O presidente da Alerj, 
Douglas Ruas, postou um vídeo nas 
redes sociais relatando a sua decisão 
de comunicar oficialmente ao STF 
a sua eleição para o comando do 
poder Legislativo fluminense.

  No fim, ele aponta a respon-
sabilidade do PSD carioca de tu-
multuar o projeto sucessório do 
Rio com as ações no STF. Alfi-
netou o adversário, demonstran-
do que Eduardo Paes vai enfren-
tar um oponente preparado para o 
embate. Douglas demonstrou se-
renidade e fundamentação jurídi-
ca no seu vídeo.

  O JOGO SUJO JUNTO AO 
STF - O presidente da Alerj, Dou-
glas Ruas, foi aconselhado a fazer 
este ritual de visita e apresentação 
aos ministros do STF, por pessoas 
ligadas à Corte Suprema, que re-
lataram que alguns prepostos liga-
dos à área jurídica do PSD andaram 
plantando uma fake news crimi-
nosa junto aos ministros, afirman-
do que o pai de Douglas era che-
fe da milícia de São Gonçalo. Este 
argumento sórdido foi usado sem 
a anuência do ex-prefeito Eduar-
do Paes.

  BAIXA PROCURA PARA 
LISBOA - A TAP está estranhan-
do a baixa procura de lugares na 
classe executiva para Portugal na 
semana em que ocorrerá o Fórum 
Jurídico de Lisboa, na primeira 
semana de junho. Nos anos ante-
riores, os assentos já estavam to-
dos vendidos no mês de abril. Será 
que a revoada jurídica de 2026 
será menor do que as edições an-
teriores? 

  AGENDA - O governador em 
exercício do estado do Rio, Ricardo 
Couto de Castro, almoça nesta sex-
ta, 24, com Fred Kachar, diretor-
-geral da Editora Globo.

PINGA-FOGO

Flávia Freitas/OAB-RJ

Claudio de Mello, vice-presidente do TRE-RJ

TRE-RJ publica 

editais de rodízio de 

juízes eleitorais na 

capital e no interior

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ), de-
sembargador Claudio Mello Tavares, lan-
çou editais de rodízio de magistrados com 
vagas em 63 zonas eleitorais – 17 na capital 
e 46 no interior. As inscrições estarão aber-
tas de segunda-feira, 20 a 29 de abril.

Os juízes deverão se inscrever pelo Por-
tal dos Magistrados no site do TRE-RJ.

Quando assumiu a Presidência do 
TRE-RJ, em dezembro do ano passado, o 
desembargador Claudio Mello já havia se 
comprometido a abrir os editais.

Em março, a AMAERJ requereu a pu-
blicação dos editais para o preenchimento 
das zonas eleitorais em vacância. 

Con� ra as vagas no Rio: Campo Gran-
de: 120ª, 122ª; Cascadura: 218ª, 219ª; 
Deodoro: 123ª;  Irajá: 176ª; Jardim Ca-
rioca: 192ª; Magalhães Bastos: 230ª, 234ª; 
Marechal Hermes: 23ª; Méier: 214ª; Pieda-
de: 10ª; Santa Cruz: 241ª, 243ª; Taquara: 
180ª, 182ª; e Tijuca: 7ª.

Con� ra as vagas no Estado: Angra dos 
Reis: 116ª, 147ª; Araruama: 92ª; Barra do 
Piraí: 93ª; Barra Mansa: 91ª, 94ª; Bom Jar-
dim/Duas Barras/Duas Barras: 42ª; Cabo 
Frio: 256ª; Cachoeiras de Macacu: 49ª; 

Alerj

Divulgação/Fecomércio DF Divulgação/Fecomércio DF

CM

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 

(Alerj) realizou nesta quarta-feira (22) sua primeira sessão 

sob a presidência do deputado Douglas Ruas (PL). As 

votações dos projetos de lei em plenário marcaram o 

início de uma nova fase na condução dos trabalhos 

legislativos.A sessão reuniu parlamentares de diferentes 

partidos e abordou discussões e votações importantes 

para a população fl uminense. Foram aprovadas medidas 
como isenção de pedágio para pessoas com necessidades 

especiais; distribuição gratuita de próteses mamárias 

externas para mulheres mastectomizadas (remoção total 

ou parcial de uma ou ambas as mamas); obrigação por 

parte das clínicas de reabilitação no cumprimento de 

regras específi cas para terapias destinadas a pessoas com 
autismo, entre outras propostas

No embalo das comemorações pelos 

66 anos de Brasília, a Editora Senac-

DF e o Arquivo Público do Distrito 
Federal lançaram, na terça-feira (22), 
a obra �Comissão Cruls � Em Busca 

da Capital Federal”, que reúne 
os diários inéditos da expedição 

responsável por demarcar o 

território da futura capital no 

século XIX; o evento contou com a 

presença do presidente do Sistema 

Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, que prestigiou a iniciativa de 
resgate histórico e valorização da 

memória do Distrito Federal

Pelas suas 
redes sociais, 
Flávio 
Bolsonaro 
fez questão 
de registrar 
momento 
com Marcio 
Canella

O senador da 

família Bolsonaro

O senador e pré-candidato à presidência, 
Flávio Bolsonaro, usou suas redes sociais 
para turbinar a candidatura de Marcio 
Canella ao Senado pelo Rio. A postagem 
“bombou” na internet. A suplente da 
chapa é Rogéria Bolsonaro, mãe de Flá-
vio, Eduardo e Carlos, o que vai permitir 
o uso do sobrenome da família no mate-
rial de Canella.

Campos dos Goytacazes: 75ª, 76ª, 98ª; 
Duque de Caxias: 103ª, 200ª; Itaboraí: 
104ª; Itaperuna/São José de Ubá/São José 
de Ubá: 107ª; Macaé: 109ª, 254ª; Magé: 
110ª, 148ª; Maricá: 55ª Miracema/Laje do 
Muriaé/Laje do Muriaé: 112ª; 

Nilópolis: 201ª, 221ª; Niterói: 199ª; 
Nova Friburgo: 26ª; Nova Iguaçu: 84ª, 
156ª, 158ª, 159ª; Paraíba do Sul: 28ª; Pe-
trópolis: 65ª; 

Resende: 31ª; Rio das Ostras: 184ª; 
Santo Antônio de Pádua/Aperibé/Aperi-
bé: 34ª; São Gonçalo: 36ª, 87ª, 133ª; São 
João de Meriti: 88ª; São Pedro da Aldeia: 
59ª; Saquarema: 62ª; 

e Teresópolis: 38ª, 195ª; Três Rios/Co-
mendador Levy Gasparian/Comendador 
Levy Gasparian: 40ª; Valença/Rio das Flo-
res/Rio das Flores: 111ª;

e Volta Redonda: 90ª.
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O Brasil construiu, ao longo 
das últimas décadas, um modelo 
que dilui a responsabilidade até 
torná-la praticamente invisível, 
criando um ambiente em que 
licenciamentos que deveriam 
levar meses passam a se arrastar 
por seis, oito ou até dez anos, 
frequentemente interrompidos 
por embargos sucessivos, multas 
imprevisíveis ou mudanças de in-
terpretação normativa, de modo 
que, entre o projeto e a entrega, 
perde-se não apenas tempo, mas 
o próprio sentido do desenvol-
vimento, sem que exista um res-
ponsável claro pela obra que não 
saiu, pelo emprego que deixou de 
ser criado ou pela renda que não 
circulou.

Há, nesse processo, uma di-
mensão pouco discutida, que é 
a moral do tempo, porque, em 
países mais e�cientes, decisões 
dentro de prazos razoáveis geram 
empregos, renda e mobilidade so-
cial, enquanto no Brasil esse ciclo 
é interrompido antes mesmo de 
começar, já que a face burocrática 
do Estado, dispersa em um volu-
me extraordinário de normas que 
se acumulam ao longo do tempo, 
transforma o ato de decidir em 
risco e faz da inação a escolha 
mais segura. Desde a Consti-
tuição de 1988, o país editou 
mais de 7,8 milhões de normas, 
numa média próxima de 860 por 
dia útil, o que revela não apenas 
complexidade, mas uma cultura 
de sobreposição regulatória que 
compromete a previsibilidade.

O resultado é um sistema que 
consome inteligência em vez de 
organizá-la, o que é particular-
mente contraditório em um país 
cuja população é criativa, adap-
tável e empreendedora, mas que 
precisa direcionar sua energia 
para sobreviver a um ambiente 
de incerteza regulatória e judicia-
lização, em vez de convertê-la em 
produtividade e expansão.

Os números revelam a di-
mensão do problema. O país 
poupa cerca de 14% do PIB, 
muito abaixo dos cerca de 40% 
da China, convive com mais de 
87 milhões de brasileiros inadim-
plentes e apresenta crescimento 
médio pouco superior a 1% ao 
ano nas últimas duas décadas, 
com produtividade praticamente 
estagnada, avançando menos de 
1% ao ano. Ao mesmo tempo, 
estima-se que cerca de R$ 1,7 tri-
lhão em investimentos permane-
çam travados em licenciamentos, 
insegurança jurídica e entraves 
regulatórios, um volume que, 
se convertido em projetos, teria 
impacto direto sobre emprego, 
renda e arrecadação.

Não se trata de falta de talen-
to ou de recursos, mas de desor-

ganização sistêmica. No campo 
ambiental, por exemplo, o pro-
blema não está na proteção, que 
é legítima e necessária, mas na 
fragmentação de regras e na so-
breposição de competências en-
tre União, estados e municípios, 
que frequentemente se esbarram, 
gerando insegurança jurídica e 
ampliando prazos e custos, sem 
ganhos proporcionais de quali-
dade ambiental.

Essa realidade tem implica-
ções que vão além da economia. 
Há um sentido moral no desen-
volvimento, porque o que está 
em jogo é a capacidade das pes-
soas de melhorar de vida, formar 
patrimônio e alcançar a classe 
média, e esse é o desejo central 
das famílias brasileiras. Quando 
o país falha em criar as condições 
para isso, não estamos mais  tra-
tando apenas de ine�ciência, mas 
de uma falha na organização das 
oportunidades.

Diferentemente de outras 
nações, o Brasil não enfrenta blo-
queios geopolíticos que limitem 
seu crescimento. Trata-se de um 
país estável, com escala, recursos 
e mercado, mas que reduz o po-
tencial de investidores nacionais 
e internacionais ao manter um 
ambiente que di�culta decisões e 
inibe investimentos.

Em um momento em que o 
mundo reorganiza �uxos de capi-
tal e cadeias produtivas, o Brasil 
deveria a�rmar com clareza algo 
simples e decisivo: Brasil open 
for business, não como slogan, 
mas como compromisso concre-
to com previsibilidade, e�ciên-
cia e capacidade de execução, o 
que exige inverter a atual agenda 
marcada pela inércia regulatória 
e pela fragmentação decisória, ao 
mesmo tempo em que se refor-
çam investimentos em educação 
e desenvolvimento humano para 
sustentar um novo ciclo de pro-
dutividade.

Nada disso, porém, ocupa o 
centro do debate eleitoral. Sem 
exigência organizada da socie-
dade, não se constrói mandato 
para reformas, e sem reformas o 
país continuará desperdiçando 
seu potencial. Em um país com 
as condições do Brasil, crescer, 
elevar a produtividade e ampliar 
oportunidades não é apenas uma 
agenda econômica, mas um im-
perativo moral, e é justamente 
por isso que essa discussão preci-
sa entrar no centro das eleições, 
para que o país possa, en�m, se 
abrir para o seu próprio futuro. A 
sociedade tem que falar.

*Vinícius Lummertz é Senior 

Fellow do Milken Institute, foi 

ministro do Turismo e secretário 

de Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

Brasil Open 
for BusinessDevotos ou não de São Jorge, moradores da ca-

pital federal têm que enfrentar um dragão, o buraco 
de R$ 5 bilhões — cerca de R$ 1,6 mil para cada 
cidadão. É o valor que o governo distrital terá que 
desembolsar para salvar o BRB e manter sua partici-
pação societária no banco. 

Para arrumar esse dinheiro, o governo vai ter 
que dar cambalhotas, pedir empréstimo,  ofertar no 
mercado a grana que tem a receber de devedores. 
Mas a população é que terá os bolsos queimados pe-
las chamas do dragão cultivado na administração do 
ex-governador Ibaneis Rocha (MDB).

O réptil do DF foi ninado, embalado e alimen-
tado pelas operações feitas pelo BRB para fortalecer 
o bando de monstros cevado por criadores liderados 
por Daniel Vorcaro no seu Banco Master.  

Os monstrinhos de Vorcaro enriqueceram mui-
ta gente, foram transformados em contratos ge-
nerosos, em caronas aéreas, em projetos de lei, em 
imóveis luxosos para o presidente do BRB. Um dos 
bichos virou o tal do dragão que cresceu escondido, 
maquiado pelos mecanismos que queimam dinhei-
ro público, e que, agora assola o contribuinte do DF.

A conta do descalabro também vai sobrar para 
os funcionários públicos do DF, que vão ter que 
entrar na vaquinha para salvar BRB. A�nal, o Iprev 
(Instituto de Previdência dos Servidores do Distrito 
Federal) tem 18,73% das ações ordinárias do banco 
(o governo é proprietário de 56,48%; as 13,55% res-
tantes são da Associação dos Funcionários Aposen-
tados e Pensionistas do BRB.

O BRB é um dos sobreviventes da ninhada de 
dragões formada por bancos ligados a governos es-
taduais que, na prática, funcionavam como �nan-

ciadores dessas administrações. Era mole para um 
governador rolar dívidas quando ele mandava num 
banco, muitos quebraram, e acabaram sendo  extin-
tos, privados ou federalizados e, em seguida, privati-
zados. O Banerj, do Estado do Rio, foi transforma-
do em dois: a parte podre �cou com o governo; a 
boa foi vendida para o Itaú.

O Master nasceu e cresceu apoiado em relações 
com os três poderes da República e em dois pilares 
movediços: o Fundo Garantidor de Créditos e entes 
federados: estados, municípios e o DF. 

Espécie de seguro mantido pelos próprios ban-
cos, o FGC servia de aval para pequenos e médios 
investidores que investiam até R$ 250 mil em papéis 
do Master.

Já estruturas públicas adoravam aplicar dinheiro 
alheio — do contribuinte, em especial, dos servido-
res — na organização de Vorcaro. 

O esquema era tão evidente, absurdo e arriscado 
que não ouvimos falar de grandes empresas que te-
nham sido prejudicadas pela quebra do Master; elas 
sabiam que não poderiam botar dinheiro naquela 
fantasia.

É preciso dar nome aos dragões: os prejuízos não 
são do DF, ou do Amapá, ou do Estado do Rio, mas 
de pessoas físicas, especialmente aposentados e pen-
sionistas que vão rachar a conta. A eventual entrada 
do governo federal apenas democratizará o prejuízo.

É preciso investigar e punir todos os responsá-
veis pela quebradeira; e não vale apenas prendê-los. 
Eles têm que pagar pelo prejuízo de causaram. São 
Jorge vai ter que se desdobrar, talvez haja falta de 
lanças e de cavalos para dar conta de tantos dragões, 
mas isso é fundamental.

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e seus �-
lhos já explicaram ao presidente do PL, Valdemar 
da Costa Neto, o porquê de resistirem ao nome da 
senadora Tereza Cristina (PP-MS) como vice na 
chapa presidencial do senador Flávio Bolsonaro.

Valdemar disse com todas as letras a alguns alia-
dos no partido: “O problema da senadora é que ela 
é boa demais. Mas para o centrão.” 

Segundo ele, foi o próprio Bolsonaro quem 
lhe passou essa avaliação. O ex-presidente teme 
que, na Vice-Presidência, ela sirva como um “ca-
valo de troia” do centrão, da mesma forma que o 
ex-vice-presidente Michel Temer teria funciona-
do no governo de Dilma Rousseff (PT).

Vice de Dilma desde a eleição de 2010, Temer 
foi reeleito presidente do maior partido do país, o 
PMDB, em março de 2016. Em maio, foi empos-
sado interinamente na Presidência da República, 
cargo que exerceu até ser substituído por Jair Bolso-
naro, em janeiro de 2019.

Os petistas o chamam até hoje de “golpista” e 
a�rmam que ele comandou as articulações pelo im-
peachment da então presidente da República. 

Tereza Cristina teria base de apoio até maior do 
que Michel Temer caso se rebelasse. Ex-ministra da 
Agricultura e ex-presidente da bancada ruralista, 
caso se rebelasse, contaria com 300 deputados e 47 
senadores ligados ao agronegócio. Além da direita 
moderada e parte da esquerda com quem tem bom 
trânsito, inclusive como ex-líder do PSB.

Sempre que perguntada sobre ser vice, a senado-
ra desvia o assunto. Responde que Flávio Bolsonaro 
nunca a chamou para conversar. Ela já até esteve em 

eventos do agronegócio junto com o pré-candidato 
sem que se tocasse no assunto.

Flávio, inclusive, cometeu a gafe de chamá-la de 
“vovozinha”, embora a senadora tenha 71 anos e ele 
fará 45 no próximo dia 31. Idade para ser �lho, não 
neto. Mas o senador tentou consertar dizendo que 
ela parecia muito com sua avó.

A senadora, na verdade, almeja se tornar presi-
dente do Senado na sucessão de Davi Alcolumbre 
(União-AP). Ela acredita ter boas chances se o PL 
e o centrão formarem, juntos, uma grande bancada. 
Neste caso, avalia que sua moderação em relação aos 
bolsonaristas também lhe dará chances de suceder 
Alcolumbre caso Lula se reeleja.

O problema é que, justamente por não integrar 
o grupo de bolsonaristas raiz, Tereza não conta 
coma con�ança total do clã. Os Bolsonaro sabem 
que a chamada “Faria Lima” não morre de amores 
por eles. O governo Jair Bolsonaro não entregou as 
promessas de campanha do “Posto Ipiranga” Paulo 
Guedes, economista ultraliberal que assumiu o Mi-
nistério da Economia.

A expectativa da elite empresarial e dos militares 
era de tutelar o então presidente, mas isto não ocor-
reu, nem mesmo quando ele entregou mais poderes 
ao centrão no Congresso.

Seu �lho Flávio repete as mesmas promessas e 
fala que, caso eleito, subirá a rampa do Palácio do 
Planalto com o pai. Dá a entender que Jair Bolsona-
ro voltará a governar o país.

Uma vice com trânsito na Faria Lima, no agro e 
com bancada forte poderia ser um verdadeiro cha-
mariz para o impeachment.

Fernando Molica

Tales Faria

Dragão do BRB queima cidadãos

Resistência dos Bolsonaro a Tereza 
Cristina é temor de impeachment
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Caixa-preta do BRB será 

definidora na eleição do DF

Ibaneis

Críticas

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), tem 

dito que irá solucionar a crise do BRB e evitar que quebre 

o Banco de Brasília. Mas a verdade é que nem mesmo 

Celina tem a noção completa do tamanho da encrenca. 

O BRB tem a essa altura dois problemas sérios: liquidez 

e patrimônio. A decisão da assembleia de acionistas em 

aumentar o capital do banco vai na linha de solucionar o 

primeiro. Mas não se sabe ao certo o valor do patrimônio 

do banco nem se conseguirá de fato colocar seus imóveis 

à venda na solução que foi construída. O atraso na publi-

cação do balanço está diretamente ligado ao fato de que 

ninguém sabe exatamente qual é o tamanho do rombo. 

Essa tremenda caixa-preta será definidora das eleições. 

Ibaneis Rocha também cria 

suas alternativas. Ninguém 

está mais chamuscado com 

a crise. Mas Ibaneis ainda 

insiste que será candidato a 

senador. Ele não tem espaço 

na chapa de Celina, fechada 

(se o PL não pular fora) com 

as candidaturas ao Senado 

de Michelle Bolsonaro e da 

deputada Bia Kicis, do PL.

Por sua parte, Izalci Lucas 

também atacou Celina. Afir-
mou que ela vende um “DF 

de ilusões” e que não teria so-

luções de fato para cobrir um 
rombo, segundo ele, de R$ 2,7 

bilhões nas contas do Distri-
to Federal. No fundo, não se 

acredita muito nas chances 

de Izalci. Mas o fato é que o 

PL ainda não o desarmou.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Acuada, Celina vai para o ataque

POR  
RUDOLFO LAGO

Quieto, Ibaneis voltou a Brasília

Filhos de Bolsonaro não gostaram

Izalci

Prudente

Os demais

Esquerda

Celina bate em adversários

No dia em que foi preso o ex-presidente do BRB Paulo 

Henrique Costa, o ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) 

estava no exterior, em Portugal. Chegou-se a especular 

que ele não mais voltaria ao país. Mas Ibaneis retornou a 

Brasília, onde mergulhou e permanece calado. Suas rela-

ções com Celina Leão estão cada vez mais azedas. Celina 
tenta se descolar da crise do Banco de Brasília. Mas ela 

sabe que não será tarefa fácil.

Recentemente, em uma entrevista, Celina afirmou que 
Flávio Bolsonaro precisaria “pedir perdão” a Michelle 
Bolsonaro pelas críticas feitas a ela. São notórias as 

desavenças dos filhos de Bolsonaro com sua madrasta, 
que é amiga de Celina. A fala da governador, no entan-

to, repercutiu muito mal entre os filhos, especialmente 
Flávio, gerando reações.

Sobre Izalci Lucas, Celina 

atacou-o lembrando de 

episódios que relacionaram o 

senador a irregularidades na 

destinação de emendas orça-

mentárias e ao INSS. E disse 

que Izalci não se posicionaria 

claramente, “andando” com o 
ex-governador Goias Ronal-

do Caiado (PSD) e com José 

Roberto Arruda (PSD).

Assim, o MDB segue alimen-

tando a alternativa de ter 

como candidato a governador 

o deputado federal Rafael 

Prudente. Como forma es-

pecialmente de abrir espaço 

para Ibaneis mas de também 

criar condições para as can-

didaturas a deputado federal 

e distrital, que poderiam ficar 
ofuscadas da mesma forma 

na chapa de Celina. 

No meio dessa confusão, 

José Roberto Arruda, Leandro 

Grass (PT) e Ricardo Capelli 

(PSB), os demais candidatos, 

assistem à confusão tentan-

do obter dividendos. Arruda, 

como mesmo disse Celina, 

tem relações com Izalci. Mais 
do que Izalci ser candidato, o 

que se teme no meio de Celi-

na é que o PL se una a ele. 

Os nomes de esquerda tor-

cem para que esse rolo conta-

mine a todos. Mas quem as-

siste ao rolo não desconsidera 

que toda essa confusão venha 

a ampliar alianças. Grass fala 

menos disso, mas Capelli 

não descarta ampliar apoios. 

Como ele mesmo disse ao 

Correio Político, sua intenção 

é criar uma “frente ampla”. 

Embora as pesquisas a apontem como favorita nas 

eleições de outubro, Celina sente o tamanho do de-

safio. O que a tornou bem mais agressiva. Além de 
Ibaneis Rocha, recentemente, ela fez ataques também 

ao senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), candidato à Pre-

sidência da República, e ao senador Izalci Lucas, que 

se coloca como pré-candidato do PL ao Governo do 

Distrito Federal. Qual o temor de Celina: que a conta-

minação do Banco Master acabe por afastar o PL da 

sua campanha, acenando para alternativas.

Instagram/@arruda.df

Arruda reforça suas ligações com Izalci

Gilmar e Zema 
ampliam a 
crise entre 
os poderes

A escalada de declarações 
entre o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Gil-
mar Mendes e o ex-governador 
de Minas Gerais Romeu Zema 
(Novo) ampliou a tensão entre 
Judiciário e o mundo da políti-
ca e reacendeu o debate sobre os 
limites entre crítica institucio-
nal e atuação da Corte. O em-
bate, que começou no inquérito 
das fake news, ganhou novos 
contornos com ataques públi-
cos e passou a produzir efeitos 
também no campo eleitoral.

A crise teve início após Zema 
publicar um vídeo satírico com 
referências a ministros do Supre-
mo e ao caso Banco Master. A re-
percussão levou Gilmar Mendes 
a acionar o ministro Alexandre 
de Moraes para que o ex-governa-
dor fosse incluído no inquérito 
das fake news. O argumento é de 
que o conteúdo ultrapassa a críti-
ca e atinge a honra da Corte.

Em entrevista ao Jornal da 
Globo, o ministro criticou a pos-
tura de Zema. “Todos nós que 
atuamos na vida pública temos 
que ter responsabilidade e não 
podemos fazer esse tipo de brin-
cadeira”. Em outro momento, 
a�rmou: “Eu estava imaginando 
que ele (Zema) fala uma língua 
lá do Timor-Leste, um tétum, ou 
coisa assim. Mas, de qualquer for-
ma, naquilo que foi inteligível, é 
importante que a Procuradoria, a 
Polícia Federal, o próprio minis-

tro Alexandre aprecie”.
A resposta do ex-governador 

veio pelas redes sociais. “Sabe por 
que você não entende o que eu 
falo, ministro Gilmar Mendes? 
Porque o linguajar de brasileiros 
simples como eu é diferente do 
português esnobe dos intocáveis 
de Brasília”. Em seguida, ampliou 
o tom: “Eu até não me importo, 
o problema é, sim, os brasileiros 
não entenderem os seus atos. É 
você recorrer ao autoritarismo 
para censurar aqueles que criti-
cam o comportamento de minis-
tros do Supremo”.

Para especialista, o episódio 
re�ete um cenário mais amplo de 
exposição institucional e disputa 
de narrativas. O doutor em Direi-
to Constitucional Murilo Borsio 
Bataglia avalia que o embate deve 
ser analisado dentro do papel que 
o Supremo passou a exercer nas 
últimas décadas.

“À luz das categorias do di-
reito constitucional — espe-
cialmente separação de poderes, 
legitimidade e função contrama-
joritária — o embate entre Gil-
mar Mendes e Romeu Zema pre-
cisa ser lido para além do ganho 
político imediato”.

Segundo ele, a atuação da 
Corte re�ete um modelo mais 
ativo. “Trata-se de uma atuação 
marcada por protagonismo juris-
prudencial e presença no debate 
público, o que, embora gere con-
trovérsias, também re�ete a com-
plexidade do papel do STF no 
Brasil contemporâneo”.

Troca de ataques reflete no 
cenário político

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gilmar Mendes acaba dando palanque a Romeu Zema

Por Beatriz Matos
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Embate da 6x1 começará 
já na semana que vem
Por Gabriela Gallo

Após a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovar a admissi-
bilidade da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que determina 
o �m da escala de trabalho 6X1, em 
que o empregado trabalha seis dias 
da semana e descansa somente um, 
agora aguarda a instalação de uma 
comissão especial para analisar o 
tema. Nesta quinta-feira (23), o 
presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), comunicou 
que a comissão já deve ser instalada 
na próxima semana.

“Eu ainda estou de�nindo os 
nomes que devem ser presidente 
e relator desta comissão especial 
para que já a partir da próxima 
semana, com os nomes de�nidos 
e as indicações dos parlamenta-
res pelas lideranças partidárias, 
o trabalho possa ser iniciado na 
perspectiva do cumprimento do 
cronograma pré anunciado para 
a comissão especial e, consequen-
temente, possa ser votado em ple-
nário”, destacou Hugo Motta em 
conversa com jornalistas no Con-
gresso. Questionado pela impren-
sa, ele evitou se comprometer em 
oferecer a presidência da comissão 
ou relatoria do caso para algum 
parlamentar especí�co.

Embate
Desde o começo, o �m da jorna-

da de trabalho 6X1 é uma das pau-
tas prioritárias do governo federal, 
especialmente em ano eleitoral com 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) mirando em sua reeleição. 
Em 13 de abril, o governo federal 
encaminhou um projeto de lei que 
reduz a jornada de trabalho para 40 
horas semanais na escala 5X2, cinco 
dias de trabalho para dois de des-
canso. O texto foi encaminhado ao 
Congresso Nacional com urgência 
constitucional para ser analisado o 
quanto antes.

Contudo, já circulava no poder 
Legislativo duas PECs que deter-
minavam o �m da escala 6X1, mas 
reduzindo a jornada de trabalho 
para 36 horas semanais. A diferen-
ça é que uma propõe o prazo de 
dez anos de adaptação para instalar 
o novo modelo (PEC 221/2019) 
e a outra propõem a redução ime-
diata da escala de trabalho (PEC 
8/2025). O relatório do deputado 
Paulo Azi (União-BA) na CCJ 
apeensou as duas PECs. Diante 
das duas possibilidades, Motta 
adiantou que a Câmara priorizará 
a discussão para aprovar a PEC, já 
que esta altera diretamente a Cons-
tituição e tende a ter um resultado 
mais duradouro.

Ao Correio, especialistas analisam impactos, mudanças e o rito da comissão 
Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Motta tem pressa para instalar a comissão especial

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mudança da jornada impactará relações de trabalho.

Comissão
Ao Correio da Manhã, a especia-

lista em Relações Governamentais 
e Legislativo da BMJ Consultores 
Associados Gabriela Santana ressal-
tou que “a comissão especial é a etapa 
mais importante do processo”.

“É importante lembrar que o 
relator [da comissão especial] terá 
que consolidar as duas PECs apen-
sadas em um único substitutivo, o 
que não é tarefa simples, já que as 
propostas têm pontos divergentes 
relevantes, especialmente no que 
diz respeito ao prazo de transição”, 
destacou Santana.

A especialista em Legislativo 
ainda pontuou que, de acordo com 
o regimento interno da Câmara, 
a comissão tem um prazo de 40 
sessões para emitir o parecer �nal 
antes de ir para discussão no plená-
rio. Portanto, “seguindo a praxe da 
Casa, uma sessão por dia com traba-
lho concentrado em terças, quartas 
e quintas”, a discussão do tema ter-
minaria em agosto. Porém, o presi-
dente da Casa quer encurtar o tema.

“Hugo Motta sinalizou que 
quer levar a proposta ao plenário 
ainda em maio, o que exigiria um 

ritmo de sessões bem acima do habi-
tual. É uma ambição política legíti-
ma, especialmente em ano eleitoral, 
mas depende de uma coordenação 
intensa entre os líderes e de um con-
senso mínimo sobre o texto que não 
está dado”, ela ponderou.

Impactos
A reportagem também conver-

sou com o advogado trabalhista e 
sócio do Lopes & Mendes Advo-
gados Leandro Lopes. Ele reiterou 
que, se aprovada, os impactos da 
mudança vão muito além da redu-
ção do tempo de trabalho, atingin-
do diretamente a organização da 
atividade econômica e das relações 
de trabalho.

“Isso envolve escalas, turnos, di-
mensionamento de equipes, custo da 
hora trabalhada, banco de horas, ne-
gociação coletiva e a própria estrutura 
de funcionamento das empresas. Em 
setores como comércio, serviços, lo-
gística, saúde e alimentação, é natural 
que haja necessidade de reorganiza-
ção operacional e, em determinados 
casos, reforço de pessoal para preser-
var a mesma cobertura”, ele detalhou 
para a reportagem.

O advogado trabalhista, contu-
do, ponderou que justamente por 
isso a análise do tema “não deve �car 
restrita ao custo imediato”.

“Jornadas menos extenuantes 
tendem a repercutir em saúde ocu-
pacional, absenteísmo [frequência 
de ausências, atrasos ou saídas an-
tecipadas de funcionários, indepen-
dente se apresentarem justi�cativas 
ou não], rotatividade e retenção de 
mão de obra, podendo inclusive fa-
vorecer a produtividade em certos 
contextos”, a�rmou Lopes. “A aná-
lise precisa considerar também os 
efeitos sobre e�ciência, continuida-
de da operação e sustentabilidade da 
relação de trabalho. Nesse cenário, a 
negociação coletiva tende a ganhar 
ainda mais importância”, completou 
o advogado.

Do ponto de vista do trabalha-
dor, a professora de direito do traba-
lho do Ibmec Brasília Moara Silva 
ainda detalhou que a redução da 
jornada de trabalho estimula a cha-
mada “economia do lazer”, conside-
rando que “trabalhadores com dois 
ou três dias de folga circulam mais 
e, consequentemente, consomem 
mais serviços, cultura e investirem 
em quali�cação, gerando um ciclo 
virtuoso de consumo interno”.

Empresas
“Por outro lado, as empresas 

também precisarão se adaptar para 
substituir e suprir essas horas de 
trabalho, seja com novos postos ou 
com outras estratégias de tecnologia 
e aumento da produtividade. A de-
pender do planejamento dessa tran-
sição, alguns especialistas destacam 
que os custos podem acabar repas-
sados ao consumidor �nal, algo que 
é natural e tende ser estabilizado, 
principalmente quando a regra vale 
para todos”, a�rmou a professa de 
direito do trabalho ao Correio.

A declaração mira em uma das 

principais queixas dos setores que 
serão diretamente impactados com 
a redução da jornada. Diversos em-
presários vem manifestando preo-
cupação com a mudança, alegando 
que diversas empresas “vão quebrar” 
ou sofrerão diversos impactos eco-
nômicos com o �m da jornada 6X1.

Para a reportagem, a advogada 
especialista em Direito Empresarial, 
membro da Comissão de Direito 
do Trabalho da OAB-PR Natália 
Guazelli destacou que, a preocupa-
ção de setores que serão impactados 
“é legítima, especialmente em seg-
mentos com margens mais aperta-
das e operação contínua”.

“A redução da jornada impacta 
diretamente custos, escalas e produ-
tividade. No entanto, a experiência 
comparada e o próprio desenho das 
propostas indicam que há espaço 
para construção de um meio termo”, 
ressaltou a advogada.

Segundo a especialista em direi-
to empresarial, algumas alternativas 
para chegar ao “meio termo” entre 
empresários e empregados são: im-
plementação gradual da redução 
da jornada, permitindo adaptação 
progressiva das empresas; fortale-
cimento da negociação coletiva, 
viabilizando que cada setor ajuste a 
aplicação da norma à sua realidade. 
Ela ainda cita a necessidade de es-
tudo sobre a manutenção de meca-
nismos de compensação de jornada, 
como banco de horas, dentro dos 
novos limites legais, e a moderniza-
ção e reorganização produtiva e/ou 
e�ciência operacional.

“Ao meu ver, o desa�o não está 
apenas na mudança da lei, mas na 
capacidade de adaptação, sendo ne-
cessário construir equilíbrio entre 
proteção ao trabalhador e viabilida-
de econômica das empresas”, ponde-
rou Guazelli.

Na mesma linha, Moara Silva 
alega que “o país não vai quebrar” 
e que a mudança é possível com 
mudanças graduais ou “eventuais 
medidas graduais de desoneração 
da folha, levando em consideração 
as especi�cidades de alguns setores 
com maior di�culdade ou custo 
para implementação da transição”.

“Já passamos por reduções de 
jornada em momentos anteriores e 
nos adaptamos. Também é impor-
tante destacar que já é considerável 
o número de empresas que volun-
tariamente testaram esse sistema de 
redução de jornada e encontraram 
ganhos de e�ciência e produtivida-
de como resultado. Claro que uma 
transição estruturada e inteligente 
precisa ser pensada para evitar pre-
carização, re�exos irreais em preços 
de produtos e diminuição do valor 
real dos salários”, disse a especialista 
em direito do trabalho.
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Shoppings: governo tem que 
compensar fim da 6 por 1

Passado e futuro

Sem crise

Conselheiro da Associação Brasileira de Shopping Cen-

ters (Abrasce), Vander Giordano afirma que o governo 
federal precisa definir qual será a compensação para 
uma redução na jornada de trabalho e o fim da escala de 
seis por um.

Segundo ele, o debate é importante, está relaciona-

do a mudanças no mundo do trabalho. Mas frisa que a 
redução vai gerar um aumento de custos se não houver 
medidas compensatórias. 

Esses reajustes, ressalta, terão que ser repassados para 
os preços de produtos e serviços. Isso, diz, afetaria até 
mesmo prefeituras que pagam por serviços terceirizados 
em áreas como limpeza, saúde e segurança.

Flávio Bolsonaro também 
tem evitado esticar a cor-
da com o STF. Dias Toffoli 
quebrou seu galho em 2019, 
quando suspendeu investi-
gações que usavam dados 
do Coaf sobre rachadinhas no 

gabinete do então deputado 
estadual. E caberá a Moraes 
definir se Jair Bolsonaro con-

tinuará em prisão domiciliar.

Ao provocar o STF, Zema 
corre praticamente sozinho 
num campo delicado para 
possíveis adversários. Lula 
deu algumas estocadas para 
tentar se desassociar da corte, 

principalmente de Alexandre 

de Moraes; o PT fala em códi-
go de ética os ministros. Mas 
o presidente acha melhor não 

iniciar uma crise.

Divulgação

Giordano: medida vai gerar aumento de preços

POR
FERNANDO MOLICA

Trabalhadores

Sem engano

Gol de Zema

Royalties

Dia 6

Outros estados

Sem pressa

De acordo com o executivo, a discussão ocorre num 
momento em que os shoppings discutem a ampliação 
de seu horário de funcionamento para conseguirem se 
adequar a novas rotinas dos consumidores.

Giordano lembra que o setor emprega três milhões de 
pessoas em 654 shoppings do país. São lojistas que uti-
lizam dois turnos de trabalho — de 10h às 16h e de 6h às 
22h. Uma redução na jornada impactaria esses horários.

O conselheiro da associação de shoppings admite que 
políticos não vão votar contra a proposta, mas insiste na 
necessidade de o governo apresentar uma proposta de 
compensação. Se isso não acontecer, afirma, o traba-

lhador será enganado — trabalharia menos, mas, com o 
repasse aos preços, teria que suportar uma diminuição 
do seu poder de compra.

Um integrante do entorno de 
Romeu Zema (Novo),  come-

mora o bate-boca dele com 

o ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fede-

ral. Diz que o ex-governador 
mineiro, pré-candidato à 
Presidência, está conseguin-

do capitalizar como nenhum 
outro o momento de desgas-

te do STF.

Governador em exercício do 
Estado do Rio, o desembar-
gador Ricardo Couto tem 
falado com  ministros do STF 

para tentar convencê-los a 
não mexer na distribuição dos 
royalties do petróleo. Uma 
mudança quebraria de vez 
as finanças do estado, que 
perderia R$ 8 bilhões por ano. 
Municípios fluminenses fica-

riam sem R$ 13 bilhões.

Estados e municípios que não 
recebem os royalties querem 
ficar com parte do que é 
arrecadado pela exploração 

de petróleo na região oceâni-

ca de, principalmente, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Espírito 
Santo. Em 2012, a ministra 
Cármen Lúcia paralisou o jul-
gamento, que será concluído 
no próximo dia 6.

Couto esteve duas vezes em 
Brasília, conversou com Gil-
mar Mendes e Edson Fachin 
— este, presidente da corte. E 
tem ligado para outros inte-

grantes do STF. Royalties,in-

denizações por problemas 
causados pela exploração, 
também são pagos a estados 
produtores de minérios em 
terra, como Minas e Pará.

Giordano ressalta que, diferentemente da indústria, já 
muito automatizada, shoppings precisam de trabalhado-

res para que possam funcionar.
Lembra que o debate ocorre quando ninguém sabe ao 

certo o valor da alíquota do IVA, o futuro imposto único 
aprovado na reforma tributária.

Para ele, a discussão não deveria ocorrer com tanta 
pressa, num ano eleitoral. Destaca que uma das propos-

tas de emenda constitucional, a do deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG), foi apresentada em 2019. 

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Reginaldo Lopes é autor de uma das PECs

Presidente da 
Alerj pede ao 
STF governo 
do Rio

O embate político no Rio de 
Janeiro (RJ) ganhou um novo 
capítulo após o presidente da 
Assembleia Legislativa, Douglas 
Ruas (PL), acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para as-
sumir imediatamente o governo 
do estado. 

O pedido, protocolado na 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI 7.942), tenta reposi-
cionar a linha sucessória em meio 
à crise institucional provocada 
pela dupla vacância no Executivo 
�uminense.

Atualmente, o comando do 
estado está nas mãos do presi-
dente do Tribunal de Justiça, o 
desembargador Ricardo Cou-
to, que assumiu por determi-
nação do próprio STF após a 
renúncia do agora ex-governa-
dor Cláudio Castro (PL). A 
situação excepcional ocorreu 
porque, além da saída do chefe 
do Executivo, o estado também 
estava sem vice-governador e 
sem presidente da Alerj.

A estratégia de Douglas Ruas 
se apoia na própria eleição dele 
para a presidência da Alerj, rea-
lizada no último dia 17, consi-
derada pela Mesa Diretora como 
um “fato novo” capaz de alterar o 
cenário. A Constituição estadual 
prevê que, em caso de dupla va-
cância, o presidente da Assem-
bleia deve assumir o governo in-
terinamente.

O professor de Direito Elei-

toral Alberto Rollo reforça essa 
interpretação ao destacar que “a 
Constituição do estado do Rio 
dispõe que, no caso de vacância 
dupla, o primeiro na ordem de 
sucessão é o presidente da Alerj”. 
Apesar disso, ele pondera que o 
desfecho não depende apenas da 
leitura da norma, mas da decisão 
do STF, que ainda não se mani-
festou sobre o novo pedido.

O julgamento no Supremo, 
relatado pelo ministro Luiz Fux, 
segue travado após pedido de vis-
ta do ministro Flávio Dino. Até 
a interrupção, o placar indicava 
maioria favorável à realização de 
eleição indireta para escolha do 
novo governador.

Para o professor de Direito 
Clever Vasconcelos, do Ibme-
c-SP, o cenário jurídico é mais 
direto do que o impasse sugere. 
“Se há Presidente eleito regular-
mente pela Alerj, sem qualquer 
condição que o desabone juri-
dicamente a isso, ele deve assu-
mir interinamente o cargo de 
governador”, afirma. Segundo 
ele, “não há vácuo constitucio-
nal nesse sentido, pois a norma 
é autoaplicável”.

Nos bastidores, o movimen-
to do presidente Douglas Ruas 
também é lido como uma tenta-
tiva de acelerar uma de�nição no 
STF. Para Alberto Rollo, no en-
tanto, esse tipo de estratégia tem 
limites claros. 

“Entendo que a Corte não 
tem histórico de se submeter a 
pressões políticas”, a�rma. 

Após eleição, Douglas Ruas 
reivindica o cargo 

Governo do Rio

Douglas entende que tem o direito de assumir governo

Por Beatriz Matos
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Correios fecham 2025 com 
prejuízo de R$ 8,5 bi

Royalties II

Royalties I

Os Correios fecharam 2025 com prejuízo de R$ 8,5 

bilhões, segundo balanço divulgado na quinta-fei-

ra (23). O resultado negativo amplia a sequência de 

perdas iniciada em 2022 e aumenta a preocupação 

com a situação financeira da estatal. De acordo com a 

empresa, houve queda nas receitas e avanço das des-

pesas operacionais, em meio à concorrência no setor 

logístico e aos desafios de modernização. Os números 

reforçam a pressão por medidas de reestruturação, 

corte de custos e ganho de eficiência. Os Correios afir-

maram que seguem buscando equilíbrio das contas e 

novos investimentos para ampliar a competitividade 

no mercado nacional.

O manifesto também destaca 

a ADI 4917, que será julgada 

pelo Supremo, como ponto 

central da discussão. Segundo 

as entidades, mudanças nas 

regras podem reduzir recei-

tas de estados e municípios 

produtores, afetando serviços 

públicos. O texto pede a pre-

servação do pacto federativo 

e da segurança jurídica.

Firjan, ACRJ e Fecomércio RJ 

divulgaram manifesto con-

junto em defesa dos estados 

produtores de petróleo. O 

documento foi entregue ao 

governo fluminense e alerta 
para impactos financeiros 
caso avance a redistribuição 

dos royalties discutida no STF. 

As entidades defendem o mo-

delo atual de compensação.

Divulgação

Sequência de prejuízos na estatal teve início em 2022

POR 
ANDRE SOUZA

Investimentos em TI superam R$ 330 bi

Governo reajusta valores do Gás do Povo

Reclamações bancos

Royalties III

Contra o Google I

Contra o Google II

Estudo mostra que IA ameaça jovens

O mercado de software e inteligência artificial acelera a 
transformação digital da economia. Estudo da ABES e IDC 

aponta que os investimentos em TI no Brasil já superam R$ 

330 bilhões, com avanço mais forte de software e serviços 

em relação ao hardware, sinalizando maior maturidade 

digital das empresas. A IA já é aplicada em setores como 

finanças, indústria, telecom e serviços, ampliando produtivi-
dade, automação e criação de novos modelos de negócio.

O Governo reajustou os valores de referência do programa 

Gás do Povo para reduzir impactos da alta internacional do 

GLP. Os preços variam conforme cada estado(Roraima, com 

R$ 135,70, é o valor maior e Rio de Janeiro, com R$ 93,16, o 

menor) considerando custos regionais. A medida busca au-

mentar a adesão de revendas e distribuidoras. Atualmente, o 

programa atende cerca de 15 milhões de famílias.

O C6 Bank assumiu a liderança 

do ranking de reclamações do 

Banco Central no 1º trimestre 

de 2026, com 1.898 reclama-

ções consideradas proceden-

tes, ficando à frente de outras 
grandes instituições financei-
ras. As principais queixas são 

no atendimento ao cliente, 

débitos em conta não autoriza-

dos e  crédito consignado.

Os royalties do petróleo são pa-

gos por empresas à União, esta-

dos e municípios pela explo-

ração de óleo e gás. O modelo 

atual prioriza estados e cidades 

produtoras, que recebem a 

maior fatia como compensação 

pelos impactos locais. Parte dos 

recursos também é distribuí-

da a não produtores e fundos 

nacionais. O pré-sal ampliou a 

repartição para todo país.

O Cade decidiu reabrir a inves-

tigação contra o Google para 

apurar se a empresa usa con-

teúdo jornalístico em ferramen-

tas de IA de forma irregular. O 

órgão quer analisar se resumos 

exibidos no buscador, produzi-

dos com base em notícias de 

terceiros, podem caracterizar 

abuso de posição dominante 

no mercado digital.

O Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica também 

mira impactos econômicos so-

bre veículos de imprensa, como 

perda de audiência, menor 

visibilidade e redução de recei-

tas publicitárias. Para o Cade, 

a exibição de títulos, trechos e 

imagens na busca pode desviar 

tráfego dos sites originais e 

concentrar valor no Google.

Estudo do FGV Ibre mostra que a inteligência artificial já 
afeta a inserção de jovens no mercado de trabalho brasileiro. 

Segundo a pesquisa, trabalhadores de 18 a 29 anos em ocu-

pações mais expostas à IA têm cerca de 5% menos chance 

de estarem empregados e renda aproximadamente 7% me-

nor. A análise compara dados da Pnad Contínua entre 2022 

e 2025. Para Daniel Duque, economista e autor da pesquisa, 

vagas de entrada, estágio e funções iniciais podem ser as 

mais impactadas. Ele defende reforço da qualificação digital, 
habilidades socioemocionais e adaptações na formação.

Divulgação / Freepik

Jovens de 18 a 29 anos estão em ocupações mais expostas

Governo quer 
usar petróleo 
para baixar 
combustíveis

O governo federal  enviou ao 
Congresso Nacional um projeto 
de lei complementar que propõe o 
uso de receitas extraordinárias do 
petróleo para reduzir tributos sobre 
combustíveis. A medida busca criar 
um mecanismo que vincula parte 
da arrecadação adicional do setor 
petrolífero à diminuição de impos-
tos federais aplicados sobre gasolina, 
diesel, etanol e biodiesel.

Segundo a proposta, sempre 
que houver aumento acima do pre-
visto na arrecadação gerada pela 
exploração de petróleo, esse valor 
poderá ser destinado à compensa-
ção de tributos como PIS/Co�ns e 
Cide incidentes sobre combustíveis. 
O objetivo é fazer com que a alta 
de receitas do petróleo tenha efeito 
direto na redução do preço �nal ao 
consumidor. O texto estabelece que 
o mecanismo funcionará de forma 
automática, com base em cálculos 
feitos pelas equipes técnicas do go-
verno. O limite de utilização será de-
�nido pelo volume de receita consi-
derada extraordinária, ou seja, acima 
das projeções orçamentárias. A pro-
posta também prevê que a aplica-
ção do recurso será direcionada 
principalmente para combustíveis 
com maior impacto no transporte 
e na cadeia de abastecimento, como 
o diesel, utilizado em caminhões, 
ônibus e no escoamento de merca-
dorias. A gasolina e outros derivados 
também estão incluídos no modelo 
de compensação tributária.

De acordo com a equipe econô-

mica, a medida foi elaborada para 
reduzir efeitos da variação do preço 
internacional do petróleo sobre o 
mercado interno. O governo a�rma 
que o sistema busca evitar repasses 
de aumentos externos para os pre-
ços domésticos por meio da carga 
tributária. A proposta não altera di-
retamente a política de preços, que 
segue de�nida por agentes do setor 
e pela cadeia de distribuição.

O projeto ainda depende de 
análise e votação no Congresso Na-
cional para entrar em vigor. Caso 
seja aprovado, será necessário regu-
lamentar os critérios de cálculo da 
receita extraordinária, os procedi-
mentos de transferência dos recur-
sos e as condições de aplicação na 
redução de impostos.

Pacote de medidas

A iniciativa anunciada na quin-
ta-feira(23/abr) é mais uma a inte-
grar o pacote de medidas adotadas 
pelo governo para lidar com osci-
lações no preço dos combustíveis 
desde o mês de março, que incluem 
alterações tributárias e mecanismos 
de compensação �scal. O principal 
foco  foi o óleo diesel, combustível 
essencial para o transporte de car-
gas e com impacto direto no custo 
dos alimentos. No início de abril, 
uma Medida Provisória  foi criada 
para garantir uma subvenção de R$ 
1,20 por litro para a importação de 
diesel, com divisão dos custos entre 
União e estados. Metade do valor 
é bancada pelo governo federal e a 
outra metade pelas unidades da fe-
deração que aderiram ao programa. 

Projeto ainda depende de 
análise e votação no Congresso

Reprodução

Preço dos combustíveis baixou na bomba nos últimos dias

Da Redação
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Aluguel
sobe 0,84% 
em março e 
segue acima 
da inflação
23,8% dos  brasileiros vivem 
de aluguel, enquanto alta dos 
preços pressiona famílias

Morar de aluguel se tornou 
uma realidade cada vez mais 
comum no Brasil — e também 
mais cara. Dados mais recentes 
do IBGE, divulgados em abril, 
mostram que o país alcançou 
o maior patamar da série his-
tórica de domicílios alugados. 
Em 2025, dos 79,3 milhões de 
domicílios particulares perma-
nentes existentes no país, 18,9 
milhões eram alugados, o equi-
valente a 23,8% do total.

O número representa uma 
mudança estrutural no per-
fil habitacional brasileiro. Em 
2016, eram 12,2 milhões de 
imóveis alugados, ou 18,4% 
do total. Em nove anos, houve 
crescimento de 54,1% no nú-
mero de residências locadas. No 
mesmo período, a participação 
de imóveis próprios quitados 
caiu de 66,8% para 60,2%.

Na prática, os dados indicam 
que mais famílias passaram a de-
pender do mercado de locação, 
seja pela di�culdade de acesso ao 

crédito imobiliário, pelos juros 
elevados, pela renda comprimi-
da ou por mudanças de compor-
tamento, como maior mobilida-
de pro�ssional e adiamento da 
compra da casa própria.

Esse aumento da deman-
da por aluguel ajuda a explicar 
outro fenômeno observado 
em 2026: a disparada dos pre-
ços acima da inflação. Segun-
do o índice FipeZAP, o valor 
dos aluguéis residenciais subiu 
0,84% em março e acumula alta 
superior aos principais indica-
dores inflacionários no ano. Em 
2025, o aluguel residencial fe-
chou com alta média de 9,44%, 
superando o IPCA de 4,26% 
pelo quarto ano seguido.

Em diversas capitais, a com-
binação entre procura aquecida 
e oferta restrita tem levado a 
reajustes mais intensos, enca-
recimento de novos contratos e 
renegociações mais duras entre 
proprietários e inquilinos.

Para Rafael Verdant, sócio 

do Contencioso Cível do Albu-
querque Melo Advogados, com 
atuação em Direito Imobiliário, 
o avanço dos preços não pode 
ser explicado apenas pelos ín-
dices tradicionais de correção 
usados nos contratos.  “A alta 
documentada no país   decorre 
de uma pressão concentrada em 
novos contratos e renovações. 
Na prática, existem dois cená-
rios de mercado funcionando ao 
mesmo tempo: o dos contratos 
em vigor, que se regulam pelo 
índice pactuado, seja IGP-M ou 
IPCA, e o de quem está buscan-
do imóvel agora, e já encontra 
os preços recalibrados por um 
mercado mais aquecido”, a�rma.

Verdant explica ainda que 
muitos inquilinos acreditam que 
a cláusula de reajuste anual limi-
ta completamente os aumentos, 
mas isso vale apenas durante a 
vigência do contrato. “Há um 
ponto que raramente é observa-
do: a cláusula de reajuste prote-
ge o inquilino durante a vigência 

do contrato, mas não estabelece 
limites para a renovação. É jus-
tamente nesse momento, após 
o término do contrato original, 
que os valores negociados tam-
bém contribuem para puxar os 
índices para cima. Esse conjunto 
de fatores ajuda a explicar uma 
alta que, no acumulado, supera a 
in�ação o�cial”, diz.

Impacto no orçamento 
das famílias

O cenário tem impacto di-
reto no orçamento das famílias. 
Para quem já está alugando, o 
reajuste anual corrói a renda e 
exige reorganização financei-
ra. Para quem está buscando 
um imóvel, o problema é ain-
da maior: entrada mais cara, 
maior exigência de garantias 
locatícias e menor margem de 
negociação.

Do ponto de vista jurídico, 
o aumento dos preços também 
tende a elevar disputas entre 
locadores e locatários, especial-

mente em renovações e revisões 
contratuais. Embora a legis-
lação assegure liberdade para 
pactuação entre as partes, au-
mentos considerados abusivos 
ou situações de desequilíbrio 
podem acabar judicializados, 
dependendo do caso concreto.

Sobre isso, Verdant explica o 
que os clientes devem observar 
na hora de assinar os contratos 
de aluguéis. “É importante que 
aquele que for assinar um con-
trato de locação observe o pra-
zo de vigência do contrato, ou 
seja, a cláusula que vai garantir 
uma espécie de estabilização do 
negócio jurídico e limitar os 
reajustes anuais ao índice con-
tratualmente aplicável.  Nun-
ca esquecer de observar ainda 
qual índice está sendo aplicado, 
pois não há uma obrigatorieda-
de legal de aplicação do IGP-
-M, e sempre há algum espaço 
de negociação. Por vezes, nego-
ciar o IPCA como alternativa 
pode ser melhor para a parte.”

Divulgação / Freepik

Em nove anos, houve crescimento de 54,1% no número de residências locadas.

Serviços variam 0,1% em fevereiro e 
retomam maior nível da série histórica

O volume de serviços no Bra-
sil variou 0,1% em fevereiro de 
2026 na comparação com janei-
ro, na série com ajuste sazonal, in-
formou o Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE). 
Com o resultado, o setor �cou 
20% acima do nível registrado 
em fevereiro de 2020, período 
anterior à pandemia, e voltou ao 
maior patamar da série histórica, 
igualando o nível alcançado em 
novembro de 2025.

Três das cinco atividades pes-
quisadas avançaram no mês. O 
principal impacto positivo veio 
de informação e comunicação, 
que cresceu 1,1%. Também hou-
ve alta em transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e cor-
reio, com 0,6%, e em serviços 
prestados às famílias, com 1,4%.

No sentido contrário, servi-

ços pro�ssionais, administrati-
vos e complementares recuaram 
0,3%, enquanto outros serviços 
registraram queda de 0,4%.

Regiões
Regionalmente, 13 das 27 

unidades da federação registra-
ram crescimento frente a janei-
ro. Entre os principais avanços 
�caram Rio de Janeiro (1,0%), 
Bahia (1,7%), Rio Grande do 
Sul (1,1%) e Mato Grosso do Sul 
(4,2%). As maiores in�uências 
negativas vieram de São Paulo 
(-0,4%), Mato Grosso (-1,3%), 
Pará (-1,8%), Espírito Santo 
(-0,8%) e Alagoas (-2,3%).

No bimestre
No acumulado do primeiro 

bimestre de 2026, o setor de servi-
ços cresceu 1,9% frente ao mesmo 

período do ano passado. Entre as 
atividades, informação e comuni-
cação avançou 5,6%; serviços pres-
tados às famílias, 3,0%; e serviços 
pro�ssionais, administrativos e 
complementares, 2,4%. Transpor-

tes recuaram 1,0%, enquanto ou-
tros serviços caíram 0,4%.

Crescimento anual
Na comparação com feve-

reiro de 2025, o volume total 

de serviços avançou 0,5%, no 
23º resultado positivo consecu-
tivo nessa base de comparação. 
O desempenho foi puxado por 
informação e comunicação, com 
alta de 4,9%, seguido por servi-
ços prestados às famílias, com 
4,2%, e serviços pro�ssionais, 
administrativos e complemen-
tares, com 0,8%.  Transportes e 
outros serviços recuaram 2,8% 
cada na comparação interanual.

Histórico
De acordo com o IBGE, nos 

últimos 10 anos, o setor de ser-
viços passou por recessão entre 
2015 e 2016, recuperação gra-
dual até 2019, forte queda em 
2020 com a pandemia e reto-
mada desde 2021. Em fevereiro 
de 2026, o segmento igualou o 
maior nível da série histórica.

Divulgação / Freepik

Setor de informação e comunicação teve alta de 1,1%.
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Atestados de
até 90 dias
sem perícia 
presencial

O Ministério da Previ-
dência Social e o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) passaram a permitir 
que pedidos de benefício por 
incapacidade temporária com 
afastamento de até 90 dias 
sejam analisados sem perícia 
médica presencial. A mudan-
ça vale para solicitações feitas 
por meio do sistema Atestmed, 
utilizado para envio digital de 
documentos médicos.

Com a alteração, o prazo 
máximo para concessão do 
benefício nessa modalidade 
subiu de 60 para 90 dias. An-
tes, afastamentos acima de dois 
meses exigiam comparecimen-
to do segurado a uma agência 
da Previdência para avaliação 
presencial. Agora, a decisão 
pode ser tomada com base em 
atestados, laudos e exames ane-
xados ao pedido.

O benefício por incapaci-
dade temporária, antigo au-
xílio-doença, é destinado ao 
trabalhador que fica impos-
sibilitado de exercer suas ati-
vidades por motivo de saúde 
por período superior a 15 dias. 
O requerimento pode ser fei-
to pelo aplicativo Meu INSS, 
pelo site oficial ou pela central 
telefônica 135.

Segundo o governo fede-
ral, a expectativa é de redução 
de até 10% na demanda inicial 
por perícias presenciais. A es-

timativa oficial aponta ainda 
que mais de 500 mil segurados 
por ano poderão ser atendidos 
pela análise documental sem 
necessidade de ir a uma unida-
de do INSS.

Para que o pedido seja ana-
lisado, a documentação mé-
dica precisa estar legível, sem 
rasuras e conter identificação 
do segurado, data de emissão, 
período estimado de afasta-
mento, diagnóstico ou código 
CID, além da assinatura e re-
gistro profissional do respon-
sável pelo atendimento.

Mesmo com a ampliação do 
prazo, pedidos de prorrogação 
continuam exigindo perícia 
presencial. O segurado deve so-
licitar a extensão do benefício 
nos 15 dias anteriores ao en-
cerramento do período conce-
dido. A perícia médica federal 
também mantém autonomia 
para fixar prazo diferente do 
indicado no atestado apresen-
tado, desde que a decisão seja 
fundamentada nos documen-
tos enviados e nas informações 
do processo. Após três inde-
ferimentos seguidos por aná-
lise documental, os próximos 
pedidos serão encaminhados 
obrigatoriamente para perícia 
presencial ou telemedicina.

A medida integra a estraté-
gia do governo para acelerar a 
análise de benefícios por inca-
pacidade e reduzir o tempo de 
espera dos segurados no siste-
ma previdenciário.

Nova regra amplia Atestmed 
e pode reduzir filas do INSS

Divulgação / INSS

Expectativa é reduzir 10% da demanda por perícias presenciais

Da Redação

CORREIO DO APOSENTADO

Mutirão fará 19 mil perícias 
médicas neste fim de semana

Regras RPPSs I

Consignado II

O Ministério da Previdência Social e o INSS promovem 
neste fim de semana, dias 25 e 26 de abril, um mutirão 
de perícias médicas para acelerar a análise de bene-

fícios e reduzir a fila de espera. A ação prevê mais de 
19 mil atendimentos em 53 Agências da Previdência 
Social, distribuídas por 16 estados. As perícias serão rea-

lizadas de forma presencial e também pela modalidade 

Perícia Conectada, sistema de teleatendimento que 

amplia o acesso em regiões com falta de peritos. Se-

gundo o governo, somente em 2026 já foram realizados 

130 mil atendimentos periciais em mutirões. Os segura-

dos podem buscar antecipação do agendamento pelo 
telefone 135 ou pelo aplicativo Meu INSS.

O deputado Tarcísio Motta 

(PSOL-RJ) apresentaram na 

Câmara o PLP 91/2026 que cria 

regras para investimentos dos 

Regimes Próprios de Previdên-

cia Social. A proposta deter-
mina que ao menos 80% dos 

recursos fiquem aplicados em 
ativos públicos, para dar mais 

segurança ao pagamento de 
aposentadorias e pensões.

O projeto também reforça a 
proteção de aposentados e 
pensionistas contra descon-

tos indevidos. Se o texto for 
aprovado sem alterações, os 
bancos terão de restituir valo-

res em até 30 dias e poderão 
pagar em dobro. O INSS passa 
a fiscalizar operações e aplicar 
multas, suspensão e até can-

celamento de autorizações.

Luiz Saldanha/MPS

Atendimentos vão acontecer em 53 agências do INSS 

POR 
ANDRE SOUZA

R$2,8 milhões de atrasados do INSS

Atestados médicos falsos no Sergipe

Regras Consignado I

Regras RPPSs II

Profissionais Circo I

Profissionais Circo II

Antecipação do 13º salário de 2026

O CJF (Conselho da Justiça Federal) liberou R$ 2,8 bilhões 
para o pagamento de atrasados do INSS via Requisições 
de Pequenos Valores. O valor contempla 178,7 mil segu-

rados em 130 mil processos que venceram ações judiciais 
de concessão ou revisão de benefícios. Os depósitos, que 
incluem aposentadorias, pensões, auxílios e BPC, serão 
feitos pelos Tribunais Regionais, conforme cronogramas 

próprios, após ordens emitidas em março de 2026.

A Polícia Federal deflagrou em Aracaju/SE uma operação 
para desarticular um esquema de fraude previdenciária no 

INSS envolvendo a utilização de atestados médicos falsos. 
A investigação teve início após denúncia de médico que 
identificou uso indevido de sua assinatura. Segundo a PF, 
uma pessoa recrutava interessados, fraudava documentos e 

cobrava pelos serviços, podendo responder por estelionato.

Tramita na Câmara dos 

Deputados o PL 1947/2026, 
do deputado Alfredo Gaspar 

(União-AL), que altera regras do 
consignado para aposentados 

e pensionistas do INSS. O texto 
mantém a margem total de 

45% da aposentadoria, mas ex-

tingue as cotas exclusivas hoje 

reservadas ao cartão consigna-

do e ao cartão benefício.

A proposta também limita 

investimentos dos RPPSs em  

aplicações consideradas arris-

cadas nos fundos previden-

ciários. Os 20% restantes po-

derão ir para ativos privados, 
desde que atendam critérios 

de liquidez e transparência. O 
texto amplia fiscalização do 
Ministério da Previdência e 

prevê adequação das regras 
pelo CMN.

Também em tramitação na Câ-

mara o PL 1907/2026, do depu-

tado Capitão Augusto(PL-SP), 
que cria regime de previdência 

para artistas e trabalhadores de 

circos itinerantes. A proposta 
prevê contribuição reduzida de 
5% a 11% do salário mínimo, re-

colhimento trimestral e acesso 

a benefícios como aposentado-

ria por idade, auxílio e pensão.

A proposta também permite 

que os profissionais do circo 
regularizarem as contribui-

ções antigas para facilitar 
aposentadoria. Débitos po-

derão ser parcelados em até 
60 vezes, com desconto em 

juros e multas, e o tempo de 

atividade poderá ser com-

provado por fotos, cartazes e 

testemunhos.

Aposentados e pensionistas do INSS começaram a receber 
mensagens pelo WhatsApp sobre a antecipação do 13º 
salário de 2026. O aviso confirma quem tem direito e orienta 
a consulta do valor nos canais oficiais, como o app e site Meu 
INSS. A primeira parcela será paga junto ao benefício de abril, 
entre 24/abril e 8/maio. Já a segunda parcela será depositada 
de 25/maio a 8/junho, conforme o calendário do INSS. Têm 
direito segurados que recebem aposentadoria, pensão por 
morte, auxílio por incapacidade temporária, auxílio-acidente, 

salário-maternidade e auxílio-reclusão. BPC não entra.

Divulgação INSS

Primeira parcela será pagar entre 24 de abril e 8 de maio
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CORREIO PAULISTANO

Frente Parlamentar Antirracista 
reúne lideranças na Câmara

Funerários I

Câmara na Rua II

A Câmara Municipal de SP sediou uma reunião da Frente 

Parlamentar Antirracista que reuniu lideranças políticas e 

representantes da sociedade civil para discutir igualdade 

racial e justiça social. O encontro integra uma série de ini-

ciativas voltadas à formulação de políticas públicas e ao 

enfrentamento do racismo estrutural na capital. Durante 

a reunião, conteúdos audiovisuais foram apresentados 

como forma de estimular a reflexão sobre dinâmicas 
sociais e estruturas de poder. Um dos vídeos exibidos 

propõe uma análise sobre o papel das regras na orga-

nização da sociedade, sugerindo que normas podem 

estar associadas não apenas à proteção coletiva, mas aos 

indivíduos dentro de sistemas sociais.

Na próxima quarta-feira (29), 

a partir das 14h,  a Comissão 

de Saúde, Promoção Social, 

Trabalho e Mulher realiza 

uma nova audiência para dis-

cutir cartilhas padronizadas 

sobre os serviços funerários 

da capital. O primeiro debate 

sobre o assunto aconteceu no 

último dia 8. Ely Teruel (MDB) 

é autora da convocação.

O objetivo desses encontros 

é ouvir moradores e recolher 

demandas diretamente nos 

territórios. Durante o evento, a 

população poderá participar 

da Tribuna Popular, espaço 

destinado a manifestações 

abertas feitas diretamente 

aos parlamentares. Também 

será montada uma área com 

estandes informativos.

Guilherme Oliveira | REDE CÂMARA SP

Objetivo é criar políticas públicas e combater o racismo

Audiência da Comissão de Saúde

Transporte coletivo no M’Boi Mirim

Câmara na Rua I

Funerários II

Estátua Cervantes I

Estátua Cervantes II

Audiência da Comissão de Trânsito

Na próxima quarta-feira (29/4), a partir das 14h,  a Comis-

são de Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher da 

Câmara de SP realiza uma nova audiência para discutir 

cartilhas padronizadas sobre os serviços funerários da 

capital. O primeiro debate sobre o assunto aconteceu no 

último dia 8. No requerimento para convocação do deba-

te, a presidente do colegiado, vereadora Ely Teruel (MDB), 

explica que o objetivo é seguir com falas dos inscritos.

A Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econô-

mica da Câmara de SP irá discutir mobilidade urbana e 

transporte coletivo na Estrada do M’Boi Mirim em Au-

diência Pública na próxima terça-feira (28/4), a partir das 

19h30, no CEU Vila do Sol. A realização do debate atende 

a um requerimento da vereadora Renata Falzoni (PSB). 

Foram convidados representantes da Prefeitura.

A zona leste de SP recebe 

neste sábado (25) mais uma 

edição do projeto Câmara na 

Rua. A atividade será rea-

lizada no CEU Rei Pelé, no 

Jardim Santa Maria, a partir 

das 9h. Criada pela Câmara 

Municipal de São Paulo, a 

iniciativa leva vereadores e 

equipes técnicas para dife-

rentes regiões da cidade.

No requerimento para convo-

cação do debate, a presidente 

do colegiado, vereadora Ely 

Teruel (MDB), explica que 

o objetivo é dar prossegui-

mento às falas dos inscritos. 

Interessados no tema podem 

participar presencialmente. 

Também é possível se mani-

festar por meio de videocon-

ferência. O debate será trans-

mitido no Portal da Câmara.

A Prefeitura de SP reinaugu-

rou nesta quinta-feira (23) a 

estátua de Miguel de Cervan-

tes, autor do clássico Dom 

Quixote, na Biblioteca Mário 

de Andrade, no centro da 

cidade. As intervenções técni-

cas garantem a preservação 

da integridade da escultura e 

sua permanência qualificada 
no espaço público. 

A data coincidiu com o Dia In-

ternacional do Livro. Localiza-

da na Praça Dom José Gaspar, 

a escultura, produzida em 

bronze e granito rosa polido, 

foi criada pelo artista brasilei-

ro Raphael Galvez (1907–1998), 

inaugurada em 1947 e tomba-

da como patrimônio cultural. 

A obra é um marco da pre-

sença espanhola na cidade.

A extinção da Coordenadoria Regional de Saúde Centro, 

a rescisão contratual da entidade responsável pela ges-

tão dos serviços na região e a transferência dos contratos 

para outra Organização Social foram os temas da Audiên-

cia Pública realizada nesta quarta-feira (22/4) pela Co-

missão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica da 

Câmara Municipal de SP. Além da vereadora Luana Alves 

(PSOL), integrante do colegiado e autora do documento 

que solicitou a audiência, participaram representantes 

do Sindsep, do CNS, do SinSaúdeSP e do CMS-SP.

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Encontro foi solicitado por Luana Alves (PSOL)

Sampa 
Games abre 
inscrições 
para 5ª edição

A Prefeitura de São Paulo 
abriu as inscrições para a quin-
ta edição do Programa Sampa 
Games, iniciativa da cidade 
voltada à aceleração de estúdios 
independentes que atuam no 
desenvolvimento de jogos di-
gitais, experiências imersivas e 
projetos que combinam tecno-
logia com jogos analógicos.

Seleção e investimento
O programa prevê a seleção 

de até 25 negócios, que recebe-
rão apoio financeiro individual 
de R$ 52 mil. Os recursos po-
derão ser aplicados em diferen-
tes frentes do desenvolvimento 
dos projetos, como aquisição de 
equipamentos, contratação de 
serviços especializados, estra-
tégias de marketing e, também, 
compra de softwares.

Inscrições gratuitas
As inscrições são gratuitas e 

devem ser feitas até o dia 22 de 
maio de 2026 por meio da pla-
taforma da Agência São Paulo 
de Desenvolvimento (Ade Sam-
pa). Podem participar estúdios 
que já estejam em operação e 
em fase de validação de merca-
do, ou seja, que possuam pro-
dutos em desenvolvimento ou 
já disponíveis ao público.

A nova edição tem início 
previsto para setembro de 2026 
e contará com duração de seis 
meses. Durante esse período, 

os selecionados passarão por 
uma jornada de aceleração que 
inclui mentorias, capacitações e 
conexões com o mercado, com 
o objetivo de fortalecer os em-
preendimentos e ampliar as 
oportunidades de crescimento.

critérios de avaliação
Entre os critérios de avalia-

ção estão o potencial de mo-
netização e escalabilidade dos 
projetos, o grau de inovação, a 
originalidade das propostas, a 
capacidade técnica das equipes 
e a consistência do modelo de 
negócio. Também serão consi-
derados aspectos relacionados 
à diversidade e, também, ao im-
pacto das iniciativas no desen-
volvimento econômico local.

Impulsionar o setor
O programa busca impulsio-

nar o setor de jogos na capital 
paulista, incentivando a criação 
de novos produtos e a expansão 
de estúdios já existentes. 

A proposta também é am-
pliar a inserção dessas empresas 
no ecossistema de tecnologia e 
inovação, promovendo maior 
competitividade no mercado 
nacional e internacional.

A iniciativa integra as ações 
da cidade de São Paulo voltadas 
ao fortalecimento da economia 
criativa, com foco no estímulo 
ao empreendedorismo e, tam-
bém, na geração de empregos 
em áreas ligadas à tecnologia e 
à produção cultural.

Programa vai apoiar estúdios 
com dinheiro e mentoria

Reprodução/Freepik

25 negócios vão receber apoio financeiro de R$ 52 mil

Da Redação
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Nunes e Tarcísio lançam “times 
square” no Centro de São Paulo

A Prefeitura de São Pau-
lo apresentou um projeto de 
requalificação urbana para o 
Centro da capital que prevê a 
instalação de grandes painéis 
de LED no cruzamento das 
avenidas São João e Ipiranga. 
A iniciativa, batizada de Boule-
vard São João, foi lançada com 
a presença do prefeito Ricardo 
Nunes e do governador Tarcísio 
de Freitas, embora o governo 
estadual não participe direta-
mente da execução.

Entretenimento
A proposta prevê a transfor-

mação do local em um polo de 
entretenimento e circulação de 
pedestres, com fechamento do 
tráfego de veículos em determi-
nados períodos. Aos fins de se-
mana, o trecho deverá ser inter-
ditado entre a noite de sábado e 
o fim de domingo, permitindo a 
realização de eventos culturais, 
apresentações musicais, feiras 
gastronômicas e atividades vol-
tadas ao público em geral.

Investimentos
O investimento estimado é 

de R$ 42 milhões, financiado 
integralmente pela iniciati-
va privada. A implementação 
ocorre por meio de um termo 
de cooperação firmado entre 
a administração municipal e a 
empresa responsável pelo proje-
to, que é ligada ao setor de bares 
e entretenimento. O modelo de 

negócio utiliza um mecanismo 
previsto na Lei Cidade Limpa, 
que permite exceções para pu-
blicidade em troca de contra-
partidas urbanísticas.

Telões em edifícios
Os telões serão instalados 

em quatro edifícios localizados 
no entorno do cruzamento. As 
estruturas terão diferentes di-
mensões, sendo que o maior 
painel ocupará quase toda a fa-
chada de um dos prédios. Um 
imóvel tombado na região não 
receberá instalação fixa, mas 

poderá contar com projeções 
visuais em sua lateral.

Publicidade e regras
A exibição de conteúdo 

seguirá regras específicas. A 
publicidade institucional será 
limitada a uma parte da progra-
mação, enquanto a maior parte 
do tempo será dedicada a con-
teúdos culturais, informativos 
e de utilidade pública. Há res-
trições quanto à veiculação de 
anúncios comerciais diretos, jo-
gos de aposta, conteúdo adulto, 
mensagens políticas ou religio-

sas e imagens de violência.
O funcionamento dos pai-

néis terá horário definido, com 
controle de luminosidade e li-
mites para efeitos visuais, como 
animações e cortes rápidos. A 
prefeitura de São Paulo poderá 
intervir em caso de descumpri-
mento das normas, inclusive 
determinando ajustes ou sus-
pensão das atividades.

Melhorias urbanas
Além da instalação dos te-

lões, o projeto inclui um con-
junto de melhorias urbanas em 

uma área ampliada do Centro. 
Entre as ações previstas estão 
restauração de patrimônios his-
tóricos, instalação de mobiliá-
rio urbano, como bancos e lixei-
ras, e intervenções paisagísticas 
com plantio de árvores. Tam-
bém estão previstas iniciativas 
voltadas à preservação cultural 
e à valorização do espaço públi-
co na região do centro.

Revitalização da região 
central da capital

A proposta de criação do 
Boulevard São João, no cruza-
mento das Avenidas São João 
com a Ipiranga, integra um 
conjunto bem mais amplo de 
ações voltadas à revitalização 
da região central. Durante o 
lançamento, também foi men-
cionada a ampliação do efetivo 
policial na área, como parte das 
medidas para reforçar a segu-
rança e incentivar novamente a 
ocupação do espaço por mora-
dores locais e visitantes.

Segundo o anúncio feito 
pelo Prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) e pelo Governador 
Tarcísio de Freitas (REPU), 
a expectativa é que os painéis 
entrem em operação nos próxi-
mos meses, marcando o início 
das atividades no novo boule-
vard. A iniciativa visa estimular 
o fluxo de pessoas, fortalecer o 
comércio local e consolidar o 
Centro como um polo de cultu-
ra, lazer e convivência urbana.

Boulevard São João terá telões de LED e eventos culturais aos fins de semana
Renato Padalka/Ekobanpress/Folhapress

Governador e Prefeito fizeram o anúncio oficial do projeto de Boulevard na Avenida São João

A cidade de São Paulo se prepa-
ra para mais uma edição da Virada 
Cultural, que deve reunir mais de 
mil atrações gratuitas ao longo de 
um �m de semana. O evento está 
previsto para ocorrer nos dias 23 e 
24 de maio, com programação dis-
tribuída em 22 palcos montados em 
diferentes regiões, incluindo cinco 
estruturas na área central.

Entre os nomes já anunciados 
estão �iaguinho, Marina Sena, 
Joelma, Gustavo Mioto, Gaby 
Amarantos, Alexandre Pires e Luísa 
Sonza. A programação contempla 
diferentes estilos musicais e busca 
atingir públicos variados.

A distribuição dos palcos deve 
abranger bairros das zonas sul, leste, 
norte e oeste, além do centro, com o 
objetivo de ampliar o acesso às ativi-
dades culturais e incentivar a circu-
lação de pessoas por diferentes áreas 
da cidade durante o evento.

A proposta inclui também es-

paços temáticos, com programa-
ção dedicada a gêneros especí�cos, 
como música gospel, rock e brega, 
além de iniciativas voltadas à valori-
zação de artistas mulheres.

Além dos shows, a Virada Cul-
tural prevê atividades em ruas, pra-
ças, bibliotecas, centros culturais e 

teatros, reunindo apresentações de 
dança, literatura, circo, humor e ou-
tras manifestações artísticas.

A realização do evento conta 
com a participação de mais de 100 
instituições culturais, entre elas Sesc, 
MASP, FIESP, IMS, Pinacoteca e 
Museu da Língua Portuguesa.

Virada Cultural 2026 terá mil 
atrações e shows na cidade

Divulgação/Prefeitura de SP

Vale do Anhangabaú será um dos locais de shows

A Justiça Federal determinou 
a entrada imediata no Brasil de 
uma família palestina que estava 
retida na área restrita do Aeropor-
to Internacional de SP, em Guaru-
lhos, desde 16 de abril. A decisão 
é em caráter liminar após a análise 
de um pedido de habeas corpus 
apresentado pela defesa.

O casal, acompanhado de um 
�lho pequeno, havia solicitado 
refúgio no país e possuía vistos de 
turismo válidos. Ainda assim, a 
entrada foi impedida pelas autori-
dades migratórias, sem a apresen-
tação de justi�cativa formal deta-
lhada para a restrição. 

A defesa argumentou que a 
situação con�gurava constrangi-
mento ilegal, destacando a con-
dição de vulnerabilidade da famí-
lia, incluindo a presença de uma 
criança e a gestação da mulher, 
que enfrenta problemas de saúde.

Na decisão, o juiz responsável 
pelo caso entendeu que a negativa 

de entrada carecia de fundamen-
tação adequada, já que não foram 
apresentados elementos concretos 
que justi�cassem a medida. 

O magistrado também res-
saltou a necessidade de preservar 
direitos fundamentais, como a 
dignidade da pessoa humana, a 
proteção à saúde e os direitos da 
criança e da gestante, além das 
garantias previstas na legislação 
migratória brasileira.

Com base nesses pontos, a 
Justiça determinou que a Polícia 
Federal autorize imediatamente 
o ingresso da família no territó-
rio nacional, vedando qualquer 
de deportação ou repatriação até 
nova deliberação judicial.

A Defensoria Pública da 
União também pediu urgência. 
O órgão apontou que a negativa 
de entrada teria sido baseada em 
restrição prevista em norma do 
Ministério da Justiça, mas sem de-
talhar os motivos.

Família palestina fica 
retida em aeroporto



14 Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Abril de 2026Grande São Paulo

CORREIO GRANDE SP

Audiência pública para elaborar 
a LDO na cidade de Diadema

Cotia I

Osasco II

A Prefeitura de Diadema realiza uma audiência pública 

nesta sexta-feira (24) para que o Projeto de Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO) de 2027,  tenha a sua elabora-

ção discutida. O objetivo da reunião é promover transpa-

rência e participação popular na definição do orçamento 
municipal de 2027.  O evento está previsto para começar 

às 18h, no Auditório da Secretaria de Educação, localiza-

do no  Centro de Diadema. A LDO é uma lei que orienta 

a elaboração e a execução do orçamento do município. 

Ela define as prioridades do governo e ajuda a alinhar as 
ações às necessidades da população, garantindo mais 

transparência e eficiência. Além disso, estabelece metas 
fiscais e direciona os investimentos para o ano seguinte.

Segunda-feira (25), Cotia 

realizará mais uma edição do 

Feirão de Emprego, na Escola 

Municipal Francisco Nunes 

de Oliveira, das 8h às 13h. Os 

interessados que buscam 

novas oportunidades devem 

atualizar os currículos para 

que possam concorrer a cerca 

de 500 vagas voltadas para 

vários níveis de escolaridade.

Durante a cerimônia, auto-

ridades e representantes da 

sociedade civil destacaram 

a atuação do deputado no 

combate aos maus-tratos e 

no fortalecimento de políticas 

públicas voltadas à proteção 

animal, além do envio de 

recursos para ações como 

castração e implantação de 

equipamentos na cidade.

Wellington Nobre/Prefeitura de Diadema

A audiência promove diálogo entre governo e sociedade

Controle de custos é um dos temas

Zelo com espaços públicos da cidade

Osasco I

Cotia II

Barueri I

Barueri II

“Orgulho de Cuidar” em Guararema

A participação popular é fundamental no processo de 

construção da LDO, pois ela A LDO serve como base para 

o planejamento das ações do município, orientando as 

prioridades e a aplicação dos recursos. Entre os pontos 

previstos na LDO estão despesas com plano de carreira 

dos servidores, controle de custos, avaliação de progra-

mas e regras para repasses de recursos. A lei também 

ajusta, ano a ano, as metas definidas no PPA.

A ação reforça que o cuidado da cidade é uma respon-

sabilidade de todos, o que contribui para que as pessoas 

possam usar os espaços públicos com tranquilidade. 

Realizada pela Diretoria de Comunicação da Prefeitura, a 

campanha “Orgulho de Cuidar” aborda situações de mau 

uso de equipamentos e de depredação do patrimônio 

público, como assentos usados de maneira inadequada.

A Câmara Municipal de 

Osasco realizou uma Sessão 

Solene para reconhecer o 

trabalho do deputado fe-

deral Delegado Bruno Lima 

(PODE-SP) na causa animal. 

O parlamentar recebeu o 

Cartão de Prata, uma honraria 

concedida para personalida-

des que contribuem de forma 

relevante para o município.

O evento é realizado pela Se-

cretaria de Trabalho e Renda 

e já conta com a participação 

confirmada de pelo menos 
20 empresas do município. A 

proposta é aproximar empre-

gadores e candidatos em um 

mesmo espaço. As entrevistas 

acontecem no próprio local, 

o que torna o processo mais 

ágil e amplia as chances de 

contratação imediata.

A Prefeitura de Barueri, por 

meio da Secretaria de Saúde 

e em parceria com a Secreta-

ria de Educação, realiza neste 

sábado (25), das 8 às 12h, uma 

campanha de atualização 

da carteira de vacinação. A 

iniciativa faz parte da Estraté-

gia de Vacinação nas Escolas, 

programa do Ministério da 

Saúde, e segue até o dia 30.

A ação ocorre em datas e em 

polos específicos e tem como 
objetivo levar a vacinação até 

onde os estudantes estão, 

ampliando a cobertura vacinal.  

Além dos estudantes da rede 

municipal, a campanha tam-

bém está aberta a crianças e 

adolescentes não matriculados 

nas escolas participantes, desde 

que residam em Barueri.  

A Prefeitura de Guararema lança uma nova etapa da 

campanha “Orgulho de Cuidar”, que busca incentivar 

o cuidado com os espaços públicos da cidade com a ado-

ção de hábitos conscientes no dia a dia. A iniciativa  teve 

boa adesão do público na publicação inicial realizada 

neste mês nos canais oficiais do município, agora amplia 
o conteúdo com novas postagens que apresentam novos 

conceitos e alertas. As novas publicações destacam a 

ideia de ser um “guararemense nota 10”, que significa de-

monstrar respeito e cuidado com os ambientes públicos.

Warley Kenji/Prefeitura de Guararema

Publicações oficiais reforçam o cuidado com a cidade

Evento 
da Finep 
acontece em 
Santo André

Santo André receberá o even-
to Finep pelo Brasil, que acontece 
no Parque Tecnológico, a partir 
das 13h, na segunda-feira (27). 
As principais oportunidades de 
�nanciamento para impulsionar 
ou criar projetos nas áreas de 
inovação e tecnologia serão apre-
sentadas para empreendedores 
que fazem parte do setor durante 
ação. A entrada é gratuita,porém 
existe a  necessidade da retirada 
de ingressos com antecedência 
pela platoforma online Sympla.

Criado para divulgar oportu-
nidades de �nanciamento da Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), vinculada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, o evento apresentará editais 
destinados a empresas de diferen-
tes portes, com destaque para 13 
chamadas públicas que somam 
R$ 3,3 bilhões em recursos.

A iniciativa da Finep tem 
como objetivo ampliar e demo-
cratizar o acesso aos investimen-
tos federais destinados à inova-
ção, buscando criar uma conexão 
entre empresas e instituições com 
ferramentas que possam impul-
sionar projetos e soluções.

Focado em empresas, coo-
perativas e instituições cientí�-
cas, tecnológicas e de inovação 
(ICTs), o evento conta com a 
participação de representantes 
da Finep, gestores públicos e es-
pecialistas. O encontro aproxima 
empresas e instituições dos possí-

veis caminhos para que ideias se-
jam retiradas do papel e soluções 
aconteçam de maneira acelerada.

Informações sobre os prin-
cipais instrumentos de �nancia-
mento do país, os recursos dispo-
níveis para empresas inovadoras 
e as oportunidades voltadas a 
projetos tecnológicos estão entre 
alguns dos temas que serão co-
mentados durante o evento.

A programação também in-
clui a apresentação das novas 
condições operacionais para cré-
dito direto e do Finep Inovacred, 
um programa de �nanciamento 
que é voltado para empresas por 
meio de agentes credenciados.

Além disso, estão previstos 
o lançamento da incubadora de 
startups do Parque Tecnológico 
e a apresentação do programa 
Savoya, que busca ampliar a apli-
cação de tecnologia, aproximar 
conhecimento e mercado e trans-
formar algumas soluções em im-
pacto socioêconomicos real.

“Mais do que um evento, esta 
é uma oportunidade de fortalecer 
o ambiente de inovação da cidade 
e conectar Santo André a uma das 
principais agendas de desenvolvi-
mento tecnológico do Brasil”, diz 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Geração de Empre-
go, Evandro Banzato.

Os participantes também 
devem preencher um formulário 
online o�cial da Finep, que auxi-
lia a instituição a conhecer quais 
são os per�s do público, além de 
ajudar a mapear demandas 

Evento do Finep democratiza e 
amplia o acesso à investimentos

Divulgação/Prefeitura de Santo André

Evento focado em empresas, instituições e cooperativas

Da Redação
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Suzano destrava repasses federais 
e retoma obras na Rua Ipês

A Prefeitura de Suzano está 
conduzindo tratativas com o Go-
verno Federal para viabilizar o 
destravamento de repasses desti-
nados à infraestrutura da cidade. 
A medida é fundamental para ga-
rantir a retomada das obras de re-
quali�cação da Rua Ipês, na Vila 
Urupês, que integram um pacote 
mais amplo de intervenções pre-
vistas para essa região do municí-
pio. A iniciativa busca assegurar a 
continuidade dos investimentos 
e melhorar as condições de mobi-
lidade e infraestrutura da região.

De acordo com o que foi 
anunciado pelo prefeito Pedro 
Ishi, houve a liberação de mais de 
R$ 1,27 milhão para a continui-
dade dos trabalhos, garantindo a 
retomada das obras de pavimen-
tação na via. Os recursos serão 
utilizados para dar sequência aos 
serviços preliminares iniciados 
em setembro do ano passado e 
viabilizar a aplicação do novo 
asfalto. A intervenção será rea-
lizada em um trecho de 1,1 qui-
lômetro, compreendido entre 
a Avenida Brasília e a Rua Ivan 
Fleury Meireles, com foco na me-
lhoria das condições de tráfego.

O Prefeito promoveu uma 
vistoria na rua, que contou com a 
presença do secretário municipal 
de Manutenção e Serviços Urba-
nos, Samuel Oliveira, dos verea-
dores Artur Takayama, presiden-
te da Câmara de Suzano, Jaime 
Siunte e Marcel Pereira da Silva, 
o Marcel da ONG.

A execução das obras
Para que seja executado o 

trabalho de pavimentação, que 
�cará sob responsabilidade da 
empresa Renov Pavimentação e 
Construções Ltda., haverá um 
investimento total de R$ 7,4 mi-
lhões, sendo R$ 6,8 milhões de 
recursos federais, dos quais R$ 
2,6 milhões já foram liberados, e 
R$ 600 mil de contrapartida do 
município. Os recursos também 
vão permitir, em uma próxima 
etapa, a requali�cação de um tre-
cho de 352 metros da Rua Jeca 
Tatu, entre as ruas Gato Cinzento 

e Professor Jeremia, além de me-
lhorias no sistema de drenagem 
das ruas Guilherme e Ipês e que 
�cam na Avenida Taiaçupeba.

Além dessas ações, a Prefeitu-
ra irá dar andamento aos serviços 
que devem promover uma revi-
são da iluminação pública.

O projeto atende a demandas 
da população que já estavam na 
pauta da administração munici-
pal desde a gestão do ex-prefeito 
Rodrigo Ashiuchi, quando foi 
�rmado o convênio com o Go-
verno Federal que viabiliza os re-
cursos para a obra. Desde então, 

a iniciativa vem sendo estrutura-
da para garantir a execução das 
intervenções na região. Na etapa 
inicial, realizada no segundo se-
mestre do ano passado, os tra-
balhos também contaram com o 
acompanhamento dos mesmos 
parlamentares que estiveram jun-
to com o prefeito Pedro Ishi.

A primeira fase de obras con-
templou, entre várias ações, os 
primeiros serviços de drenagem, 
projetados para garantir as condi-
ções necessárias para o escoamen-
to adequado das águas da chuva, 
preservando o deslocamento dos 

moradores e de todas as pessoas 
que circulam pelos bairros.

O secretário Samuel Olivei-
ra a�rmou que as obras na Vila 
Urupês e na Vila Amorim têm 
impacto direto na mobilidade 
da cidade, bene�ciando todos 
os motoristas que circulam pelo 
local. Segundo ele, as ações con-
tribuem para melhorar o �uxo e 
garantir mais segurança no deslo-
camento das pessoas. “Esses bair-
ros são estratégicos para a mobi-
lidade do município, já que são 
utilizados por quem chega e sai 
do centro. Uma vez que garanti-
mos intervenções para melhorar 
a condição das vias, começando 
pelo sistema de drenagem e ter-
minando com a nova pavimenta-
ção, facilitamos o deslocamento 
de todos”,  declarou o titular da 
pasta.

O prefeito destacou que as 
obras realizadas nessas localida-
des fazem parte dos trabalhos 
que têm ocorrido por toda a cida-
de. “Tivemos esse contato com o 
Governo Federal para que pudés-
semos dar andamento às obras, já 
que o repasse dos recursos �cou 
travado após o início das inter-
venções. Fizemos as tratativas ne-
cessárias e agora voltaremos com 
o trabalho, para bene�ciar toda a 
população. Esta é mais uma con-
quista para Suzano e se integra ao 
avanço na mobilidade que esta-
mos proporcionando nos quatro 
cantos do município”, destacou 
Pedro, o chefe do Executivo.

Os recursos foram liberados e assim as obras que ocorrem na cidade avançam
Divulgação/Prefeitura de Suzano

Os trabalhos que devem garantir o novo asfalto na via a partir da continuidade dos serviços

O Smart Sanca, de São Cae-
tano, ultrapassou a marca de 170 
procurados pela Justiça captura-
dos. Durante o feriado prolon-
gado, aconteceram 5 prisões e o 
sistema localizou 172 foragidos.

As capturas recentes demons-
tram a efetividade da integração 
do monitoramento inteligente 
com a atuação das forças de segu-
rança. Um exemplo são as prisões 
que ocorreram, uma vez que a 
Polícia Militar e a Guarda Civil 
Municipal agiram de maneira rá-
pida a partir das informações que 
foram repassadas em tempo real 
pelo serviço de monitoramento.

“Chegamos a nove meses de 
implantação do Smart Sanca com 
uma média de praticamente 20 
indivíduos procurados pela Jus-
tiça identi�cados e detidos graças 
à atuação do centro de monito-
ramento. Esses números com-
provam o sucesso do programa e, 

mais do que isso, sua importância 
para a cidade de São Caetano”, 
disse o secretário de Governo, 
Caio Lessio Previato.

As ocorrências mostram a 
atuação do Smart Sanca de for-
ma integrada e preventiva, com 
uso de tecnologias como leitura 

de placas, cruzamento de dados 
e monitoramento em tempo real 
para apoiar as equipes em campo.

Desde a implantação, o siste-
ma vem contribuindo para a reti-
rada de foragidos das ruas, o re-
forço da segurança pública e mais 
e�ciência nas ações de segurança.

Smart Sanca atinge marca 
de mais de 170 capturas

Divulgação/Prefeitura de São Caetano do Sul

Integração do monitoramento com forças de segurança.

A Prefeitura de Guarulhos, 
por meio da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob), pro-
move a reforma de abrigos e 
paradas de ônibus pela cidade, 
com o objetivo de proporcionar 
mais conforto, acessibilidade 
e segurança para os munícipes 
que usam o transporte público. 
Até o momento, 157 estruturas 
foram reformadas, contando 
com iluminação e nova pintura.

As oito regionais adminis-
trativas realizam a roçagem do 
mato alto, a varrição e a retirada 
do lixo nas papeleiras instaladas 
nas estruturas. Outras melho-
rias também foram implemen-
tadas nos miniterminais.

Em 2025, os terminais de 
ônibus São João e Pimentas 
passaram por revitalização, ga-
nhando nova identidade visual, 
pintura e novas sinalizações 
horizontais e verticais. Os ba-
nheiros tiveram suas torneiras, 

papelaria, parte elétrica e hi-
dráulica todas trocadas. Além 
disso, novos bebedouros e lixei-
ras foram instalados e um fral-
dário foi criado no terminal.

Os terminais receberam to-
tens com câmeras de monitora-
mento, que são ligadas direta-
mente à Central SmartMob. A 
estrutura também disponibiliza 
Wi-Fi gratuito para as pessoas. 

O Terminal Pimentas pas-
sou a contar com um novo 
acesso, que trouxe melhorias 
para o trânsito na região. A in-
tervenção facilitou a circulação 
das 33 linhas municipais e seis 
intermunicipais, além de im-
pactar diretamente o dia a dia 
de mais de 1,2 mil usuários, que 
passaram a contar com até duas 
novas partidas e mais agilidade.

Foram realizadas a cons-
trução de baia para embarque 
e desembarque, reforma nos 
abrigos e melhorias no asfalto.

Guarulhos melhora 
abrigos e terminais
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São Paulo publica edital para 
gestão do Parque Bruno Covas

Veículos sociais

Revelando SP

O Governo de São Paulo publicou na quarta-feira (22) o edital 

de permissão de uso de área pública no Parque Bruno Covas 

– Novo Rio Pinheiros. A sessão pública para definição do ges-

tor do espaço está marcada para 21 de maio, às 15h, na sede 
da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística 

(Semil), na Avenida Professor Frederico Hermann Júnior, 345, 
no Alto de Pinheiros, na capital. A iniciativa da Secretaria de 

Parcerias em Investimentos (SPI) busca aprimorar a gestão 

do parque por meio da permissão de uso qualificada, instru-

mento jurídico previsto em normativa estadual que transfere 

a um parceiro privado a responsabilidade pela administra-

ção, operação, manutenção e organização das atividades do 
espaço. O modelo prevê prazo de 48 meses.

O Governo do Estado de São 

Paulo entregou 350 veículos 
a Fundos Sociais Municipais, 

ampliando o atendimen-

to a famílias em situação 
de vulnerabilidade. Com a 

nova remessa, 550 cidades 
já foram contempladas. Os 

automóveis devem reforçar 
ações assistenciais e dar 
mais agilidade aos serviços.

Revelando SP anuncia atra-

ções em Barretos para 2026. 
Almir Sater abre o festival em 

15 de maio. No dia 16, so-

bem ao palco Luiz Gustavo e 
Guilherme e Fernanda Costa. 

Encerramento em 17 fica com 
Durval e Alladin. Evento é do 

Governo de SP com apoio da 

Prefeitura e Amigos da Arte. 

Entrada é gratuita.

Divulgação/Governo de SP

Projeto abrange um trecho de quase 8,2 quilômetros

Estado repassa ICMS a municípios

Sensor industrial marca 49,6 pontos

Endividamento

Jogos em disputa

Projeto em pauta

Viaduto do Pezão

Hospital reforça atendimento indígena

A Secretaria da Fazenda e Planejamento de São Paulo 
depositou na quarta-feira (22) R$ 575,65 milhões a 645 
municípios, referentes ao ICMS arrecadado entre 13 e 17 
de abril, com desconto do Fundeb. É o terceiro repasse 

do mês. Antes, foram transferidos R$ 1,36 bilhão nos dias 
7 e 14. Com isso, abril soma R$ 1,97 bilhão. Os valores cor-
respondem a 25% do imposto e são distribuídos confor-
me o Índice de Participação dos Municípios (IPM).

Sensor atinge 49,6 pontos em abril de 2026. Alta de 0,7 
ponto ante março e abril de 2025 (48,9). Apesar da eleva-

ção, índice abaixo de 50 indica desaceleração da indústria 
paulista em 2026. Mercado 51,2 expande, vendas 49,3 caem, 
estoques 47,8 acima do planejado, empregos 49,5 em con-

tração, investimentos 47,7 recuam; Selic em 14,75% man-

tém crédito caro. Cenário segue desafiador para indústria.

Com 71,1% das famílias paulis-

tanas endividadas em março, 
o consumo se ajusta e pres-

siona comércio e serviços. 
São 3,2 milhões de lares com 
dívidas e comprometimento 

médio de 26,7% da renda. 
Dado foi apresentado pela 

FecomercioSP em 15 de abril. 
Cartão de crédito lidera com 

79,3% das dívidas.

O deputado estadual Rogé-

rio Nogueira intermediou 

reunião com a secretária 

estadual de Esportes, Cláudia 

Carletto, para pleitear a reali-

zação, em 2027, da 69ª edição 
dos Jogos Regionais da 4ª Re-

gião Esportiva em Indaiatuba. 

Representantes do município 

apresentaram infraestrutura 

e programas. O evento reúne 

mais de 8 mil participantes.

O deputado estadual Jorge 

Wilson Xerife do Consumidor 

reuniu-se na quarta-feira (22) 

com o prefeito de Santa Maria 

da Serra, Josias Zani, para discu-

tir a implantação de um centro 
de múltiplo uso. O espaço deve 
concentrar serviços públicos, 
como Desenvolvimento Social e 

CRAS, com objetivo de melho-

rar o atendimento.

A duplicação da passagem sob 
o Viaduto do Pezão, em Nova 
Odessa, entra na fase final, 
segundo informações divulga-

das. A intervenção amplia a via, 
antes de mão única, e busca 

melhorar o fluxo de veículos e 
a mobilidade urbana. A obra é 

executada pela Rumo Logísti-

ca e integra contrapartidas da 

renovação da concessão.

No mês do Dia dos Povos Indígenas, o Hospital Regional 
de Registro, da Secretaria de Estado da Saúde, intensi-

ficou ações para atendimento humanizado às comuni-
dades do Vale do Ribeira. Segundo o IBGE, 17 cidades da 
região concentram cerca de 1.540 indígenas. A unidade 
adota protocolos alinhados à Política Nacional de Huma-

nização, com respeito a costumes e crenças. Em 2025, 30 
indígenas foram atendidos; em 2026, oito. As medidas in-

cluem apoio de lideranças, presença de pajé e articulação 
com a rede para continuidade do cuidado após a alta.

Divulgação/Governo de SP

Protocolos são alinhados à Política de Humanização

DiscoverSP 
abre editais 
para missões 
do turismo

O DiscoverSP, iniciativa da In-
vestSP, agência de promoção de in-
vestimentos vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
do Estado de São Paulo, lançou no-
vos editais para seleção de empresas 
e instituições do setor turístico da 
capital paulista interessadas em par-
ticipar de missões nacionais e inter-
nacionais previstas para 2026.

O grande destaque desta edição 
é a missão em Miami (EUA), entre 
22 e 26 de junho, realizada durante 
a Copa do Mundo FIFA 2026, pe-
ríodo de alta visibilidade global para 
o turismo e os negócios. A agenda 
inclui participação na Casa Rede 
Ronaldo, que funcionará como hub 
internacional durante a competi-
ção, reunindo experiências esporti-
vas, culturais e institucionais, com 
transmissão de jogos, rodadas de 
negócios, ativações de marca, even-
tos culturais e ações de networking.

O objetivo é posicionar São 
Paulo como destino global e refor-
çar sua presença em grandes eventos 
internacionais, incluindo a Copa do 
Mundo Feminina da FIFA 2027. 
Além de Miami, o programa con-
templa missões em feiras como a 
FIT América Latina, na Argentina, 
a Imex Americas, nos Estados Uni-
dos, e a WTM Londres, no Reino 
Unido, reunindo oportunidades de 
promoção e negócios para o setor 
turístico.

O programa prevê apoio �nan-
ceiro parcial, com reembolso de até 
50% das despesas elegíveis, incluin-

do passagens, hospedagem, segu-
ro-viagem e credenciais, limitado a 
até três mil dólares por empresa. As 
empresas selecionadas também par-
ticiparão de capacitações prévias, 
voltadas à ampliação de resultados 
comerciais e preparação para roda-
das de negócios.

No âmbito nacional, o chama-
mento contempla a participação 
na ABAV Expo e na COB Expo, 
ambas previstas para outubro, na 
cidade de São Paulo. Segundo a 
Secretaria Municipal de Turismo, 
a iniciativa integra a estratégia de 
ampliação da presença da capital 
paulista em eventos de grande por-
te e alta visibilidade no calendário 
do setor. “No segundo semestre, o 
programa Discover São Paulo avan-
ça em sua estratégia de promoção 
internacional ao marcar presença 
em eventos de grande porte e alta 
projeção, como a Copa do Mun-
do. Paralelamente, a cidade seguirá 
participando das principais feiras de 
turismo do Brasil e do mundo, re-
forçando seu posicionamento como 
um dos destinos mais relevantes no 
cenário global”, a�rmou o secretário 
municipal de Turismo de São Paulo, 
Gustavo Lopes.

Com os novos editais, o Disco-
verSP reforça a estratégia de inter-
nacionalização do turismo paulis-
tano, conectando empresas locais a 
oportunidades globais e ampliando 
a presença de São Paulo nos princi-
pais mercados nacionais e interna-
cionais. A expectativa é ampliar a 
competitividade do setor e estimu-
lar novos negócios.

Programa prevê participação de 
empresas paulistanas em eventos

Reprodução

Grande destaque desta edição é a missão em Miami (EUA)

Por Ana Laura Gonzalez
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Com seis casos, Saúde convoca para 
vacinação contra a febre amarela

O Centro de Vigilância Epi-
demiológica do Estado de São 
Paulo (CVE-SP) con�rmou três 
novos casos de febre amarela, 
elevando para seis o total de re-
gistros da doença no estado em 
2026. Dois dos novos casos fo-
ram identi�cados no município 
de Lagoinha, no Vale do Paraíba, 
envolvendo homens de 56 e 53 
anos, ambos com evolução para 
óbito. O terceiro caso foi regis-
trado em Araçariguama, na re-
gião de Sorocaba, em um homem 
de 43 anos, que se recuperou da 
doença.

Na semana passada, São Paulo 
já havia contabilizado os três pri-
meiros casos do ano, também no 
Vale do Paraíba: um óbito de um 
homem de 38 anos em Cunha e 
dois casos em Cruzeiro, ambos 
com evolução para cura. Segun-
do a Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-SP), todos os pacientes 
con�rmados neste ano não pos-
suíam histórico de vacinação.

A pasta reforça que a imuni-
zação continua sendo a principal 
medida de prevenção contra a fe-
bre amarela e a forma mais e�caz 
de evitar casos graves e mortes. 
Desde 2019, a vacina é recomen-
dada para toda a população pau-
lista. Para quem pretende viajar a 
áreas com risco de transmissão, 
a orientação é tomar a dose ao 
menos dez dias antes do deslo-
camento, prazo necessário para 
garantir a proteção adequada.

Como parte das ações de vi-

gilância e preparação da rede pú-
blica, a Secretaria promove nesta 
sexta-feira (24) o seminário on-
-line “Febre Amarela e o Desa�o 
do Diagnóstico Diferencial com 
Dengue”, voltado a pro�ssionais 
de saúde de todo o estado. A ini-
ciativa busca ampliar a capacida-
de de resposta diante de doenças 
com sintomas semelhantes, espe-
cialmente em períodos de maior 
circulação viral.

“A vacinação é a principal for-
ma de prevenção e controle da fe-
bre amarela e está disponível gra-
tuitamente nas Unidades Básicas 

de Saúde. É fundamental que a 
população veri�que a situação 
vacinal, especialmente antes de 
viagens para áreas de risco, garan-
tindo a proteção adequada”, des-
tacou a coordenadora em saúde 
da Coordenadoria de Controle 
de Doenças da SES-SP.

A Secretaria informou ain-
da que mantém monitoramento 
contínuo do cenário epidemio-
lógico e segue com ações perma-
nentes de vigilância e prevenção 
em todas as regiões do estado. A 
recomendação é que casos suspei-
tos sejam comunicados imediata-

mente aos serviços de saúde, con-
tribuindo para resposta rápida e 
redução do risco de transmissão.

A vacina contra a febre amare-
la é gratuita e integra o calendário 
de rotina. O esquema prevê dose 
aos 9 meses de idade e reforço aos 
4 anos para crianças. Pessoas que 
receberam apenas uma dose antes 
dos 5 anos devem tomar reforço. 
Já quem tem entre 5 e 59 anos e 
nunca foi vacinado deve receber 
dose única. Quem recebeu dose 
fracionada em campanhas emer-
genciais realizadas em 2018 deve 
veri�car a necessidade de atuali-

zação da caderneta vacinal.
Para ampliar o acesso à infor-

mação, o Governo de São Paulo 
disponibiliza o portal “Vacina 
100 Dúvidas”, que reúne respos-
tas às perguntas mais frequentes 
sobre vacinação, incluindo e�cá-
cia, efeitos colaterais e riscos da 
não imunização.

Dia D na capital
Como reforço à campanha 

estadual, o Governo de São Paulo 
promove neste sábado (24) o Dia 
D de vacinação contra febre ama-
rela e sarampo na capital paulista. 
A mobilização contará com aten-
dimento em Unidades Básicas de 
Saúde e postos estratégicos ins-
talados em locais de grande cir-
culação de pessoas, facilitando o 
acesso da população às doses.

A estratégia busca ampliar a 
cobertura vacinal, alcançar pes-
soas com esquema incompleto e 
incentivar a atualização da cader-
neta. A Secretaria destaca que a 
prevenção segue como principal 
ferramenta para evitar a reintro-
dução de doenças e reduzir o ris-
co de novos casos no estado.

Além das UBSs, equipes es-
tarão mobilizadas em pontos ex-
tras, como estações de transpor-
te público e centros comerciais, 
com o objetivo de atingir mora-
dores que não conseguem buscar 
atendimento durante a semana. 
A orientação é que a população 
apresente documento de identi-
�cação e a carteira de vacinação.

Só nesta semana, SP confirmou três novos casos, elevando para seis o total em 2026
Divulgação/Governo de SP

Vacinação é a principal forma de prevenção da febre amarela, disponível gratuitamente nas UBSs

A chegada do período de es-
tiagem e a previsão de tempera-
turas elevadas reforçam a impor-
tância do uso consciente da água 
nos municípios da Região Me-
tropolitana de São Paulo, abas-
tecidos pelo Sistema Integrado 
Metropolitano (SIM). Segundo 
a Defesa Civil, uma massa de ar 
seco deve elevar os termômetros 
e reduzir a umidade relativa do ar 
nos próximos dias.

Em meados de abril, o sistema 
operava com 56% da capacidade 
de armazenamento, índice en-
quadrado na faixa 3 da escala de 
gestão hídrica adotada pelo Es-
tado. Nesse nível, as ações priori-
zam consumo racional, combate 
a perdas na distribuição e cam-
panhas de conscientização da 
população. Desde o ano passado, 
a gestão da demanda no período 
noturno, com redução de pres-
são entre 19h e 5h, já resultou 

em economia superior a 151 bi-
lhões de litros de água, volume 
su�ciente para abastecer toda a 
região metropolitana por cerca 
de um mês.

Atualmente, o foco segue na 
preservação dos mananciais e no 
uso responsável da água.

As orientações são: reduzir 
o tempo de banho, fechar a tor-
neira ao ensaboar a louça, utilizar 
máquinas de lavar apenas com 
carga completa, reaproveitar 
água, trocar mangueira por vas-
soura na limpeza e usar balde na 
lavagem de veículos.

Tempo seco reforça uso 
consciente da água em SP

Governo de São Paulo/Divulgação

É necessário economizar água devido ao período de estiagem

O governo de São Pau-
lo, por meio da iniciativa 
CULTSP PRO, lança mil vagas 
em cursos gratuitos que serão 
disponibilizados em 19 cidades 
por todo o estado. As inscri-
ções  estão abertas  nas modali-
dades presencial e online, e os 
interessados têm até o dia 4 de 
maio para se inscrever.

As vagas estão distribuídas 
em 50 cursos, voltados para 
diferentes setores da cadeia 
produtiva da cultura. São 775 
vagas presenciais e 225 na mo-
dalidade on-line. Os candida-
tos devem ser obrigatoriamente 
maiores de 16 anos.

As formações presenciais 
acontecerão na capital, na 
Grande São Paulo e nas regiões 
de Barretos, Campinas, Regis-
tro, Ribeirão Preto, Santos, São 
José do Rio Preto, São José dos 
Campos e Sorocaba. As qua-
li�cações são inclusivas, e os 

candidatos devem sinalizar as 
suas demandas no formulário 
de inscrição.

Segundo Marília Marton, 
secretária da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, o objetivo 
do projeto é investir em forma-
ção técnica para que jovens e 
pro�ssionais da cultura possam 
ocupar postos de trabalho qua-
li�cados. A iniciativa busca fo-
mentar o crescimento do setor 
cultural.

O CULTSP PRO é um 
programa de quali�cação pro-
�ssional da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Cria-
tivas com gestão do Instituto 
de Desenvolvimento e Gestão 
(IDG). Oferece cursos e ações 
complementares (como pales-
tras, masterclasses seminários, 
dentre outros) por meio de seis 
escolas temáticas das áreas da 
cultura e da economia criativa.

Mil vagas para cursos 
gratuitos no estado
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Justiça define 
ação urgente 
contra erosão 
em praias de 
São Vicente
Prefeitura terá de apresentar 
plano emergencial, iniciar 
intervenções em até 60 dias

A Justiça de São Paulo deter-
minou que a Prefeitura de São 
Vicente adote medidas emergen-
ciais para conter o avanço da ero-
são costeira nas praias do Gon-
zaguinha e dos Milionários, dois 
dos principais cartões-postais do 
município no litoral paulista. A 
decisão liminar foi concedida 
após ação movida pelo Minis-
tério Público de São Paulo, por 
meio do Grupo de Atuação Espe-
cial de Defesa do Meio Ambiente 
(GAEMA), que apontou riscos 
à população, ao patrimônio pú-
blico e ao equilíbrio ambiental 
diante do agravamento do recuo 
da faixa de areia.

Pela decisão judicial, o muni-
cípio terá 30 dias para apresentar 
um Plano de Ação Emergencial 
de Ressacas, documento que de-
verá reunir estratégias imediatas 
para enfrentar os impactos das 
marés altas, ondas intensas e no-
vos episódios de avanço do mar. 
O objetivo é estabelecer respos-
tas rápidas para minimizar danos 

estruturais e proteger moradores, 
comerciantes e frequentadores da 
orla.

Além disso, a prefeitura deve-
rá iniciar, em até 60 dias, inter-
venções consideradas leves e re-
versíveis nos trechos mais críticos 
das praias atingidas. Entre elas 
está o chamado reper�lamento 
da faixa de areia, técnica utiliza-
da para redistribuir sedimentos 
e recompor temporariamente o 
per�l natural da praia, reduzindo 
a força das ondas e desacelerando 
o processo erosivo. A medida é 
apontada por especialistas como 
uma alternativa emergencial 
menos impactante que grandes 
obras de contenção.

Outro ponto importante da 
decisão determina a retirada ou 
o recuo de mobiliários urbanos e 
equipamentos instalados na área 
de pós-praia, especialmente em 
regiões classi�cadas como mais 
vulneráveis. Também foi estabe-
lecida a proibição da circulação 
de veículos sobre a areia nesses 

locais, prática que pode agravar 
a compactação do solo e com-
prometer ainda mais a dinâmica 
costeira.

A Justiça também exigiu que 
o município apresente um plano 
detalhado de custeio das ações 
emergenciais e reserve dotação 
orçamentária especí�ca para 
enfrentar o problema já no or-
çamento de 2027. Na prática, 
a medida busca impedir que a 
ausência de previsão �nanceira 
seja usada como justi�cativa para 
atrasos ou paralisação das inter-
venções necessárias.

A liminar ainda impõe res-
trições à construção de novas es-
truturas rígidas, como muros de 
contenção e espigões, frequente-
mente utilizados em áreas costei-
ras. Segundo a decisão, esse tipo 
de obra só poderá ser executado 
mediante autorização judicial 
especí�ca e após avaliação de 
impacto ambiental. O entendi-
mento é que intervenções mal 
planejadas podem conter a ero-

são em um ponto, mas transferir 
o problema para trechos vizinhos 
da costa.

Em caso de descumprimen-
to das determinações, foi �xada 
multa diária de R$ 1 mil, limitada 
ao teto de R$ 500 mil. A penali-
dade funciona como instrumen-
to de pressão para garantir rapi-
dez no cumprimento das ordens 
judiciais, diante da urgência do 
cenário observado no município.

Para embasar a ação, o Mi-
nistério Público utilizou estudos 
técnicos da Universidade Fede-
ral de São Paulo, que apontam 
que o avanço do mar nas praias 
vicentinas não decorre apenas 
de fenômenos naturais. Segundo 
os levantamentos, intervenções 
humanas realizadas ao longo das 
últimas décadas, como o aterro 
da Ilha Porchat e a implantação 
de estruturas rígidas na orla, al-
teraram a dinâmica natural de 
transporte de sedimentos, inten-
si�cando a perda de areia.

A promotoria também desta-

cou que o problema é conhecido 
há anos e já foi alvo de estudos e 
planos desde pelo menos 2012. 
Apesar disso, não houve execu-
ção efetiva de medidas capazes de 
conter o avanço da erosão, mes-
mo após sucessivos episódios de 
ressacas que provocaram alaga-
mentos.

O juiz responsável entendeu 
que havia elementos su�cien-
tes para tutela de urgência. Na 
avaliação do magistrado, o con-
junto de provas demonstra alta 
vulnerabilidade da orla e ameaça 
concreta à segurança pública e ao 
patrimônio urbano, justi�cando 
providências imediatas.

Em nota divulgada à impren-
sa, a Prefeitura de São Vicente in-
formou que pretende recorrer da 
decisão. O município a�rma que 
já mantém, há cerca de três anos, 
ações e estudos voltados ao en-
frentamento da erosão costeira e 
sustenta que a liminar não consi-
derou integralmente as medidas 
já adotadas pela administração.

Divulgação/MPSP

Avanço do mar e perda de faixa de areia levaram a Justiça a determinar medidas emergenciais

Estado de SP lança plano para reduzir 
mortes no trânsito pela metade até 2030

O Estado de São Paulo lan-
çou o Plano de Segurança Viária 
(PSV-SP), programa que estabe-
lece metas para reduzir em 50% 
o número de mortes no trânsi-
to até 2030. A iniciativa prevê 
salvar cerca de 19 mil vidas nos 
próximos cinco anos por meio 
de ações integradas entre órgãos 
públicos, municípios e entidades 
ligadas à mobilidade.

O plano foi o�cializado por 
decreto publicado nesta quarta-
-feira e passa a orientar políticas 
públicas voltadas à prevenção de 
acidentes, melhoria da infraestru-
tura viária, quali�cação da �scali-
zação e ampliação do atendimen-
to às vítimas. A proposta também 
busca fortalecer a gestão de dados 
para direcionar ações com base 
em estatísticas e evidências.

Entre os conceitos adota-

dos está o entendimento de que 
mortes e lesões graves no trânsito 
podem ser evitadas. O programa 
segue referências internacionais 
como a Visão Zero, que conside-
ra inaceitável qualquer morte nas 
vias, e o Sistema Seguro, modelo 
que divide responsabilidades en-
tre motoristas, poder público e 
sociedade.

Na prática, o plano será estru-
turado em 11 eixos estratégicos. 
Entre eles estão vias mais seguras, 
educação para o trânsito, atendi-
mento rápido às vítimas, uso de 
tecnologia na �scalização e pro-
teção aos usuários mais vulnerá-
veis, como motociclistas, ciclistas 
e pedestres.

Os municípios também terão 
papel central na execução das me-
tas. O Estado prevê apoio técnico 
para que as prefeituras desenvol-

vam planos locais de segurança 
viária e criem observatórios mu-
nicipais conectados ao sistema 
estadual de monitoramento. A 
intenção é ampliar a capacidade 
de diagnóstico e resposta em to-

das as regiões.
A implantação será dividi-

da em três fases. A primeira, até 
2027, terá foco na estruturação 
da governança, medidas urgen-
tes e projetos-piloto. Entre 2028 

e 2030, o objetivo será ampliar 
ações em larga escala para alcan-
çar a meta de redução das mortes. 
Já entre 2031 e 2035, a proposta 
será consolidar políticas perma-
nentes e transformar São Paulo 
em referência nacional no tema.

Dados do Infosiga servirão de 
base para acompanhamento dos 
resultados e de�nição de priori-
dades. A expectativa é concentrar 
esforços especialmente nos mo-
tociclistas, grupo que lidera os 
índices de vítimas fatais no trân-
sito paulista.

Além da redução de mortes, 
o plano pretende diminuir lesões 
graves e custos gerados por aci-
dentes, ampliando a segurança 
nas cidades e rodovias. A expec-
tativa é que as medidas tragam 
impactos diretos na saúde públi-
ca e na mobilidade urbana.

Divulgação/Governo de SP

Meta do Estado é poupar 19 mil vidas nos próximos cinco anos
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CORREIO DAS REGIÕES

Municípios recebem R$ 2 bi 
para universalizar saneamento

CPI para hospital III

CPI para hospital II

A Sabesp investirá R$ 2 bilhões até 2029 para universalizar 

o saneamento no Alto Paranapanema, beneficiando 26 ci-
dades. O plano prevê a construção de 334 km de redes de 
água e 772 km de esgoto, além de dezenas de estações 
de tratamento. O aporte, impulsionado pela desestatiza-

ção da companhia, elevou o investimento anual por habi-
tante de R$ 78,15 para R$ 424,32. As obras visam garantir o 
abastecimento em secas e reduzir a poluição de manan-

ciais. Municípios como Itapetininga, Pardinho e Itapeva 
lideram os recursos. Além da expansão física, o acesso foi 
ampliado socialmente: o número de famílias atendidas 
pela tarifa social saltou de 23,5 mil para 118,6 mil, reforçan-

do o compromisso com a população vulnerável.

A CPI aponta o Seconci, 
organização terceirizada pelo 
governo estadual, como prin-

cipal responsável pela crise 
no CHS. Os vereadores pre-

tendem apurar a escassez de 
materiais médicos e a sobre-

carga dos funcionários, temas 
que já motivaram audiências 
públicas sobre o atendimento 
no complexo.

A investigação foca em de-

núncias graves, como mortes 
mal explicadas, fraturas em 
bebês e falta de profissionais. 
A precariedade estrutural 
também será alvo, incluindo 
goteiras na UTI Neonatal e o 
não funcionamento de equi-
pamentos essenciais, como 
aparelhos de esterilização e 
ar-condicionado.

Governo de SP

Itapetininga concentra o maior volume de investimentos

Professor ficou desaparecido por 5 anos

Tatuí comemora Dia de São Jorge

CPI para hospital

Muralha Paulista

Vagas na Cargill

Escorpiões

Suco de São Roque conquista medalha

Policiais rodoviários localizaram um professor universitá-

rio desaparecido há mais de cinco anos enquanto ele ca-

minhava pela Rod. Washington Luís, em Taquaritinga. A 
abordagem preventiva ocorreu para evitar atropelamen-

to, momento em que a equipe confirmou sua identidade. 
O reencontro com a família, de São Paulo, aconteceu na 
base de Araraquara sob forte emoção. Os parentes foram 
orientados a oficializar o reaparecimento na polícia.

Tatuí realiza a Festa de São Jorge neste 26 de abril, do-

mingo, com renda revertida ao Lar Donato Flores. A pro-

gramação começa às 10h com a Procissão dos Cavaleiros, 
patrimônio cultural da cidade. A partir das 12h, o Recinto 
de Eventos oferece almoço, shows musicais e provas 
equestres. O evento tem entrada gratuita e celebra a tra-

dição tropeira com apoio da prefeitura e comitivas locais.

A Câmara de Sorocaba insta-

lou na quinta-feira (23) uma 
CPI para investigar irregulari-
dades no Conjunto Hospitalar 

de Sorocaba (CHS). Segundo 
as informações, com onze 
assinaturas, a comissão deve 
eleger Ítalo Moreira como 
presidente e Izídio Brito como 
relator para apurar o sucatea-

mento da unidade de saúde.

A Polícia Militar prendeu em 
Ribeirão Preto um foragido 
de 34 anos identificado pelo 
reconhecimento facial do Mu-

ralha Paulista. Ele não havia 
retornado da “saidinha” de 

março e possui histórico de 
roubo, furto e porte de arma. 

Na abordagem, o suspeito 
tentou usar dados falsos, mas 

a tecnologia confirmou sua 
identidade real.

A Cargill oferece vagas de es-

tágio em Mairinque e outras 
cidades para estudantes de 
graduação. As oportunidades 
abrangem áreas como enge-

nharia e logística, com início 
entre julho e agosto de 2026. 

Inscrições até o fim de maio 
no site de carreiras. Benefícios 
incluem bolsa-auxílio, convê-

nio médico e seguro.

No Departamento Regional 
de Saúde de Piracicaba, os es-

corpiões são responsáveis por 
63,7% dos ataques de animais 
peçonhentos. Das 1.411 ocor-
rências totais registradas na 
região, 899 foram causadas 
por picadas desses aracní-
deos até a última sexta-feira 
(17), consolidando-os como a 
principal ameaça local.

Um suco de uva de São Roque conquistou Medalha de 
Platina no 1º Concurso Brasileiro de Suco de Uva, em Ben-

to Gonçalves (RS). Elaborada com uvas de um vinhedo 
agroecológico da APTA Regional, a bebida alcançou entre 
90 e 95 pontos. A competição avaliou 190 amostras de 
seis estados. O projeto, iniciado em 2018, une pesquisa e 
sustentabilidade em parceria com o Sindusvinho, prefei-
tura, IFSP e a vinícola Casa da Árvore. O prêmio destaca 
a qualidade da safra local e consolida São Roque como 
referência nacional na produção sustentável de sucos.

Embrapa

Bebida alcançou entre 90 e 95 pontos em concurso

Whirlpool 
transfere a 
produção 
para Rio Claro

A Whirlpool S.A., conglo-
merado que detém marcas como 
Brastemp, Consul e KitchenAid, 
comunicou o�cialmente na se-
gunda-feira (20) o encerramento 
das atividades produtivas na fábri-
ca de Pilar, na Argentina. A pro-
dução será deslocada para o com-
plexo industrial de Rio Claro, no 
interior de São Paulo.

Segundo as informações, a uni-
�cação da manufatura de lavadoras 
de carregamento frontal e superior 
em solo brasileiro visa converter a 
planta de Rio Claro em um polo 
de exportação global. De acordo 
com a empresa, o objetivo é suprir 
o mercado latino-americano com 
produtos de linha premium. 

Em relação à Argentina, a 
Whirlpool esclareceu que a mu-
dança logística não interromperá 
o suporte aos consumidores lo-
cais. A demanda no país vizinho 
será atendida via importações de 
outras unidades fabris do grupo, 
mantendo-se a estrutura de distri-
buição da Whirlpool AR.

A movimentação estratégica 
busca o aprimoramento da e�-
ciência operacional e o uso inte-
ligente de recursos �nanceiros e 
técnicos. A empresa destaca que a 
centralização produtiva é um pas-
so fundamental para sustentar sua 
liderança setorial, unindo a inova-
ção tecnológica ao foco nas neces-
sidades do consumidor �nal para 
garantir a longevidade e o cresci-
mento dos negócios na região.

Comunicado na íntegra:
“São Paulo, abril de 2026 – 

A Whirlpool S.A. con�rma a 
transferência da produção ante-
riormente realizada em Pilar, na 
Argentina, para sua unidade de 
manufatura em Rio Claro, no Bra-
sil. Esta transição visa melhorar a 
e�ciência operacional e otimizar 
recursos, consolidando a posição 
da Whirlpool como líder no se-
tor ao integrar excelência fabril e 
inovação centrada no consumidor 
para impulsionar o crescimento 
sustentável.

Compromisso com a Argentina
A decisão não altera o com-

promisso da empresa em manter 
o fornecimento e o atendimento 
ao cliente na Argentina. O merca-
do continuará a ser atendido por 
produtos fabricados nas diversas 
unidades globais do grupo e dis-
tribuídos pela Whirlpool AR.

Rio Claro como hub mundial
Ao uni�car a produção de 

máquinas de lavar de carga supe-
rior (top-loading) e carga frontal 
(front-loading) em Rio Claro, a 
Whirlpool está criando um hub 
de exportação de classe mundial, 
pronto para fornecer produtos de 
lavanderia premium para toda a 
América Latina. 

Consequentemente, a cidade 
de Rio Claro se tornará o�cial-
mente a unidade de manufatura 
mais avançada da região, utili-
zando Inteligência Arti�cial e ro-
bótica para dominar as mais altas 
complexidades da produção de 
lavanderia.”

Empresa anunciou encerramento 
da unidade em Pilar, na Argentina

Divulgação

Ação visa uso inteligente de recursos financeiros e técnicos

Da Redação
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Câmara 
aprova 
homenagem 
a Derrite 

A Câmara aprovou o proje-
to de lei de autoria do vereador 
Dr. Yanko (PP-SP) que concede 
a Medalha Exemplo Digno “Ge-
neral Nelson Santini Júnior” ao 
deputado federal Guilherme Mu-
raro Derrite, do mesmo partido. 
Derrite foi secretário de Seguran-
ça Pública de 2023 a 2025 na ges-
tão de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos-SP). “Derrite melhorou 
os índices de criminalidade no 
nosso Estado. Isso é fato. Está do-
cumentado em números porque 
quem manda, quem controla o 
nosso país é o Estado. Não é ba-
derna. Jamais vai ser baderna. Se 
o Estado não mostra a que veio, 
nós vamos ser reféns da crimina-
lidade, e não é o que a gente quer 
pras nossas vidas”, a�rma o verea-
dor, referindo-se aos índices di-
vulgados em janeiro de 2025 pela 
Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP).

De acordo com os números, 
o Estado registrou os menores 
índices de homicídios e roubos 
em 24 anos. A redução dos as-
sassinatos foi de 3,4%, passando 
de 2.605 em 2023 para 2.517 
em 2024. Quanto aos roubos, a 
diminuição foi de 228.028 para 
193.658 no mesmo período, uma 
queda de 15,1%. Ainda segun-
do a SSP-SP, a própria secretaria 
“chegou a registrar uma taxa de 
homicídios de 35,06 a cada 100 

mil habitantes, em 2001, quando 
os dados começaram a ser cata-
logados. Mas, em 2024, o índice 
alcançado foi de 5,9, o melhor 
resultado da série histórica”.

2026

Mas, atualmente, “alguém 
se sente seguro na nossa cidade? 
Você tem tranquilidade de andar 
no Centro, de andar em qualquer 
lugar hoje em dia? Não. Porque 
nós deixamos eventualmente 
acontecer isso. Vai ser preciso 
austeridade e severidade pra que a 
gente retorme e consiga viver em 
segurança com as nossas famí-
lias”, complementa Dr. Yanko. A 
homenagem foi aprovada por 
19 votos favoráveis e seis contrá-
rios, sendo todos de esquerda: 
Fernanda Souto e Mariana Con-
ti, do PSol-SP; Guida Calixto, 
Paolla Miguel e Wagner Romão, 
do PT-SP; e Gustavo Petta, do 
PCdoB-SP.

Críticas

A oposição ocupou a tribuna 
com o argumento de que a hon-
raria seria inadequada. Conti, 
por exemplo, declarou que a Câ-
mara não deveria converter ho-
menagens em palanque eleitoral 
e relacionou a gestão Derrite na 
secretaria a uma política de segu-
rança pública letal. Apontou ain-
da o crescimento de mortes em 
intervenções policiais.

Proposta enalteceu queda nos 
índices de criminalidade 

Pablo Jacob/Secom/GESP

Derrite (PP-SP) é ex-secretário de Segurança Pública de SP

Raquel Valli 
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Monitores para crianças 
atípicas nas escolas I

Vanguarda III

Vanguarda II

A Comissão de Educação da Câmara realiza na se-
gunda-feira (27), às 13h, a 3ª Reunião Ordinária do ano 
para discutir a ausência de monitores para crianças 
atípicas nas escolas públicas do município. A reunião, 
presidida pelo vereador Bene Lima (PL-SP), conta-
rá com a presença de representantes da Secretaria 
Municipal de Educação, que responderão por dados 
oficiais e políticas públicas em curso e mães de alu-
nos afetados pela situação — para relatar os desafios 
do cotidiano. Entre os pontos discutidos estão as 
causas da escassez de profissionais, se existe previsão 
de contratação no curto prazo e se a demanda está 
devidamente contemplada no orçamento vigente.

Ativistas da causa celebraram 
o desfecho como um marco. 
Ao barrar o projeto sem que 
ele sequer precisasse ir a 
plenário, a Câmara firmou o 
compromisso com o bem-
-estar animal, uma política 
pública sólida. Escolheu pre-
servar o Estatuto de Proteção 
em vez de ceder a interesses 
isolados.

Historicamente, Campinas se 
colocou à frente do debate 
ético ao proibir espetáculos 
com bichos ainda em 2003. A 
legislação de vanguarda, que 
já dura mais de duas décadas, 
reflete o amadurecimento de 
uma sociedade que não acei-
ta o entretenimento baseado 
no sofrimento, e, o veto atual 
enterra um retrocesso. 

Câmara Municipal de Campinas 

Colegiado convocou representantes da Prefeitura

Monitores para crianças II

Gestão popular do verde II

Vanguarda I

Vanguuarda IV

Vanguarda V

Vanguarda VI

Gestão popular do verde I

A Prefeitura anunciou esta semana reforço de 25 cui-
dadores na rede municipal de ensino, elevando para 
cerca de 700 o total de profissionais que atuam no 
suporte a alunos da educação especial. A ampliação 
ocorre após um aditivo no contrato com a empresa 
responsável pelo serviço e, segundo a Secretaria de 
Educação, já estava prevista desde dezembro de 2025. 

Os Conselhos Gestores dos Equipamentos Socioam-
bientais do Sistema de Áreas Verdes e Unidades de 
Conservação, como serão chamados se o projeto for 
aprovado, serão tripartites e terão seis membros: três 
da sociedade civil - escolhidos entre frequentadores 
das unidades do SAV-UC -, um dos trabalhadores da 
unidade e dois representantes do Executivo. 

Campinas reafirma a posição 
como referência nacional 
em proteção aos animais. A 
recente decisão da Comissão 
de Constituição e Legalidade 
da Câmara, que arquivou de 
forma unânime a tentativa 
de retomar rodeios na cidade, 
não é apenas um alívio para 
os ativistas, mas uma vitória 
da identidade municipal.

A decisão firme de Campinas 
serve de bússola para outras 
metrópoles. Ao priorizar a 
sensibilidade e a ética am-
biental, o Legislativo local 
sinaliza que o desenvolvimen-
to de uma cidade moderna 
está atrelado ao respeito à 
vida em todas as suas formas. 
O arquivamento definitivo 
protege o legado campineiro 
de vanguarda. 

Se Campinas é - e quer 
continuar sendo - conheci-
da como polo tecnológico, 
o Vale do Silício brasileiro, 
e trajeto de trem vanguar-
dista no Brasil, não pode 
retroceder a carroças. Mais 
do que uma causa de nicho, 
a manutenção da proibição 
dos rodeios é uma conquista 
simbólica. 

Mais do que uma causa de 
nicho, a manutenção da 
proibição dos rodeios é uma 
conquista coletiva. Reforça 
que Campinas prefere ser 
lembrada por leis protetivas 
e inovadoras do que por 
eventos que ferem a integri-
dade animal. 

Um Projeto de Lei protocolado na Câmara Munici-
pal pelo vereador Wagner Romão (PT-SP) institui o 
Conselho Gestor em todas as áreas verdes sociais e 
unidades de conservação de Campinas. “Queremos 
que qualquer área verde possa contar com a partici-
pação direta da população e integrá-la ao processo 
de tomada de decisões. Muitas ações que afetam 
diretamente a vida do usuário não contam com uma 
escuta ativa de quem vivencia aquela área específica”, 
declara o parlamentar. 

Câmara Municipal de Campinas

Proposta é democratizar gestão de parques e bosques 

PINGA-FOGO
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Trem Campinas-Jundiaí terá 
cobrança por distância percorrida

Por Moara Semeghini

O Trem Intermetropolitano 
(TIM), que  fará a ligação direta 
entre Campinas e Jundiaí, com 
paradas em Louveira, Vinhe-
do e Valinhos, deve adotar um 
modelo inédito de cobrança no 
transporte ferroviário regional: a 
tarifa por distância percorrida. A 
informação foi con�rmada pela 
concessionária TIC Trens, res-
ponsável pelo projeto, em respos-
ta a questionamentos da reporta-
gem. 

Segundo a concessionária, o 
TIM será o primeiro serviço fer-
roviário metropolitano do país a 
adotar a chamada tarifa quilomé-
trica. Nesse modelo, o valor da 
passagem varia de acordo com a 
distância percorrida pelo passa-
geiro, diferente do sistema tradi-
cional de tarifa �xa praticado na 
maioria dos transportes urbanos.

A concessionária destacou, 
no entanto, que os valores ainda 
são estimativas iniciais de�nidas 
na fase de modelagem do proje-
to e poderão sofrer ajustes até o 
início da operação. No caso do 
Trem Intercidades (TIC), que 
fará o trajeto expresso até São 
Paulo, a tarifa de referência pre-
vista em contrato é de R$ 64. O 
TIM percorrerá um trajeto de 44 
quilômetros em 33 minutos. 

O TIM será o primeiro a en-

trar em operação dentro do pro-
jeto ferroviário. A previsão é que 
o serviço comece a funcionar an-
tes do Trem Intercidades, já que 
ambos compartilham o mesmo 
corredor ferroviário.

As obras do TIM começaram 
há cerca de 20 dias e devem avan-
çar antes das intervenções mais 
complexas do serviço expresso. A 
projeção de entrega do sistema é 
2029. De acordo com a conces-
sionária, o intervalo entre os trens 
deve ser de cerca de 15 minutos 
nos horários de pico, podendo 

variar conforme a demanda. O 
tempo estimado de viagem entre 
as duas cidades é de aproximada-
mente 33 minutos. Ao todo, sete 
trens estão previstos para operar 
o serviço.

Estações 
O projeto prevê interven-

ções nas cinco estações do traje-
to - Campinas, Jundiaí, Louveira, 
Vinhedo e Valinhos - todas com 
características históricas preser-
vadas. Em Campinas e Jundiaí, 
as estruturas existentes serão 

restauradas, enquanto a conces-
sionária �cará responsável pela 
construção de novas plataformas 
para atender tanto o TIM quanto 
o TIC. Já nas demais cidades, no-
vas estações deverão ser construí-
das, com foco em acessibilidade 
e adequação às normas atuais de 
transporte. 

Os trens que serão utilizados 
no TIM devem ser fabricados 
no Brasil, em unidade da empre-
sa chinesa CRRC instalada em 
Araraquara, no interior paulista. 
Há um mês, Lula participou do 

anúncio da fábrica da CRRC no 
Brasil e da assinatura de R$ 5,6 
bilhões do BNDES, incluindo 
R$ 3,2 bilhões para o TIC Eixo 
Norte.

A produção nacional faz 
parte da estratégia do projeto de 
impulsionar a cadeia ferroviária e 
gerar empregos diretos e indire-
tos durante a fase de implantação.

O avanço das obras também 
depende de desapropriações ao 
longo do traçado ferroviário. Se-
gundo a TIC Trens, o processo é 
conduzido pelo governo do São 
Paulo, responsável por declarar 
de utilidade pública as áreas ne-
cessárias.

Em abril de 2026, foi publi-
cada uma nova declaração que 
abrange terrenos nos municípios 
de Jundiaí, Vinhedo, Valinhos e 
Campinas, somando cerca de 37 
mil metros quadrados destinados 
à implantação da via permanente.

Integração 
O Trem Intermetropolitano 

faz parte do projeto mais amplo 
do Trem Intercidades (TIC) 
Eixo Norte, que ligará Campinas 
à capital paulista com serviço ex-
presso. Enquanto o TIC será vol-
tado a viagens de média distân-
cia, o TIM terá função regional, 
atendendo deslocamentos entre 
cidades vizinhas e ampliando as 
opções de mobilidade.

Trem Intermetropolitano (TIM) fará paradas em Louveira, Vinhedo e Valinhos
CPTM/Divulgação

Novo Trem Intermetropolitano deve reduzir tempo de viagem entre Campinas e Jundiaí

O ministro do Esporte, Paulo 
Henrique Cordeiro, defendeu a 
pro�ssionalização da gestão es-
portiva e destacou a ampliação 
do programa Bolsa Atleta du-
rante a abertura do Fórum Na-
cional de Formação Esportiva e 
do CBC & Clubes EXPO 2026, 
realizada nesta quarta-feira (23), 
em Campinas.

Ao lado de autoridades do 
setor e do prefeito Dário Saadi, 
o ministro a�rmou que o forta-
lecimento do esporte brasileiro 
depende da quali�cação de ges-
tores e da construção de políticas 
públicas mais e�cientes.

“É preciso que o esporte se 
pro�ssionalize e se forme cada 
vez mais em nível de excelência 
para que possamos avançar nas 
políticas públicas com e�ciência 
e qualidade”, a�rmou.

Durante a participação, Paulo 
Henrique destacou o programa 
Bolsa Atleta como um dos princi-
pais instrumentos de apoio ao de-
senvolvimento esportivo no país. 
Segundo ele, o benefício passou 

anos sem reajuste e hoje atende 
mais de 11 mil atletas. “Não é um 
benefício, é um reconhecimento 
do esforço desses atletas”, disse.

Lideranças do esporte
O fórum segue até sábado 

(25), no Royal Palm Hall, e reú-
ne clubes, gestores e entidades 
esportivas de todo o país para 
discutir estratégias de formação, 
�nanciamento e governança no 
setor. A programação inclui de-
bates sobre políticas públicas, 
incentivo ao esporte e fortaleci-
mento da base esportiva, consi-
derada essencial para a formação 
de atletas de alto rendimento.

Campinas
O prefeito Dário Saadi par-

ticipou da abertura o�cial do 
evento e destacou a importância 
de Campinas sediar um encon-
tro nacional voltado à formação 
esportiva. A realização do fórum 
na cidade reforça o papel do mu-
nicípio como espaço de articula-
ção entre gestores públicos, enti-

dades esportivas e representantes 
do setor. O ministro também 
enfatizou a necessidade de inves-
timento contínuo na formação 
de base e na estrutura esportiva, 
apontando esses fatores como es-
senciais para o desenvolvimento 
do esporte no país.

Segundo ele, o avanço do 
setor depende de um esforço 
conjunto entre poder público, 
clubes, federações e demais insti-
tuições envolvidas.

Atividades
Durante os quatro dias de 

evento, o fórum promove ações 
de capacitação e discussões vol-
tadas a políticas públicas para o 
esporte. Entre as atividades estão 
o Seminário Nacional de Forma-
ção Esportiva, com foco técnico 
e troca de experiências entre clu-
bes; o CBC Capacita, voltado 
à quali�cação pro�ssional; e o 
Fórum de Presidentes de Clubes 
do Conselho Interclubes, que 
aborda temas como governança e 
sustentabilidade.

Ministro do Esporte defende Bolsa Atleta 
Carlos Bassam

Dario Saadi e o ministro do Esporte, Paulo Henrique Cordeiro
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Biblioteca digital já tem mais 
de meio milhão de usuários

Mutirão do INSS

Lixo na rua II

Mais de 566 mil pessoas já se cadastraram na platafor-

ma literária disponibilizada pelo Ministério da Educação 

(MEC), o MEC Livros. Cerca de 263 mil obras já foram 

alugadas desde o lançamento, no dia 6 de abril.

O aplicativo disponibiliza mais de oito mil títulos de 

autores nacionais e internacionais que podem ser alu-

gados gratuitamente por qualquer pessoa que tenha 

uma conta Gov.br. 

“A iniciativa contribui para preservar o patrimônio lite-

rário, ao mesmo tempo em que democratiza o acesso à 

literatura, incentiva o hábito de leitura, promove a in-

tegração de novas tecnologias na educação e apoia as 

práticas pedagógicas”, diz o MEC. 

O INSS promove, neste fim 
de semana (25 e 26 de abril), 

mutirões para atendimentos 

extras em diversas regiões do 

país. Ao todo, são oferecidas 

20,6 mil vagas, destinadas a 

perícias médicas, realizadas 

pela Perícia Médica Federal 

do Ministério da Previdência 

Social, e avaliações sociais do 

INSS. 

O texto estabelece que a multa 

para pessoa física será de um 

a dez salários mínimos. Já para 

pessoa jurídica, seja no âm-

bito de atividade empresarial 

ou por funcionários, a multa 

prevista varia de cinco a 100 

salários mínimos. Atualmente, 

o salário mínimo está em R$ 

1.621. O projeto também apon-

ta algumas exceções.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Plataforma disponibiliza cerca de oito mil obras literárias

Livros estão no aplicativo MEC Livros

Momento pede reflexão e ações

Lixo na rua I

Novos pilotos 

Bolsa Atleta I

Bolsa Atleta II

O jornalismo diante da IA

Os cinco livros mais lidos na plataforma são, nesta ordem: 

Crime e Castigo, de Fiódor Dostoiévski; A Cabeça do 

Santo, de Socorro Acioli; Sem Despedidas, de Han Kang; 

A Vegetariana, da mesma autora e Harry Potter e a Pedra 

Filosofal, de J.K. Rowling. 

Para ler os livros disponíveis, basta acessar o site ou o 

aplicativo do MEC Livros e fazer o login com a conta do 

Gov.br.

A pesquisadora está em Brasília para o 25º Encontro Na-

cional de Ensino de Jornalismo (ENEJor), na Faculdade 

de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB). 

As atividades acontecem até 24 de abril, nesta sexta-feira.

A pesquisadora entende que a formação e a profissão 
passam por momentos que pedem reflexão e ações, não 
necessitando de uma nova disciplina. 

A Câmara dos Deputados 

aprovou na quinta o Projeto 

de Lei 580 de 2022, que prevê 

multa para quem descartar 

lixo em vias públicas ou ou-

tros locais. O texto segue para 

análise do Senado. Segundo 

a proposta, a punição será 

proporcional à quantidade de 

lixo descartada e também ao 

porte econômico do infrator.

O Exército Brasileiro conta 

agora com ainda mais pilotos 

de helicópteros militares para 

atuar nas diversas missões da 

Força. O Curso de Piloto de 

Aeronaves 2025/2026 realiza-

do no Centro de Instrução de 

Aviação do Exército (CIAvEx), 

em Taubaté, formou 13 novos 

pilotos militares – onze do 

Exército e dois da Marinha do 

Brasil.

O Programa Bolsa Atleta, do 

Ministério do Esporte, atingiu 

um novo recorde em 2026 ao 

chegar a 11.182 atletas con-

templados, após a publicação, 

nesta quarta, da segunda lista 

de contemplados no Diário 

Oficial da União. O programa 
amplia a cobertura e reforça 

o apoio ao desenvolvimento 

esportivo em todas as etapas.

A nova lista tem como desta-

que a categoria Nacional, que 

concentra 192 dos novos be-

neficiários. Também foram in-

cluídos atletas das categorias 

Internacional (40), Estudantil 

(41), Base (12) e Olímpico/Pa-

ralímpico/Surdolímpico (12). A 

previsão é que uma nova lista 

da categoria Atleta Pódio seja 

divulgada em maio.

Os avanços das tecnologias de inteligência artificial (as 
IAs) e também da desinformação impõem às faculdades 

de jornalismo a necessidade de potencializar uma for-

mação humana baseada em crítica e ética. Essa é uma 

das considerações da professora Marluce Zacariotti, da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT), presidente da 

Associação Brasileira de Ensino de Jornalismo (Abej). 

Para ela, é indispensável que esses pilares sejam respon-

sáveis para a permanente conquista da confiança social, 
em dias tão desafiadores. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Encontro debate importância do ensino do tema

Alerta para 
risco de casos 
de sarampo 
após Copa

O Ministério da Saúde emitiu 
alerta sobre o risco iminente de 
reintrodução e disseminação do 
sarampo no Brasil em razão do 
�uxo intenso de viajantes para 
a Copa do Mundo 2026. Neste 
ano, a competição será sediada 
a partir de junho pelos Estados 
Unidos, Canadá e México, países 
que enfrentam surtos da doença.

A nota técnica descreve um 
cenário de alta transmissibilida-
de do sarampo nas Américas e 
um grande número de brasileiros 
com destino aos países-sede do 
evento, bem como a outros países 
onde há surto ativo da doença.

“Há um risco iminente de re-
introdução do sarampo no Brasil 
após o retorno desses viajantes ou 
da chegada de estrangeiros, por-
ventura infectados”.

Vai viajar para a Copa? 
O documento reforça reco-

mendações de vacinação contra 
a doença, visando proteger via-
jantes e a população residente 
no Brasil, considerando que os 
países-sede apresentam elevado 
número de casos, com surtos ain-
da ativos.

“A vacinação oportuna de via-
jantes e a vigilância sensível dos 
serviços de saúde são as únicas 
estratégias capazes de mitigar o 
risco de reintrodução do vírus”, 
alertou o Departamento do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
no documento.

“Reitera-se, portanto, a ne-
cessidade de estados, municípios 
e pro�ssionais de saúde priori-
zarem a atualização vacinal e o 
monitoramento rigoroso de ca-
sos suspeitos, a �m de manter o 
status do Brasil como país livre da 
circulação endêmica do vírus do 
sarampo”, completou a nota.

Orientações para o 
viajante

Se você está de malas prontas 
para o Mundial, �que atento a es-
ses passos:

Atualize sua caderneta: veri-
�que se você tomou as doses da 
vacina Tríplice Viral (que pro-
tege contra sarampo, caxumba e 
rubéola).

Antecedência: o imunizante 
deve ser tomado pelo menos 15 
dias antes do embarque, para que 
o corpo crie a proteção necessária.

Vigilância no retorno: ao vol-
tar ao Brasil, caso apresente febre 
e manchas vermelhas pelo corpo, 
procure imediatamente um servi-
ço de saúde e informe sobre sua 
viagem.

Copa do Mundo
A Copa do Mundo 2026 será 

realizada entre os dias 11 de junho 
e 19 de julho de 2026, com jogos 
sediados em cidades dos Estados 
Unidos, do México e do Canadá. 
A estimativa é que milhões de pes-
soas participem, incluindo grande 
número de viajantes internacionais 
provenientes de diferentes regiões 
do mundo.

Países que sediam evento 
enfrentam surtos ativos

Bruno Peres/Agência Brasil

A competição será sediada pelos EUA, Canadá e México

Da Redação



Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Abril de 2026 23CENTRO-OESTE

CORREIO CENTRO-OESTE

Peça Rádio Discórdia retorna a 
Brasília com sessões gratuitas

Infraestrutura

Indígena

O espetáculo Rádio Discórdia volta em cartaz no Tea-

tro Sesc Silvio Barbato, em Brasília, com apresentações 

gratuitas no sábado (25) e no domingo (26), após ter sido 

finalista do Prêmio Sesc+ de Cultura. A montagem reúne 
12 artistas e retorna aos palcos após a estreia em 2025 em 

Taguatinga (DF). Com direção de André Araújo e drama-

turgia compartilhada, a obra aborda conflitos da experiên-

cia humana e utiliza referências do slam, hip-hop e teatro 
épico. O espetáculo apresenta quadros sobre tensões 
sociais e propõe releituras de clássicos. A nova temporada 
integra o projeto Taguá em Cena e reforça a circulação 
da produção no Distrito Federal, com sessões no Setor 
Comercial Sul na sexta, às 20h, e no sábado, às 19h.

Mato Grosso do Sul iniciou o 

Rodar MS, que prevê recuperar 
1 mil quilômetros de estradas 
com custo até 38% menor que 
o das obras atuais. A ação inclui 
contrato com o Banco Mundial 

e usa um modelo que reúne 
restauração e manutenção. A 
expectativa é reduzir despesas 
do transporte e custos opera-

cionais de veículos.

A Universidade do Estado de 

Mato Grosso (Unemat) iniciou, 

pela Faculdade de Ciências 
Sociais Aplicadas e Lingua-

gem, em Tangará da Serra, 

um projeto com indígenas 
Nambikwara para criar a gra-

mática e o material didático 

das línguas Kithãuhlu e Nega-

rotê e formar docentes para o 
ensino bilíngue nas aldeias.

Divulgação/Cristiano Costa

Espetáculo aborda conflitos com referências ao hip-hop

DF lidera ranking de transparência

DF: serviços do Na Hora em Santa Maria

Bombeiro Mirim

Patinação artística

Moradia

Detran

DF: ação no Taguaparque no domingo

O Distrito Federal ficou em primeiro lugar no ranking na-

cional sobre transparência das remunerações de servido-

res, com nota de 0,89, segundo estudo da Transparência 
Brasil. O levantamento avaliou 53 entes públicos e consi-
derou o acesso às informações e detalhamento dos dados. 
No portal do governo local, as consultas sobre salários lide-

ram os acessos. Em março, a plataforma registrou mais de 
1,4 milhão de visitas, o recorde da série para o mês.

A Secretaria de Justiça do Distrito Federal (Sejus) promove, 
na sexta-feira (24) e no sábado (25), em Santa Maria (DF), a 

140ª edição do Na Hora Mais Perto do Cidadão, com aten-

dimentos gratuitos em frente ao Shopping Pátio dos Ipês. 
A carreta reúne emissão do Cartão Mobilidade, serviços da 
Codhab, orientações do Detran, atendimentos da Neoe-

nergia e conta com o apoio da Defensoria Pública (DPDF).

O Programa Educacional 
Bombeiro Mirim Itinerante, 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado de Goiás (CBM-

GO), abriu inscrições com 405 

vagas para crianças de 9 a 11 
anos e 11 meses. As atividades 
ocorrem no mês de maio em 
11 municípios, incluindo Goiâ-

nia, Itajá, Acreúna, Caiapônia, 
Hidrolândia e Nova Veneza.

O atleta goiano Gustavo dos 

Santos Vargas, 10, vai repre-

sentar o Brasil na Artistic 

World Cup 2026, entre 7 e 
17 de maio, em Garmisch, 
na Alemanha. Ele chega ao 
torneio após disputar a fase 

inicial em Buenos Aires, onde 

conquistou duas medalhas de 
ouro e uma de prata. O jovem 
participa do programa de in-

centivo do governo de Goiás.

O governo de Mato Grosso 

ampliou as faixas de renda 

do programa SER Família 

Habitação e passou a atender 
famílias com ganhos de até 
R$ 13 mil. A medida eleva o 
alcance do subsídio, que pode 
chegar a R$ 35 mil, aplicado 
na entrada do imóvel. A ini-
ciativa é coordenada pela MT 
Participações e Projetos.

O Detran-MS suspenderá por 

10 dias úteis o atendimento na 
agência de Nova Andradina 
(MS), entre a próxima segunda-

-feira (27) e o dia 11 de maio, para 
manutenção do prédio. Duran-

te o período, o público pode 
buscar a unidade de Batayporã 
(MS) ou acessar serviços digitais 

pelo portal oficial, aplicativo 
Meu Detran MS.

O Taguaparque recebe neste domingo (26), das 9h às 13h, 
mais uma edição do Cuide-se+, projeto da Secretaria de 
Atendimento à Comunidade (Seac-DF) com serviços gra-

tuitos de bem-estar e autocuidado. A ação terá atendi-
mentos com psicólogos e nutricionistas, além de práticas 
como acupuntura, reiki e yoga. Realizado com o Instituto 
Acolher, o projeto leva atividades às regiões administrati-
vas para ampliar o acesso a serviços e fortalecer vínculos 

sociais. A iniciativa tem como objetivo estimular a partici-
pação comunitária e ações de cuidado pessoal.

Divulgação/Seac-DF

Cuide-se+ oferece serviços gratuitos de bem-estar

Equipes de 
emergência 
crescem 108% 
em Cuiabá

A integração entre o Corpo 
de Bombeiros Militar (CBM-
-MT) e o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
ampliou a estrutura de atendi-
mento pré-hospitalar em Mato 
Grosso, elevou o número de equi-
pes em operação e reduziu o tem-
po médio de resposta em Cuiabá. 

Implantado em junho de 
2025 por meio do Sistema Esta-
dual de Atendimento Pré-Hos-
pitalar, o modelo aumentou em 
108% as equipes de urgência na 
capital e em Várzea Grande, que 
passaram de 12 para 25, segundo 
dados da Secretaria de Saúde.

A mudança também ampliou 
a cobertura regulada no estado. 
Antes da cooperação, 35 municí-
pios tinham esse tipo de serviço. 
Em menos de um ano, a rede che-
gou a 43 cidades, com inclusão de 
mais oito municípios.

No estado, o total de equipes 
subiu de 64 para 89 em 2026, 
aumento de cerca de 40%. Na re-
gião metropolitana, a ampliação 
da estrutura veio acompanhada 
do reforço de pessoal.

O CBM-MT contratou mais 
de 280 pro�ssionais, entre enfer-
meiros, técnicos de enfermagem, 
condutores e auxiliares. Segun-
do o governo estadual, a medida 
permitiu manter as atividades 
da corporação sem impacto em 
ações como combate a incêndios.

Com mais ambulâncias e re-
forço no serviço de moto-resgate, 
a capacidade operacional cresceu 
e elevou o volume de ocorrências 

atendidas. No primeiro trimes-
tre de 2025, a Baixada Cuiabana 
registrou 5,5 mil atendimentos 
médicos. No mesmo período de 
2026, foram quase 8,7 mil ocor-
rências, uma alta de 55%.

Além do aumento da deman-
da absorvida, houve redução no 
tempo de chegada das equipes. 
O intervalo médio entre o cha-
mado e o atendimento caiu de 
25 minutos para 17,2 minutos, 
redução de 31%. A queda é atri-
buída à regulação conjunta entre 
as instituições e ao aumento de 
unidades disponíveis nas ruas.

O novo sistema uni�cou par-
te da resposta às urgências e reor-
ganizou o �uxo de acionamento. 
Com isso, o encaminhamento de 
ocorrências passou a ser distri-
buído entre mais equipes, com 
maior alcance territorial e refor-
ço no suporte à população.

A expansão fortaleceu o aten-
dimento em municípios fora da 
região metropolitana, com am-
pliação da rede e aumento da pre-
sença das equipes em áreas antes 
sem cobertura. Na Baixada Cuia-
bana, onde a parceria concentra 
a maior parte dos resultados, 
o modelo passou a operar com 
mais recursos humanos, veículos 
e integração entre os serviços.

O governo aponta que a coo-
peração tem ampliado a capaci-
dade de resposta em acidentes, 
ocorrências clínicas e atendimen-
tos emergenciais, com expansão 
do serviço e redução no tempo 
de chegada das ambulâncias.

Parceria entre Bombeiros e 
Samu ampliou o atendimento

Divulgação/Secom-MT

Pacto aumentou os serviços em 55% com ação mais rápida
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Paraíba executa 6ª etapa de 
recuperação de barragens

Cine teatro 

Assistente

O governo da Paraíba, por meio da Secretaria da 
Infraestrutura e dos Recursos Hídricos (Seirh), realiza 
a sexta etapa do Programa de Recuperação de Bar-
ragens, visando monitoramento e manutenção dos 
mananciais, garantindo a segurança tendo em vista 
o período chuvoso. Nas seis etapas o programa con-
templa o total de 87 barragens, num investimento de 
aproximadamente R$ 73 milhões, com recursos oriun-
dos do Tesouro Estadual. Na Paraíba, 150 barragens são 
monitoradas pela gestão estadual, por meio da Seirh e 
pela Agência Executiva de Gestão das Águas (Aesa). As 
obras consistem em serviços de limpeza da vegetação, 
limpeza e desobstrução das valas.

Foi aberta mais uma tempo-
rada de inscrições para a reali-
zação de atividades artísticas 
e culturais no Cineteatro 2 de 
Julho. Artistas e produtores 
culturais têm até o dia 20 de 
maio para inscreverem pro-
postas de trabalhos que serão 
realizados de julho a dezem-
bro de 2026. As inscrições são 
gratuitas.

Mais acessível, transparente e 
integrada, a nova Nise marca 
um avanço no atendimento 
digital da Secretaria de Es-
tado da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz). A assistente virtual, 
desde a última quinta-feira 
(23), passou a operar pelo 
WhatsApp, por meio do 
número (82) 3216-9999, com 
horário estendido.

Ascom PB

As obras consistem em serviços de limpeza da vegetação

Novas viaturas entregues no CE

Capacitação no Maranhão

Transparência 

Ação da polícia

Exercícios

Inclusão

Consulta pública no RN

Mais 56 novas viaturas foram entregues, na quinta-feira 
(23), pelo Governo do Estado à Polícia Militar do Ceará 
(PMCE). A ação ocorreu durante evento realizado no Cen-
tro Integrado de Segurança Pública (CISP), em Fortaleza, 
e foi comandada pelo governador Elmano de Freitas, que 
esteve acompanhado do secretário da Segurança Públi-
ca e Defesa Social, Roberto Sá, e do comandante-geral da 
PMCE, coronel Sinval Sampaio.

O governo do estado do Maranhão, promoveu nos dias 
13 a 17 de abril a Capacitação para Diagnóstico Laborato-
rial em Tuberculose, voltada para o aprimoramento dos 
diagnósticos de Tuberculose no Maranhão. Durante a 
semana, os profissionais de saúde receberam treinamen-
to sobre diagnóstico laboratorial, desde o contato com o 
paciente na fase da coleta à utilização do Sistema GAL.

O governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti) e da Secreta-
ria de Estado da Transparên-
cia e Controle (STC), realiza, 
entre os dias 24 e 26 de abril, 
em São Luís, o Hackathon 
da Transparência. O evento 
acontece na Escola de Gover-
no (Egma).

Quatro homens foram presos 
em flagrante pela Polícia Civil 
do Ceará, por envolvimento 
na comercialização de drogas 
na cidade de Juazeiro do 
Norte, na Área Integrada de 
Segurança do Ceará. Durante 
a ação, diversos papelotes de 
crack foram apreendidos. A 
população pode contribuir 
com as investigações repas-
sando informações.

Com vagas disponíveis para 
até novos 60 alunos em Sal-
vador, o Projeto Dragon Boat 
recebe uma programação 
especial sobre os benefícios 
da prática esportiva para a 
saúde nesta segunda-feira, 27, 
a partir das 7h, no Dique do 
Tororó. As atividades marcam 
as ações da Superintendência 
dos Desportos da Bahia.

Fortalecer a autonomia das 
pessoas idosas é um dos obje-
tivos dos cursos de inclusão 
digital realizados pela Secre-
taria dos Direitos Humanos 
do Ceará em parceria com o 
Senac Ceará. No próximo dia 
27, a iniciativa chega a Viçosa 
do Ceará, com o curso “Smar-
tphone – Uso Eficiente”. As 
inscrições estão abertas. 

Na última semana foi iniciada uma etapa importante do 
projeto de estruturação da Parceria Público-Privado para 
a universalização do esgotamento sanitário em 48 muni-
cípios potiguares, com a abertura da Consulta Pública do 
projeto. Nesse momento, os cidadãos poderão fazer con-
tribuições relacionadas aos documentos disponibilizados. 
Com cerca de R$ 3,8 bilhões previstos em investimentos 
no serviço de esgotamento sanitário durante todo o 
período da PPP, ou seja, até 2051, seu objetivo é garantir 
o atingimento da meta de 90% de atendimento.

Divulgação Caern

A consulta vai até dia 29 de maio

Rio Grande 
do Norte é 
destaque 
internacional

Representando a governadora 
Fátima Bezerra em missão inter-
nacional na cidade de Hannover, 
na Alemanha, o diretor-geral do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do 
Rio Grande do Norte (Idema), 
Werner Farkatt, participou da 
consolidação de um dos mais im-
portantes projetos econômicos 
para o futuro do estado: a apre-
sentação internacional da licença 
ambiental emitida pelo RN para 
implantação de uma planta co-
mercial de hidrogênio verde, em-
preendimento estimado em R$ 
12 bilhões.

A agenda ocorre no âmbito 
da Hannover Messe 2026, maior 
feira de tecnologia industrial do 
mundo, realizada entre os dias 20 
e 24 de abril, e conta com lideran-
ça da ApexBrasil, através do novo 
presidente da ApexBrasil, Laude-
mir Müller, que coordena uma 
grande missão comercial brasi-
leira no evento. A agência apoia 
cerca de 800 empresários e mais 
de 140 expositores no Pavilhão 
Brasil, espaço voltado à inovação, 
sustentabilidade e articulação de 
negócios estratégicos, incluin-
do projetos de energia renovável 
como o hidrogênio verde do Rio 
Grande do Norte.

O momento reuniu o CEO 
da Brazil Green Energy, Fernan-
do Vilela, além de investidores 
e empresas globais estratégicas 
que acompanham o projeto, en-
tre elas Deutsche Bahn, Andritz, 
�yssenKrupp Uhde, Siemens, 

Green Investor e DLA Piper. A 
presença dessas instituições re-
força a con�ança internacional 
no ambiente de negócios poti-
guar e no potencial do Rio Gran-
de do Norte como polo mundial 
de energia limpa.

Projeto Morro Pintado 
ganha projeção global

Durante o lançamento do 
Atlas do Hidrogênio Verde, rea-
lizado anteriormente em Natal, a 
governadora Fátima Bezerra en-
tregou à empresa a primeira Li-
cença Prévia (LP) para uma usina 
comercial de hidrogênio verde 
no estado. O documento con-
templa o Projeto Morro Pintado, 
que será implantado em Areia 
Branca, no litoral potiguar.

Em Hannover, a licença ga-
nhou projeção internacional ao 
ser apresentada a investidores e 
empresas interessadas em parti-
cipar do empreendimento, con-
solidando a segurança jurídica e 
a capacidade institucional do Rio 
Grande do Norte para receber 
projetos de grande escala.

A governadora Fátima Bezer-
ra destacou que o reconhecimen-
to internacional con�rma a credi-
bilidade conquistada pelo estado.

“O Rio Grande do Norte tem 
mostrado ao mundo que é possí-
vel crescer com sustentabilidade, 
planejamento e segurança jurídi-
ca. Esse projeto representa em-
pregos, desenvolvimento e a con-
solidação do nosso estado como 
protagonista”, a�rmou.

Governadora é representada pelo 
Idema na Alemanha

Ascom RN

A agenda ocorre no âmbito da Hannover 
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Em Itaguaí, fiscais apreendem 
100 toneladas de combustível 

Veículos clonados I

Vistoria pública II

Foram apreendidos, em Itaguaí, na Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro, 100 toneladas de coque siderúrgico 

acondicionadas de forma irregular. A transportadora 

responsável pela carga foi autuada por crime ambiental. 

Derivado industrial do carvão mineral, o coque é um com-

bustível sólido altamente inflamável e poluente, utilizado 
em usinas siderúrgicas. A apreensão foi feita na quarta por 

Fiscais da Operação Porto+Seguro, da Subsecretaria de 

Gestão Portuária e Atividades Navais. Segundo a Subpan, 

o coque, oriundo da Colômbia, foi carregado nos cami-

nhões no terminal da Companhia Siderúrgica Nacional, no 

Porto de Itaguaí, e seria levado para a unidade de alto-for-

no da própria CSN, em Volta Redonda. 

O combate à criminalidade 

no trânsito capixaba tem um 

reforço tecnológico decisivo. 

O Departamento Estadual 

de Trânsito do Espírito Santo 

(Detran|ES) alcançou a marca 

de 50 veículos localizados 
com indicativo de clonagem 

desde o início do monito-

ramento especializado, em 
setembro de 2023. 

Neste ano, o serviço ganha 

um reforço importante no Es-

tado: o Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica 

e Extensão Rural (Incaper) 

passou a integrar o rol de ins-

tituições credenciadas pelo 

MPA. Engenheiros de pesca 

do Instituto estão habilitados 

a atuar em todos os municí-

pios capixabas.

SUBPAN

Coque siderúrgico é altamente inflamável e poluente

CSN nega as acusações

O saldo da operação em números

Vistoria pública I

Veículos clonados II

Nova sede I

Nova sede II

Tecnologia para combater crimes

Os caminhões em que seria transportado não tinham, 

segundo os fiscais, nenhuma identificação externa 
informando sobre a periculosidade da carga, o que traz 
riscos para seu deslocamento nas estradas.

Os órgãos ambientais competentes e a delegacia local 

foram, então, acionados para lavrar os autos de infração. 

A CSN, responsável pela carga, nega as acusações e diz 
que todos os requisitos foram cumpridos. 

Ao longo dos 29 dias de ações, mais de 1.500 pessoas 

foram abordadas. As fiscalizações terrestres resultaram 
na abordagem de 2.287 veículos, além da fiscalização de 
outros 145 de cargas. Nas hidrovias, foram fiscalizadas 
906 embarcações e contabilizado um total de 911 aborda-

gens a motos aquáticas, balsas, embarcações de esporte 

e recreio, flutuantes e de transporte de passageiros. 

Pescadores artesanais e pro-

prietários de embarcações de 

pesca do Espírito Santo têm até 

o dia 8 de maio para solicitar a 

vistoria pública de seus bar-

cos. O serviço é oferecido pelo 

Programa Nacional de Regu-

larização de Embarcações de 
Pesca, vinculado ao Ministério 

da Pesca e Aquicultura, sem 

custo para o solicitante.

Somente neste ano, cinco veí-

culos já foram interceptados, 

incluindo uma motocicleta 

localizada na última sexta-fei-
ra (20), em Cachoeiro de Ita-

pemirim. A estratégia utiliza 
a inteligência de dados e as 

câmeras do Cerco Inteligente 

espalhadas por todo o estado 

para cruzar informações e 
identificar irregularidades em 
tempo real.

O governador de Minas Ge-

rais, Mateus Simões, partici-

pou, na quinta-feira (23), da 

inauguração da nova sede da 

Delegacia Regional de Polícia 

Civil (PCMG) em Frutal. 

A nova unidade moderniza a 
infraestrutura de segurança 

pública e fortalece a investi-

gação criminal no Triângulo 

Mineiro. 

Construída para atender às 

demandas de polícia judiciá-

ria e administrativa, a delega-

cia está localizada na Avenida 
Goiás, número 1.750, no bairro 

Estudantil. A estrutura foi pro-

jetada para otimizar o fluxo 
de atendimento à população, 

abrangendo desde a lavratura 

de boletins de ocorrência a 

serviços especializados.

Pelo quinto ano consecutivo, as forças de segurança, em 

conjunto com instituições parceiras, desembarcam no 

município de Capitólio, no Sudoeste do estado, para mais 

uma edição da Operação Mar de Minas, uma ação inte-

grada que visa coibir práticas criminosas e proporcionar 

mais segurança aos frequentadores do Lago de Furnas. 

Realizada entre 23/3 e 21/4, a operação promoveu ações 
ostensivas nas mais de 150 cidades que compõem a 6ª, 

17ª e 18ª Regiões Integradas de Segurança Pública, com 

foco nos municípios banhados pelo Lago de Furnas.

Maurício Vieira/ Sejusp MG

Ação teve  foco na região do Lago de Furnas, em Minas

Juiz de Fora 
e Ubá já 
receberam 

R$ 2 bilhões 

Após dois meses das fortes 
chuvas que atingiram a Zona 
da Mata mineira, o Governo 
do Brasil já mobilizou cerca 
de R$ 2 bilhões em recursos e 
ações para atender a população 
e avançar na reconstrução de 
Juiz de Fora e Ubá. As medidas 
incluem apoio direto às famí-
lias, investimentos em saúde, 
assistência social, habitação, 
educação e iniciativas para a re-
tomada econômica.

O desastre deixou 74 mortos 
e mais de 8 mil pessoas desalo-
jadas nos dois municípios, com 
impactos severos na infraestrutu-
ra urbana e habitacional. Desde 
então, o Governo do Brasil atua 
com foco na resposta emergen-
cial e na reconstrução das áreas 
atingidas.

Já foram aprovados R$ 
88,4 milhões, com mais de R$ 
67,4 milhões empenhados em 
planos da Defesa Civil para 
assistência, restabelecimen-
to e obras de reconstrução. 
As equipes continuam atuan-
do diretamente no território, 
com 3 mil vistorias realizadas, 
orientando as ações de recons-
trução e apoio às famílias.

O benefício de R$ 7.300 é 
destinado a famílias que tiveram 
perdas materiais em decorrência 
das chuvas e foram identi�cadas 
pelas prefeituras. Em Juiz de 
Fora e Ubá, 830 famílias já re-
ceberam o benefício, enquanto 

novos lotes estão sendo proces-
sados para a liberação de novos 
pagamentos. O valor é pago em 
parcela única pela Caixa Econô-
mica Federal, com abertura au-
tomática de conta em nome do 
responsável familiar.

O pagamento ocorre de for-
ma escalonada, a partir dos ca-
dastros enviados pelas prefeituras 
e processados pelos sistemas fede-
rais. Após essa etapa, é necessário 
que o responsável familiar realize 
a con�rmação dos dados no Por-
tal do Cidadão, etapa obrigatória 
para a liberação do recurso.

 Na área habitacional, o Go-
verno do Brasil atua por meio 
do Minha Casa, Minha Vida – 
modalidade Compra Assistida, 
voltada às famílias que perderam 
suas moradias. A medida prevê 
até R$ 500 milhões para atendi-
mento na região e permite a aqui-
sição de imóveis de até R$ 200 
mil, com subsídio integral.

São elegíveis famílias que ti-
veram suas moradias destruídas 
ou interditadas em decorrência 
das chuvas, com renda familiar de 
até R$ 5.000, devidamente iden-
ti�cadas e indicadas pelas prefei-
turas. O benefício é destinado a 
quem morava no imóvel atingido 
e �cou desabrigado, mesmo nos 
casos em que a moradia era alu-
gada ou cedida.

O Compra Assistida segue 
em fase de consolidação dos ca-
dastros municipais e organização 
dos primeiros encaminhamentos 
para contratação.

Investimento visa a reconstrução 
das cidades atingidas por chuvas

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Atuação inclui pagamento de auxílios e apoio à habitação

Da Redação
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PF firma acordo com o Porto 
de Imbituba para fiscalização

Literatura

Pets

A Santa Catarina Parcerias (SCPar) Porto de Imbituba e 
a Polícia Federal (PF) firmaram na quinta-feira (23) um 
acordo de cooperação técnica para reforçar a segurança 
no porto e em vias navegáveis da região, com vigência de 
cinco anos e foco no combate a crimes federais e trans-
nacionais. A parceria prevê atuação do Núcleo Especial 
de Polícia Marítima em ações contra tráfico, contrabando, 
imigração ilegal e crimes ambientais, além de apoio em 
busca e salvamento. O porto vai compartilhar drones 
subaquáticos, lanchas, suporte logístico e imagens de 
monitoramento. À PF caberão o patrulhamento marítimo 
e terrestre, a fiscalização e a capacitação de colaborado-
res, ampliando a vigilância e a resposta operacional.

A Biblioteca Pública do 
Paraná participa, no sábado 
(25) e no domingo (26), da 
Festa Literária da Advocacia 
Paranaense (Flap), no Museu 
Oscar Niemeyer (MON), em 
Curitiba (PR), com acesso gra-
tuito. O público poderá retirar 
livros e conhecer obras da Se-
cretaria de Estado da Cultura 
pelo Edital Outras Palavras.

A prefeitura de Joinville (SC) 
promove no sábado (25) um 
mutirão gratuito de microchi-
pagem e vacinação antirrábi-
ca para cães e gatos. A ação 
ocorre das 8h às 16h na Escola 
Municipal Professora Rosa Ma-
ria e atende por ordem de che-
gada. Os tutores devem levar 
documento de identificação e 
comprovante de residência.

Ícaro Braga/Secom-SC

Parceria combaterá tráfico, imigração ilegal e outros crimes

RS: acidentes caíram 15% no trimestre

SC: Blumenau amplia atendimentos

Mudanças climáticas

Dança

Vacinação

Futebol

SC: porto cumpre metas sustentáveis

Os acidentes e as mortes no trânsito caíram no Rio Grande 
do Sul no primeiro trimestre de 2026, segundo dados do 
Detran-RS. As ocorrências recuaram 15,4%, de 383 para 324 
casos, e o número de vítimas caiu 13,5%, de 428 para 370. A 
redução é atribuída a ações de fiscalização e campanhas 
educativas. Entre as medidas estão o reforço da Balada 
Segura no litoral, ampliação de capacitações da Escola 
Pública de Trânsito e campanhas de conscientização.

Os moradores de Blumenau (SC) terão atendimento am-
bulatorial e vacinação nos fins de semana deste mês em 
três Ambulatórios Gerais da Família (AGFs). As unidades 
Garcia e Velha funcionam aos sábados e domingos, das 
8h às 17h, e o AGF Itoupava atende aos sábados no mes-
mo horário. A vacinação ocorre aos sábados, das 9h às 
16h, com apresentação de documento e carteira vacinal.

O governo gaúcho realizará, 
entre o próximo dia 29 e 7 de 
maio, a programação Plano Rio 
Grande: dois anos de recome-
ço, com atividades em cidades 
atingidas pela enchente de 
2024. A agenda aborda im-
pactos, prevenção e ações de 
reconstrução, além de discutir 
preparo para eventos extremos 
e mudanças climáticas.

A Secretaria da Cultura de 
Caxias do Sul (RS) realiza, de 
sexta-feira (24) até o próximo 
dia 30, a Semana Municipal 
da Dança, com atividades 
no Teatro Municipal Pedro 
Parenti e no Teatro do Sesc. A 
programação reúne grupos e 
artistas da região e marca o 
Dia Internacional da Dança, 
celebrado no dia 29 deste 
mês, com apoio do Sesc local.

Joinville (SC) aplicou cerca de 
33 mil doses da vacina contra 
a gripe desde o início da 
campanha. Para ampliar a co-
bertura, 12 Unidades Básicas 
(UBS) e de Saúde da Família 
(USF) abrem no sábado (25). 
Já a Sala de Vacinas Central 
atende no domingo (26), das 
8h às 16h, com imunizantes e 
consultas agendadas.

A TV Paraná Turismo trans-
mite o jogo Paraná Clube x 
Patriotas no sábado (25) às 
15h30, da Arena da Baixada, 
pela primeira fase da Segun-
dona do Campeonato Para-
naense. As equipes lideram 
a tabela e disputam a vanta-
gem no mata-mata. O Paraná 
Clube depende do empate, e 
o Patriotas precisa vencer.

O Porto de São Francisco do Sul (PSFS) cumpriu os seis 
compromissos assumidos no Movimento Nacional de 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) Santa 
Catarina em 2025, segundo uma declaração emitida pela 
entidade. O reconhecimento atesta o atendimento inte-
gral das metas pactuadas e confirma a participação do 
porto nas ações ligadas aos ODS. A certificação reforça a 
atuação da autoridade portuária em iniciativas de gestão 
alinhadas ao movimento. Segundo o documento, o de-
sempenho demonstra engajamento institucional.

Divulgação/PSFS

Movimento Nacional constatou o compromisso ambiental

RS: programa 
já protegeu 
mais de 3 mil 
mulheres

O Programa de Monitora-
mento do Agressor, do governo 
do Rio Grande do Sul, já prote-
geu mais de 3 mil mulheres víti-
mas de violência e registrou 877 
mil alertas apenas nos três pri-
meiros meses de 2026.

Criada em 2023 pela Secre-
taria da Segurança Pública (SSP-
-RS) em parceria com o Comitê 
EmFrente Mulher, a iniciativa 
utiliza tornozeleiras eletrônicas 
em agressores com medidas pro-
tetivas e permite acompanha-
mento em tempo real.

Segundo o governo estadual, 
nenhuma mulher atendida pelo 
programa sofreu feminicídio ou 
tentativa desde o início da ação. 
Atualmente, 1.141 agressores são 
monitorados no estado. De mar-
ço de 2025 a março de 2026, o 
número de pessoas acompanha-
das pelo sistema cresceu 272%.

O volume de alertas emitidos 
no primeiro trimestre deste ano 
representa 94% do total regis-
trado em todo o ano de 2025, 
indicando ampliação do uso da 
estrutura e da demanda atendida.

O modelo funciona por meio 
do duplo monitoramento.

O agressor usa tornozeleira 
eletrônica e a vítima recebe um 
celular conectado ao sistema, 
mediante autorização judicial. 
Quando há aproximação em de-
sacordo com o limite de�nido 
pela medida protetiva, o sistema 
emite alertas simultâneos para a 
central e para a mulher protegida.

Se o agressor avança além do 

raio estabelecido, o aplicativo 
mostra a localização em tempo 
real e aciona novo aviso.

Nesses casos, equipes da Pa-
trulha Maria da Penha ou outras 
guarnições da Brigada Militar são 
deslocadas para o local.

A operação é acompanhada 
por servidores do Departamen-
to de Comando e Controle In-
tegrado, que atuam 24 horas no 
monitoramento dos casos. O tra-
balho inclui análise dos alertas, 
acionamento das forças policiais 
e acompanhamento das ocorrên-
cias registradas pela plataforma.

Além da estrutura em fun-
cionamento, o governo estadual 
contratou mais 3 mil kits com-
postos por tornozeleiras e celu-
lares para ampliar o alcance do 
programa. A medida busca ex-
pandir o atendimento para mais 
regiões e aumentar a capacidade 
de proteção em casos com risco 
identi�cado pela Justiça.

Dados da SSP mostram cres-
cimento nas prisões por descum-
primento de medidas protetivas. 
Foram 223 registros em 2025 
e 205 até março. O número se 
aproxima do total do último ano.

Segundo o governo, a inicia-
tiva integra ações mais amplas de 
enfrentamento à violência contra 
a mulher, que incluem reforço em 
operações policiais, apreensão de 
armas e ampliação de canais de 
apoio às vítimas. O programa 
passou a ser um dos instrumentos 
usados para prevenção e resposta 
em situações de risco.

No primeiro trimestre de 2026, 
foram emitidos 877 mil alertas

Calvin Neruam/SSP-RS

Sistema acompanha vítimas e agressores em tempo real
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R$ 100 milhões em segurança 
pública no Tocantins

Trabalhador

Merenda

O governo do Tocantins investiu, nos últimos quatro 
anos, mais de R$ 110 milhões na Segurança Pública, 
como foco em modernização, ampliação da estrutura 
e iniciativas de valorização das forças policiais. Entre as 
principais ações executadas, por meio da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública (SSP/TO), destacam-se a 
implementação de novas tecnologias, a ampliação da 
frota de veículos e equipamentos e a autorização do con-
curso público para a Polícia Civil. Em 2026, o governador 
Wanderlei Barbosa garantiu mais agilidade nos proce-
dimentos da Polícia Civil e melhor atendimento à região 
sul de Palmas com a entrega do Complexo de Delegacias 
de Taquaralto para obras e aparelhamento. 

A prefeitura de Macapá (AP) 
prepara uma programação 
especial em celebração ao 
Dia do Trabalhador, com ati-
vidades distribuídas ao longo 
de três dias. Para alinhar os 
detalhes do evento, o prefeito 
interino Pedro DaLua (PSC) 
reuniu secretários municipais 
e equipes técnicas responsá-
veis pela organização. 

A Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) de Ma-
naus (AM) participa da 3ª 
edição do Concurso Melhores 
Receitas da Alimentação Es-
colar, promovido pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE). A inicia-
tiva é voltada a merendeiras 
e merendeiros de escolas 
públicas.

Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Tocantins celebra seus investimentos em segurança

Estudo sobre biocombustíveis

Corujinhas

Auxílio

Festa junina

Transporte

Ônibus

Chocolate e Flor no Pará

Estudantes de Nova Olinda do Norte (distante a 135 qui-
lômetros da capital) investigaram o papel dos biocom-
bustíveis na construção de uma nova matriz energética 
sustentável, refletindo questões como as complexidades 
da produção, os benefícios ambientais, o desafio relacio-
nado ao uso da terra, a destinação de matérias-primas e 
a real contribuição para a redução das emissões de car-
bono. O projeto foi apoiado pelo governo do Amazonas. 

A Prefeitura de Palmas (TO) começou a atender nos ‘Pos-
tinhos Corujinhas’ com horário estendido até a meia-noi-
te. O primeiro dia registrou 395 atendimentos médicos, 
de enfermagem e técnicos, resultando em 592 proce-
dimentos realizados. Ao todo, são 11 Unidades de Saúde 
da Família (USFs), de diferentes regiões, que atuarão de 
segunda a sexta-feira, a partir das 7h.

A prefeitura de Belém (AP) 
instituiu uma nova política 
emergencial para atender 
famílias afetadas pelas fortes 
chuvas que atingiram a 
capital paraense. Programa 
vai conceder benefício de até 
um salário mínimo para até 3 
mil famílias vítimas da maior 
chuva dos últimos dez anos, 
registrada em 19 de abril.

Os interessados em atuar 
na comercialização duran-
te o Boa Vista Junina 2026, 
festa de São João promovida 
pela prefeitura de Boa Vista 
(RR) devem se inscrever até 
o dia 30 de abril. O edital 
de chamamento pode ser 
consultado no Diário Oficial 
do Município (DOM). O edital 
é voltado tanto para pessoas 
físicas e jurídicas.

A Prefeitura de Porto Velho 
(RO), por meio da Secreta-
ria Municipal de Segurança, 
Trânsito e Mobilidade (Sem-
tran), está avançando em 
um estudo estratégico para 
aprimorar o atendimento aos 
estudantes da Universidade 
Federal de Rondônia (UNIR). 
O foco maior é para os alunos 
do turno noturno. 

Após a paralisação total do 
transporte coletivo registrada 
na quarta-feira (22), a prefei-
tura de Rio Branco (AC) decre-
tou situação de emergência 
no sistema e, já na manhã de 
quinta-feira (23), os ônibus 
voltaram a operar com 100% 
da frota. O prefeito Alysson 
Bestene acompanhou a reto-
mada das linhas.

A Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da 
Pesca (Sedap) realizou, na noite desta quinta-feira (23), a 
abertura do Chocolate Festival e Flor Pará 2026, em Be-
lém, reunindo gestores públicos, produtores, expositores 
e grande público no Centro de Convenções e Feiras da 
Amazônia (Hangar). “É motivo de alegria realizar a déci-
ma edição da feira em Belém. Temos avançado ao atrair 
produtores rurais que hoje também atuam na fabricação 
de chocolate. O evento aproxima a população da cacaui-
cultura”, afirmou o titular da Sedap, Giovani Queiroz.

Divulgação

Festival reúne produtores de flores e cacau

Amazonas e 
Unicef fazem 
parceria para 
a infância

O governo do estado do 
Amazonas, em parceria com o 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ), realizou, 
nesta quinta-feira (23) uma ca-
pacitação voltada à articulado-
res municipais, mobilizadores 
da educação e técnicos da estra-
tégia Busca Ativa Escolar. 

A iniciativa teve como foco o 
fortalecimento das políticas pú-
blicas de proteção às crianças e 
adolescentes no estado.

A qualificação e integra as 
ações do Selo Unicef (edição 
2025–2028), desenvolvido com 
apoio do governo do Amazonas 
visando promover políticas que 
assegurem os direitos da infân-
cia e da juventude, especialmen-
te nas áreas de saúde, educação, 
proteção social e prevenção a 
violências.

No estado, as atividades do 
Selo Unicef são coordenadas 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolita-
no (Sedurb), com o apoio das 
secretarias estaduais de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc), Educação e Desporto 
Escolar (Seduc), Saúde (SES-
-AM) e Assistência Social e 
Combate à Fome (Seas), além 
da Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE) e do Institu-
to Amazônia Açu (Iaçu), par-
ceiro implementador.

Temas estratégicos
Durante a capacitação, foram 

discutidos temas estratégicos 

como busca ativa escolar, práticas 
pedagógicas inclusivas e antirra-
cistas, recomposição da aprendi-
zagem e a transição dos estudan-
tes da escola para o mundo do 
trabalho.

Representando o governo do 
Amazonas e a secretária da Se-
durb, Daniella Jaime, a coorde-
nadora de projetos do Unicef na 
Sedurb, Reny Moita, ressaltou 
que hoje o Amazonas alcança 
100% de adesão ao Selo Unicef, 
com todos os 61 municípios en-
gajados nas ações, e reforçou a 
importância de mais uma forma-
ção realizada.

“Esta capacitação reforça o 
compromisso coletivo com a pro-
teção de crianças e adolescentes, 
especialmente por meio de estra-
tégias que enfrentam a evasão e a 
distorção idade-série. A educação 
é a base que sustenta todas as de-
mais políticas e é por meio dela 
que conseguimos garantir mais 
oportunidades e um futuro me-
lhor para nossos jovens”, destacou 
a coordenadora.

O curso buscou alinhar as 
políticas educacionais dos mu-
nicípios às diretrizes nacionais, 
em articulação com o Ministério 
da Educação (MEC), visando ao 
cumprimento das metas do Re-
sultado Sistêmico de Educação 
do Selo Unicef. Esse indicador 
busca assegurar o direito à edu-
cação com acesso, permanência e 
qualidade para todos, com priori-
dade para crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade.

Programa fortalecerá 
capacitação de agentes

Paula Pessoa/UGPE

Amazonas alcança 100% de adesão ao Selo Unicef
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Política de imigração de Trump 
vira fardo político

Crítica

Tensão crescente

A política imigratória que foi peça central da campanha 

de Donald Trump em 2024 - e o ajudou a reconquistar a 

Casa Branca - pode se tornar seu principal fardo político 

às vésperas das eleições legislativas de meio de mandato, 

as chamadas midterms. Ao longo do último ano, ima-

gens de agentes de imigração prendendo e perseguindo 

supostos imigrantes em situação irregular se espalharam 

pela internet. Cenas de violência, prisões e pessoas sendo 

retiradas de suas casas intensificaram as tensões entre a 
população e os agentes - especialmente os do ICE.

O ponto de ruptura veio neste ano, quando dois cidadãos 

americanos que protestavam foram mortos por agentes 

em Minnesota em datas diferentes.

Após a morte do segundo 

americano em protesto, em 

janeiro deste ano, Salazar 

publicou nas redes sociais 

crítica à crise e afirmou que 
“ninguém quer ver ame-

ricanos mortos” nas ruas, 

classificando o episódio de 
uma tragédia e pedindo um 

relatório completo e transpa-

rente sobre os casos.

Enquanto isso, 87% defen-

dem o cumprimento das 

leis de imigração. Apoiam 

o controle, mas rejeitam a 

forma como ele vem sendo 

conduzido. 

Essa tensão também chegou 

ao Partido Republicano. Uma 

das vozes a se manifestar 

contra a conduta foi a depu-

tada Maria Elvira Salazar. 

Reuters/Folhapress

Governo Trump causou mortes e tensões em Minneapolis

Pesquisa aponta impacto político

Rejeição é sentida pelo eleitorado

Imigração

Não funciona

Esforços

Problema

Desgaste visível entre os eleitores

A reação do governo Donald Trump foi imediata: em 

questão de minutos, as vítimas foram classificadas de ter-
roristas e descritas como ameaças aos policiais. 

As imagens, porém, contaram uma história comple-

tamente diferente - e o episódio gerou uma onda de 

protestos em massa, críticas do próprio partido Republi-

cano e um visível desgaste na imagem do presidente e 

de todos os membros de sua equipe.

Entre os eleitores independentes, a rejeição é ainda 

maior. 57% preferem candidatos contrários às depor-

tações promovidas por Trump, enquanto apenas 32% 

apoiam candidatos alinhados ao presidente nessa ques-

tão. O quadro revela uma tensão que o próprio eleitorado 

parece sentir. 

Por Isabella Menon (Folhapress)

Apenas um em cada quatro 

entrevistados avaliou os esfor-

ços atuais de repressão como 

menos agressivos do que um 

mês atrás ?e 70% considera-

riam uma abordagem mais 

moderada uma mudança 

positiva. Ao mesmo tempo, 

84% dos americanos dizem 

que fronteiras seguras são ao 

menos algo importante.

Maria Elvira Salazar argumen-

ta que o atual sistema imigra-

tório não funciona e atribui 

o problema a décadas de 

inação do Congresso e a leis 

consideradas ultrapassadas. 

Para Salazar, o momento 

atual exige um debate mais 

amplo e honesto, com lide-

rança imediata do Legislati-

vo para promover reformas 

estruturais.

Em texto, a deputada defende 

que os esforços de fiscaliza-

ção devem se concentrar em 

criminosos perigosos - não em 

trabalhadores sem documenta-

ção. “Coiotes, chefes de cartel e 

traficantes de drogas” deve-

riam ser a prioridade. No mês 

passado, ela disse estar “muito 

preocupada” com os rumos da 

questão imigratória no partido.

As consequências já são visíveis: 

operações foram paralisadas, 

troca no comando da Secreta-

ria de Segurança Interna e na 

chefia das operações, e o ritmo 
de detenções desacelerou. O 

que foi bandeira virou proble-

ma, e as urnas de novembro 

podem cobrar o preço.

Por Isabella Menon 
(Folhapress)

Uma pesquisa divulgada pela Reuters-Ipsos na quarta 

(22) mostra o tamanho desse desgaste. Nas semanas se-

guintes à posse, em janeiro de 2025, 50% dos americanos 

aprovavam a política imigratória do presidente. Hoje, esse 

índice caiu para 40%. Com as midterms se aproximando, o 

levantamento aponta que o acúmulo do último ano pode 

pesar nas urnas: 52% dos americanos afirmaram ter me-

nos probabilidade de votar em candidatos que endossem 

a abordagem de Trump para deportações, contra 42% que 

disseram ser mais propensos a apoiar esse perfil.

Daniel Torok/ Casa Branca

Trump vê crescer rejeição entre seus apoiadores

Zelenski pede 
atenção à 
guerra na 
Ucrânia

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, a�rma que as 
negociações para tentar encerrar 
a guerra na Ucrânia não podem 
�car em segundo plano por causa 
do con�ito no Irã. Declaração foi 
feita em entrevista à CNN.

Zelenski disse ver risco em 
condicionar a retomada de esfor-
ços diplomáticos ao �m da guerra 
no Irã. 

Para ele, a mudança de foco 
internacional tira atenção da 
agressão russa e pode travar ini-
ciativas em paralelo.

Presidente ucraniano a�rmou 
que conversas técnicas com os 
EUA continuam, mas que não 
enxerga espaço para uma reunião 
política agora. 

“Mas nós não temos o �nan-
ciamento. É realmente uma ques-
tão de vida, de sobrevivência; 
para nos defendermos, precisa-
mos muito desse dinheiro.”, disse 
Zelenski, à CNN.

Zelenski apontou como de-
sa�o o fato de o mesmo time 
americano tocar as negociações 
sobre Irã e Ucrânia. Ele citou o 
enviado Steve Witko� e Jared 
Kushner, genro do presidente 
Donald Trump, como integran-
tes da equipe envolvida nas duas 
frentes.

Ucraniano também relatou 
impacto do con�ito no forneci-
mento de armas para Kiev, com 
atrasos em itens considerados-
-chave. Ele destacou a falta de 

mísseis antibalísticos e disse que 
a produção limitada nos EUA re-
duz a quantidade disponível para 
a Ucrânia.

Empréstimo europeu e 
pressão por recursos

Zelenski falou com a CNN 
horas depois de a União Europeia 
aprovar um empréstimo de 90 bi-
lhões de euros para a Ucrânia. 

Ele a�rmou que o dinheiro é 
decisivo para manter a capacida-
de de defesa e para ampliar a pro-
dução local de armamentos.

Segundo a reportagem da 
CNN, o pacote de apoio estava 
prometido havia meses, mas foi 
atrasado por um impasse polí-
tico na Hungria. A reportagem 
relata que o então primeiro-mi-
nistro Viktor Orbán bloqueava 
o acordo e condicionava apoio à 
retomada do trânsito de petróleo 
russo para a Europa.

Volodimir Zelenski a�rmou 
que a falta de recursos impede a 
Ucrânia de produzir tudo o que 
consegue fabricar. 

O presidente ucraniano deu 
como exemplo os interceptores 
de drones, dizendo que o país 
está produzindo atualmente cer-
ca de mil unidades por dia, em-
bora tenha capacidade para fabri-
car 2 mil diariamente. 

“Não temos �nanciamento. 
É realmente uma questão de vida 
ou morte, de sobrevivência, de 
defesa; precisamos muito desse 
dinheiro”, a�rmou Volodimir Ze-
lenski à CNN.

Negociações não podem esperar a 
guerra no Irã terminar, disse

Reuters/Folhapress

Conflito com a Rússia perdeu o foco no cenário geopolítico

Por Folhapress
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EUA abordam petroleiro iraniano, 
e Teerã cobra pedágio em Hormuz

Em mais um dia de escalada 
nas provocações entre Irã e Esta-
dos Unidos durante a trégua adia-
da inde�nidamente por Donald 
Trump, forças americanas pararam 
e abordaram um navio com petró-
leo iraniano no oceano Índico nesta 
quinta-feira (23).

Segundo postagem do Depar-
tamento de Defesa, o Majestic X 
não foi apreendido como o carguei-
ro Touska havia sido no domingo 
(19), mas o destino da embarcação 
não está claro. Ela é um petroleiro de 
frota fantasma sob sanções america-
nas, que usualmente usa bandeira da 
Guiana para disfarçar sua carga.

A operação ocorreu longe da en-
trada para o golfo Pérsico, e envolveu 
helicópteros do Comando do In-
do-Pací�co, que não está envolvido 
diretamente no con�ito do Oriente 
Médio. Até a véspera, o Pentágono 
havia dito ter impedido o trânsito de 
31 navios desde o início do embargo, 
na segunda retrasada (13).

Já o Irã voltou a asseverar o con-
trole sobre o estreito de Hormuz 
nesta quinta. Segundo o número 
2 do Parlamento local, Hamid Rez 
Haj Babaei, Teerã recebeu e deposi-
tou no seu Banco Central a primei-
ra leva de pagamentos do pedágio 
que o país quer instituir de navios 
transitando em Hormuz.

Segundo a agência Tasnim, o 
valor não foi revelado. Pode ser 
apenas propaganda, mas evidencia 
a posição de força que os iranianos 
buscam com sua principal �cha de 
negociação com os Estados Unidos.

Na véspera, lanchas da Guarda 
Revolucionária haviam abordado 

dois navios de carga perto da costa 
iraniana e os apreenderam. Segundo 
as operadoras das embarcações, uma 
de bandeira panamenha e outra libe-
riana, as tripulações estão a salvo.

A unidade militar divulgou um 
vídeo com música triunfalista, em 
mais uma jogada de marketing bé-
lico. Nele, as lanchas se aproximam 
dos cargueiros e homens com bala-
clavas sobem neles, armados. Não 
aparecem nas imagens nenhum 
navio de guerra de fato - os EUA 
disseram ter destruído mais de 160, 
toda a frota principal iraniana.

Tudo isso visa pressionar 
Trump, que recuou unilateral-
mente do plano de atacar o Irã 

novamente por dois motivos prin-
cipais: a crise global decorrente do 
aumento dos combustíveis, já que 
por Hormuz passavam 20% do pe-
tróleo e do gás natural do planeta, e 
a impopularidade da guerra a meses 
da crucial eleição de meio de man-
dato nos EUA.

O presidente americano disse 
que poderia haver uma nova rodada 
de negociações com os iranianos no 
Paquistão até esta sexta (24), mas 
manteve o bloqueio aos portos ira-
nianos. A medida não é 100% e�-
caz, mas tem servido de justi�cativa 
para Teerã se recusar a conversar.

Enquanto isso, os iranianos bus-
cam propagandear o controle que 

exercem pela passagem, que tem 
meros 33 km de largura até a costa 
de Omã em seu ponto mais estreito. 
Desde o início da guerra, em 28 de 
fevereiro, até o cessar-fogo de 7 de 
abril, o trânsito diário de 140 navios 
caiu a 10%, a maioria iranianos.

Desde então, o tráfego caiu 
ainda mais. O bloqueio americano 
ampliou um pouco a passagem de 
navios indo e vindo de outros países 
do golfo Pérsico, mas na terça (21) 
apenas uma embarcação transitou.

Já o Irã criou um novo esquema 
para a região, que quer ver imple-
mentado de forma de�nitiva num 
acordo de paz. Segundo a proposta, 
os navios passam por suas águas, já 

que Teerã disse ter minado o cami-
nho usual que passa por uma faixa 
de 3 km de largura em cada sentido 
entre elas e as de Omã.

Ao fazer isso, os navios devem 
pagar um pedágio proporcional à 
sua carga, que foi ventilado em US$ 
2 milhões por dia ou, no mínimo, 
US$ 1 por barril de petróleo ou 
equivalente a bordo. Os EUA re-
jeitaram liminarmente a ideia, que 
copia de certa forma o que o Egito 
faz no também vital canal de Suez, 
no mar Vermelho.

A diferença é que os egípcios 
controlam ambas as margens do 
canal, o que levou à especulação se 
Omã poderia dividir os lucros com 
o Irã caso o plano avançasse. Hoje, 
a proposta de Teerã é ilegal e viola 
a lei marítima internacional ?mas 
nem iranianos, nem americanos as-
sinaram a convenção sobre o tema.

Apesar das demonstrações de 
força, há sinais também de divisões 
nas hostes da teocracia, que teve 
quase toda sua cúpula morta nos 
ataques de EUA e Israel.

A Guarda desautorizou, por 
exemplo, a reabertura de Hormuz 
anunciada pelo chanceler e nego-
ciador Abbas Araghchi, e parece 
hoje ter a palavra �nal em todas as 
decisões políticas de Teerã.

O novo líder supremo, Mojtaba 
Khamenei, segue longe dos olhos 
do público, levantando suspeitas 
sobre sua condição - o�cialmente, 
ele sobreviveu ao ataque que matou 
o pai e antecessor, Ali, no primeiro 
dia do con�ito.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Controle sobre o estreito é principal peça para negociação que Trump quer recomeçar
IRIB TV

Homens da Guarda Revolucionária abordam navio que buscava cruzar o estreito de Hormuz

O ministro da Defesa do Peru, 
Carlos Diaz, e o ministro das Rela-
ções Exteriores, Hugo de Zela, re-
nunciaram a seus cargos na quarta 
(22), em meio à decisão do presi-
dente interino José María Balcázar 
de adiar a compra de aeronaves F-16 
dos Estados Unidos.

Balcázar, que está na função de 
forma interina e deixa o posto em 
julho, disse que a compra foi adia-
da até o próximo governo assumir 
o poder ?o país vive atualmente ex-
pectativa de contagem dos votos do 
primeiro turno da eleição nacional 
para saber quem irá ao segundo tur-
no, previsto para junho.

Depois, o presidente interino 
a�rmou que suas declarações foram 
mal interpretadas, e que ele adiou o 
pagamento para a compra dos caças.

Em entrevista à estação de rádio 

local RPP após sua renúncia, Zela 
disse que o acordo incluía uma pri-
meira parcela avaliada em US$ 2 
bilhões, seguida por uma segunda 
fase no valor de US$ 1,5 bilhão. 
Ele acrescentou que um primeiro 
pagamento estava programado para 
quarta-feira, embora não tenha di-
vulgado o valor.

“Renuncio por duas razões prin-
cipais. A primeira é porque a deci-
são política que adotou o senhor 
Balcázar põe em perigo nosso país, 
tira nossa credibilidade e faz com 
que nos convertamos em um país 
em que não se pode con�ar num 
processo de negociação”, disse Zela.

“A segunda razão é que o se-
nhor Balcázar mentiu ao país. Na 
segunda-feira (20) se �rmaram dois 
contratos, e o ministro da Defesa, 
segundo me contou, comunicou 

pessoalmente ao presidente Balcá-
zar que os dois contratos estavam 
assinados. No entanto, o senhor 
Balcázar saiu dizendo que os dois 
contratos não foram �rmados”, a�r-
mou o agora ex-chanceler, adicio-
nando confusão sobre o assunto.

Balcázar nega ter mentido sobre 
os contratos, e a�rmou após as de-
clarações dos ministros que “o que 
se está discutindo é a necessidade de 
o novo governo conhecer as nego-
ciações desta compra, não há outra 
intencionalidade”.

Já Diaz, no cargo apenas desde 
17 de março, tinha previsão de com-
parecer perante a Comissão de De-
fesa do Congresso na segunda-feira 
para responder a perguntas sobre a 
suspensão da assinatura de um acor-
do. “Uma decisão estratégica foi to-
mada na área de segurança nacional 

com a qual tenho uma discordância 
fundamental”, disse Diaz em sua 
carta de renúncia.

O Peru passou anos negociando 
com diferentes empresas para mo-
dernizar sua envelhecida frota de 
caças franceses Mirage 2000 e rus-
sos MiG-29, adquiridos nas décadas 
de 1980 e 1990. O Peru pretende 
eventualmente adquirir um total de 
24 jatos, mas um primeiro acordo 
seria para 12 aeronaves.

Entre os concorrentes está a em-
presa americana Lockheed Martin. 
O Departamento de Estado ameri-
cano aprovou a potencial venda de 
aeronaves F-16 e suporte relacio-
nado ao Peru em setembro, com a 
Lockheed como principal contra-
tante, ao lado da General Electric 
Aerospace e da RTX Corp, em um 
acordo avaliado em cerca de US$ 
3,42 bilhões, disse o Pentágono na 
época. As companhias americanas 
competiram com empresas da Sué-
cia e da França.

Balcázar cancelou uma cerimô-

nia de assinatura na sexta-feira pas-
sada para a aquisição dos jatos F-16 
da Lockheed Martin poucas horas 
antes de ela ocorrer, citando preo-
cupações em vincular o próximo 
governo a um grande compromisso 
de defesa, disse um funcionário do 
governo à Reuters.

Em aparente resposta à decisão, 
o embaixador dos EUA no Peru, 
Bernie Navarro, disse em poucas 
horas que Washington usaria “todas 
as ferramentas disponíveis” contra 
partes que negociam “de má-fé” 
com os Estados Unidos, em uma 
publicação no X.

A embaixada dos EUA em 
Lima não respondeu a um pedido 
de comentário da Reuters. Zela 
a�rmou que conversou com o em-
baixador americano e disse que o 
representante de Washington está 
“muito confuso, não entende o que 
aconteceu, porque ele sabe que os 
contratos foram assinados. Mas é 
muito difícil de explicar a ele que se 
diga que não foram assinados”.

Peru adia compra de caças dos EUA, 
e ministros renunciam em protesto
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Vasco e Palmeiras empatam no 
Campeonto Brasileiro Sub-20

John Kennedy

Zubeldía II

Num jogo com quatro expulsões, duas para cada lado, o 

Palmeiras manteve a liderança do Brasileiro Sub-20 ao 

empatar com o Vasco por 2 a 2 na tarde da quarta-feira 

(22), na Arena Barueri. Soma agora 17 pontos, deixando o 

rival carioca, com 16, em terceiro. A equipe paulista perdia 

por 2 a 0 e conseguiu o gol de empate aos 53 minutos do 

segundo tempo.

O vice-líder é o Cruzeiro, que goleou o Avaí por 5 a 1, 

pouco mais cedo, na Toca da Raposa, em Belo Horizonte, 

e também tem 16 pontos, com melhor saldo de gols que 

o Vasco da Gama.

A sétima rodada começou na terça-feira (21), com um 

único jogo: Santos 3 x 1 Cuiabá, no CT Rei Pelé.

Com o Fluminense brigando 

no topo do Brasileirão, o grande 

destaque do time vem de um 

jogador em temporada irregu-

lar: John Kennedy. Com cinco 

gols marcados no campeona-

to, os tentos de Kennedy foram 

responsáveis diretos por 11 pon-

tos dos 23 que o Tricolor tem 

no momento. O atacante ainda 

busca se reafirmar no Flu.

No entanto, Zubeldía apre-

senta números melhores que 

os de Renato neste recorte. 

O argentino tem 25 vitórias, 

oito empates e nove derrotas, 

com 62 gols marcados e 36 

sofridos. Já Renato teve 21 

vitórias, nove empates e 12 

derrotas, com 59 gols marca-

dos e 41 gols sofridos neste 

mesmo número de jogos.

Reprodução/ Vasco

Partida ficou marcada por quatro expulsões

Rodada agitada no Sub-20

Craques do esporte brasileiro

Zubeldía I

Crise econômica

Assembleia

Mais de R$ 2.5 bi

Tênis de Mesa em São José dos Campos

Na quarta, houve mais seis partidas. Na Gávea, o Flamengo 

venceu o Fla-Flu: 1 a 0; em Conselheiro Galvão, o Botafogo 

ganhou do Bahia por 1 a 0. Já no CT do Criciúma, o Corin-

thians bateu o Criciúma por 2 a 1. No Presidente Vargas 

(CE), Fortaleza e América-MG empataram: 1 a 1. No Estádio 

Homero Soldatelli, o Grêmio derrotou o Juventude por 3 a 1 e 

deixou a zona de rebaixamento. Por fim, Athletico-PR e São 
Paulo empataram por 2 a 2 no CT do Caju, em Curitiba.

Hugo Calderano, Bruna Takahashi e outras grandes 

estrelas do esporte estarão na disputa pelo título em solo 

brasileiro. A expectativa é que o torneio reúna 80 atletas 

de elite nas disputas de simples masculina e feminina, 

além das chaves de duplas. A estrutura do evento será 

montada na área de eventos do Valeu Sul Shopping.

*Agência Brasil

No domingo (19), ao vencer o 

Santos, por 3 a 2, na Vila Bel-

miro, o técnico Luís Zubeldía 

chegou a 42 jogos à frente do 

Fluminense. Apesar de con-

viver com críticas da torcida, 

o técnico igualou a marca de 

jogos da última passagem de 

Renato Gaúcho pelo Tricolor, 

que ainda deixa saudades em 

parte da torcida.

Enquanto tenta aprovar a 

Recuperação Judicial, a Bota-

fogo SAF continua na lista de 

clubes com transfer ban ativo 

na FIFA. O problema atual é 

uma dívida com o Ludogo-

rets, da Bulgária, pela transfe-

rência não paga do atacante 

Rwan Cruz. O jogador foi 

contratado em fevereiro de 

2025 por 8 milhões de euros 

(cerca de R$ 48 milhões).

As dificuldades financeiras da 
SAF refletem também na saída 
de mais um nome importante 

da gestão, o diretor financeiro 
Anderson Santos. O Botafogo 

tem dificuldade de caixa e vê os 
problemas se acumularem. Na 

segunda (20), haveria a assem-

bleia convocada por Textor para 

tentar aprovar a emissão de 

novas ações.

Mas a reunião não teve todos 

os membros necessários e 

agora será acionada a segun-

da convocação, nesta segun-

da (27). Relatório feito por 

uma consultoria contratada 

pelo Botafogo apontou que 

o endividamento da SAF está 

na casa dos R$ 2,5 bilhões, 

segundo os dados até 31 de 

dezembro de 2025.

A cidade de São José dos Campos, São Paulo, vai sediar o 

WTT Star Contender, torneio do circuito mundial de tênis 

de mesa, de 21 a 26 de julho. O anúncio foi feito pela Confe-

deração Brasileira de Tênis (CBTM), que organiza o  evento 

em parceria coma Federação Internacional (World Table 

Tennis). Pela terceira vez no Brasil, o torneio debutará no no 

estado de São Paulo. “Temos certeza de que o evento vai 

movimentar toda a região do Vale do Paraíba, que já reúne 

historicamente um grande número de praticantes da mo-

dalidade”, estima Vilmar Schindler, presidente da CBTM.

Agência Brasil

São José dos Campos sediará WTT Star Contender

Lesão de 
Estêvão pode 
ser caso 
cirúrgico

Conforme informado na quar-
ta (22), pelo �e Athletic, a par-
ticipação de Estêvão na Copa do 
Mundo com a Seleção Brasileira 
está em “séria dúvida” após a lesão 
muscular sofrida pelo atacante no 
último sábado (18), durante duelo 
do Chelsea contra o Manchester 
United no Stamford Bridge, em 
Londres. As informações são do 
site �e Athletic. O jogador de 18 
anos sofreu uma lesão muscular de 
grau quatro no posterior da coxa.

Médico ortopedista do Hos-
pital Ortopédico AACD, Ricar-
do Soares explicou que as lesões 
musculares são avaliadas confor-
me sua extensão -em relação ao 
comprimento da �bra muscular-, 
podendo variar dentro de uma es-
cala que começa no “grau zero”, de 
menor gravidade, quando não há 
alterações perceptíveis em exame 
de ressonância, até o “grau quatro”, 
quando há a ruptura total da �bra 
muscular.

“Essas lesões são geralmente 
associadas a alta demanda mecâ-
nica, ou por uma contração ex-
cêntrica muito intensa ou por um 
trauma direto”, a�rmou Soares.

Ele acrescentou que há tam-
bém os fatores de riscos associa-
dos, como lesões prévias no local 
-Estêvão já havia �cado afastado 
por cerca de um mês, entre feverei-
ro e março, também devido a uma 
lesão muscular na coxa direita.

“É importante lembrar que o 
atleta está em �nal de temporada, 

jogando há praticamente um ano 
e meio sem parar, já que disputou 
a Copa do Mundo de Clubes com 
o Palmeiras e em seguida já se jun-
tou ao Chelsea”, assinalou o orto-
pedista.

“Acaba tendo uma fadiga dessa 
musculatura. E é uma coisa rela-
tivamente comum, pré-Copa do 
Mundo, �nal de temporada euro-
peia, a gente começar a ver essas 
lesões aí com um pouco mais de 
frequência”, acrescentou Soares.

Ele disse ainda que o trata-
mento nesses casos é cirúrgico, 
com tempo de retorno aos grama-
dos estimado em torno de quatro 
meses.

Segundo o �sioterapeuta Ave-
lino Buongermino, que atuou 
por 13 anos como coordenador 
de �sioterapia do Santos, a lesão 
de Estêvão no posterior da coxa é 
em um “músculo importante do 
arranque, da potência muscular”.

O �sioterapeuta disse ainda 
que, a depender da con�rmação 
em torno da gravidade da lesão, o 
sta� do jogador pode tentar optar 
por um tratamento alternativo na 
tentativa de recuperá-lo a tempo 
da Copa do Mundo.

“Pode ser que seja sugerido 
um tratamento conservador, sem 
cirurgia, que não é o mais comum 
nesses casos”, a�rmou Buongermi-
no.

Em sua temporada de estreia 
pelo clube londrino, o atacante re-
velado na base do Palmeiras mar-
cou oito gols e distribuiu quatro 
assistências em 36 partidas.

Atacante brasileiro do Chelsea 
pode ficar fora da Copa do Mundo

Rafael Ribeiro/ CBF

Técnico do Chelsea disse que Estêvão está ‘devastado’

Por Lucas Bombana (Folhapress)
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Flamengo supera Vitória na Copa 
do Brasil e segue 100% há 6 jogos

Com um time bastante mexido 
em mais um jogo de rodízio aplica-
do pelo técnico Leonardo Jardim, 
o Flamengo venceu o Vitória por 2 
a 1, no Maracanã, pelo jogo de ida 
da 5ª fase da Copa do Brasil, e se-
gue com 100% de aproveitamento 
há seis jogos.

Os gols. Os cariocas abriram 
o placar com Evertton Araújo. Os 
baianos empataram com Erick, 
mas o time da casa fez outro com 
Pedro.

Quando é o jogo da volta?. O 
duelo de volta entre os rubro-negros 
acontece somente no dia 14 de maio, 
no Barradão, em Salvador (BA).

Pedro ‘na cola’  
de Romário

Mantendo sua boa fase, Pedro 
marcou seu quinto gol nos últimos 
seis jogos pelo Flamengo. Artilhei-
ro do século no Rubro-Negro, ele 
se isolou ainda mais como o sexto 
maior artilheiro da história do clu-
be, agora com 165 gols. O quinto é 
Romário, que soma 204. Será que 
dá para alcançar o Baixinho?

Evertton Araújo faz seu tercei-
ro gol no pro�ssional

Vivendo uma grande fase, o 
“Cria do Ninho” Evertton Araújo 
anotou seu terceiro gol como pro-
�ssional pelo Flamengo. O volante - 
que chegou ainda ao sub-20 do Ru-
bro-Negro vindo do Volta Redonda 
- já havia feito um ano passado e ou-
tro em 2024. Ele fez sua sexta parti-
da consecutiva como titular com o 
técnico Leonardo Jardim.

O jogo
Com um time muito mexi-

do, o Flamengo não conseguiu 

imprimir uma forte pressão de 
início de jogo como nas últimas 
partidas. Com Arrascaeta no 
banco, o Rubro-Negro carioca 
tinha di�culdades na criação e �-
cou muito espaçado. O time até 
abriu o placar, mas num chute de 
fora da área de Evertton Araújo. 
E logo na saída de bola, tomou o 
empate com um golaço de Erick. 
O Vitória, por sua vez, estava 
muito aplicado defensivamente 
e explorando bem os contra-ata-
ques tendo, inclusive, oportuni-
dades de virar.

O técnico Leonardo Jardim 
notou a falta que um meia cria-
dor fazia e voltou para o segun-
do tempo não só com Arrascaeta 
como também Saúl. Eles substi-
tuíram, respectivamente, Everton 
Cebolinha e De la Cruz. O time 

deu uma melhorada e chegou ao 
segundo logo aos seis, com Pe-
dro. O uruguaio também teve sua 
chance e carimbou o travessão 
pouco tempo depois. Já o Vitória 
não conseguiu manter o mesmo 
ritmo do primeiro tempo e qua-
se não ameaçou o gol de Rossi, 
somente no gol anulado por im-
pedimento. Marinho entrou no 
lugar de Erick, mas pouco fez 
contra seu ex-clube.

Gols e lances
Ficou sentindo 
Logo no início do jogo, Luiz 

Araújo tocou com o cotovelo 
esquerdo na cabeça de Ramon, 
que foi ao chão, �cou sentindo 
dor e precisou ser atendido fora 
de campo. A arbitragem, porém, 
não acionou no VAR.

Golaço do Flamengo!
Evertton Araújo abriu o placar 

logo aos 9 minutos do primeiro tem-
po com um tirambaço da interme-
diária que encobriu o goleiro Lucas 
Arcanjo. Era um chute defensável.

Vitória empata também com 
um golaço!

Logo na saída de bola, o Vi-
tória chegou ao empate. Ramon 
cruzou da esquerda, Léo Ortiz 
cortou de cabeça e a bola so-
brou para Erick, que de primeira, 
emendou um voleio no ângulo de 
Rossi. Que golaço!

Pedro coloca o Fla novamen-
te na frente

Aos seis do segundo tempo, 
Bruno Henrique recebeu na es-
querda, cruzou e Pedro, de ca-
beça, colocou o Flamengo nova-
mente na frente.

No travessão!
Pouco tempo depois que en-

trou em campo, Arrascaeta acertou 
um balaço no travessão de Lucas 
Arcanjo. Seria um golaço!

Não valeu!. Aos 32, Luan Cân-
dido chegou a empatar de cabeça 
para o Vitória, mas o lance estava 
em impedimento.

Escalações
FLAMENGO
Rossi, Emerson Royal, Danilo, 

Léo Ortiz e Ayrton Lucas (Alex 
Sandro); Evertton Araújo, De la 
Cruz (Saúl) e Luiz Araújo (Samuel 
Lino); Everton Cebolinha (Arras-
caeta), Bruno Henrique (Plata) e 
Pedro. T.: Leonardo Jardim.

VITÓRIA
Lucas Arcanjo, Nathan Men-

des, Cacá, Luan Cândido 
e Ramon (Edenilson); Caíque, 

Zé Vitor (Zé Breno), Martínez 
e Matheuzinho (Tarzia); Erick 
(Marinho) e Renê (Fabri). T.: Jair 
Ventura.

Ficha técnica
Local: Maracanã, no Rio de Ja-
neiro (RJ)
Árbitro: Anderson Daronco (RS)
Auxiliares: Leila Naiara Mo-
reira da Cruz (DF) e Michael 
Stanislau (RS)
VAR: �iago Duarte Peixoto (SP)
Cartões amarelos: Danilo, Emer-
son Royal (FLA); Tarzia (VIT)
Cartões vermelhos: Nenhum
Gols: Evertton Araújo, aos 9 mi-
nutos do primeiro tempo (FLA); 
Erick, aos 11 minutos do primeiro 
tempo (VIT); Pedro, aos 6 minu-
tos do segundo tempo (FLA)

Por Bruno Braz (Folhapress)

Rubro-negro começa a colocar em prática o estilo de jogo de Leonardo Jardim
Adriano Fontes/Flamengo

Com o sonho de disputar a Copa do Mundo, Pedro se aproxima de marca de Romário no Fla

O esporte é combustível para 
Rita Fabelicio, de 93 anos, manter 
a mente e o corpo em plena ativi-
dade. A atleta de Birigui competiu 
em três modalidades nos Jogos da 
Melhor Idade ( Jomi). E, se pudes-
se, ampliaria o seu catálogo.

Rita disputou a etapa da 6ª 
Região Esportiva do Jomi, em 
Araçatuba (SP), e, para variar, 
saiu com o pescoço decorado. Fo-
ram três medalhas de ouro: duas 
no atletismo, sendo uma na corri-
da e outra no arremesso de peso, 
e uma na natação.

“Nado há 37 anos, corro há 

18 e faço arremesso de peso há 
quatro. Tenho saúde e amo o que 
faço. Se pudesse, faria mais uma 
ou duas modalidades”, diz Rita.

O Jomi é parte importante da 
vida de atleta de Rita. Ela parti-
cipa da competição desde a sua 
primeira edição, em 1997, e, se-
gundo as suas contas, já bateu os 
três dígitos de medalhas. 

“No Jomi, me distraio, faço 
amigos. Tenho mais de 100 me-
dalhas. Estão todas guardadas em 
casa”, conta.

A disposição de Rita nas pis-
tas e nas piscinas gera sentimen-

tos con�itantes dentro da própria 
família. A opção por viajar para 
competir não é unânimidade en-
tre os seus parentes. “Na minha 
família, tem que me apoie e tem 
quem não goste do que eu faço. 
Um dos meus netos não gosta. 
Mas outro me apoia, sempre diz: 
‘Vai, vó, vai!’.”

Com mais de duas décadas de 
Jomi, Rita espera inspirar outras 

pessoas na sua faixa etária a fazer 
do esporte uma rotina. “Chamo 
minhas amigas pra praticar es-
porte. Se não puder fazer atletis-
mo ou natação, que jogue buraco, 
damas, bocha. Tem que ter cora-
gem. Não pode desanimar.”

Da mesma forma, a idade é só 
um número para Takuji Yama-
da. Aos 91 anos, o mesatenista 
de Araçatuba segue distribuindo 

seus golpes com a raquete.
No primeiro dia de disputas 

da etapa de Araçatuba (6ª Região 
Esportiva) dos Jogos da Melhor 
Idade, Takuji acabou derrotado 
por 2 sets a 0, mas não perdeu o 
brilho nos olhos. Para ele, o fato 
de estar fazendo o que ama é mais 
importante que o placar �nal.

“Jogo tênis de mesa desde os 
meus 20 anos. Já disputei tor-
neios no Brasil e fora. Ganhar 
não é o que mais motiva. Eu jogo 
porque amo esporte e porque 
gosto de competir, de reencon-
trar velhos amigos”, diz ele.

Takuji perdeu as contas de 
quantas edições do Jomi partici-
pou, mas ele não pretende arredar 
o pé da competição. Em 2027, Ta-
kuji e sua esposa e maior incenti-
vadora, Kimiko, com quem é casa-
do há 50 anos, vestirão novamente 
a camisa azul de Araçatuba.

“Enquanto puder caminhar, 
estarei no Jomi”, crava.

Nos Jogos da 
Melhor Idade  
(Jomi), a idade é 
apenas um número

Matheus Candeloro

Rita Fabelicio fez corrida, arremesso de peso e natação
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GIGANTE
DO AGRO

Tempo de entrega 
de dona da Sadia 
no Oriente Médio 

sobe 50% com 
restrições

D
ona de marcas como Sadia e Perdigão, 
a MBRF tem sentido os impactos das 
restrições impostas no estreito de Hor-
muz. Leonardo Dallorto, vice-presi-
dente de mercado internacional e ca-

deia de suprimentos da empresa, disse à Folha de S.Paulo 
que o tempo médio para entrega na região passou de 40 
para mais de 60 dias, um aumento de ao menos 50%.

Os custos também dispararam, embora a empresa 
pre� ra não dimensionar a mudança de valores para a re-
portagem.

“Há um aumento de frete por conta do que eles [os 
parceiros logísticos] chamam de taxa de guerra, já que é 
uma região que está sendo atingida por uma guerra. A 
logística que fazemos por terra, transportando de um 
lado para o outro, também encarece, além das armazena-
gens, que também � caram mais caras”, a� rma Dallorto.

A gigante do agronegócio, resultante da fusão entre 
Marfrig e BRF, exporta cerca de 70 mil toneladas por 
mês para a região do Oriente Médio, atingida pelo con-
� ito entre Estados Unidos, Irã e Israel.

Grande parte desse volume é formado pelos embar-
ques de carne de frango. Mercados como Emirados Ára-
bes Unidos, Qatar, Kuwait e Iraque foram alguns dos 
mais afetados, segundo a companhia.

Para continuar abastecendo a região, o executivo 
conta que a MBRF buscou rotas alternativas, aprimo-
rou a logística terrestre (por meio de caminhões) entre 
portos e contratou centros de distribuição de parceiros 
logísticos no local. A empresa opera regularmente com 
sete centros na região, mas teve que ampliar esse número 
para 12 devido ao aumento da complexidade logística.

“Contratamos mais caminhões locais, estamos fazen-
do mais transportes terrestres entre portos na região, seja 
na costa da Arábia Saudita, em Omã ou por meio dos 
Emirados Árabes Unidos, antes do estreito de Hormuz”, 
a� rma o executivo.

Mesmo com a logística mais complexa e cara, a 
MBRF avalia que a estratégia tomada é acertada e que 
está conseguindo manter o � uxo de abastecimento no 

sente impactos do 
Estreito de Hormuz

local. Dallorto, por outro lado, reconhece que haverá 
um aumento no preço praticado pela empresa ao con-
sumidor da região como forma de compensar os custos 
adicionados com a empreitada.

“Acaba tendo um repasse do custo, porque realmente 
toda a operação � ca mais custosa”, diz ele.

Diante dos riscos de gripe aviária, a empresa adotou 
há cerca de dois anos uma estratégia de abastecer a região 
previamente. Como os estoques estavam cheios quando 
a guerra no Irã foi de� agrada, a MBRF conseguiu evitar 
um desabastecimento na região em um primeiro mo-
mento.

“A gente já vinha aumentando os estoques locais, até 
pelo risco de gripe aviária que o Brasil tem passado nos 
últimos anos. Então, a gente se posicionou bem em es-
toque na região”, diz o executivo. “Se a gente tivesse um 
estoque baixo, com esse aumento do tempo, íamos � car 
sem produto por um período. Mas, como eu estava com 
o estoque elevado, isso ajudou com que meus estoques 
locais não zerassem.”

Em teleconferência de resultados realizada em 7 de 
março, Gilberto Tomazoni, CEO global da JBS, disse 
que a empresa também teve de adequar a logística de 
entrega na região por conta das restrições em Hormuz.

“Precisamos trocar de portos e, quando mudamos de 
portos, precisamos usar caminhões para entregar os pro-
dutos ao cliente”, disse.

Ele também ressaltou os aumentos de custos provoca-
dos pela operação. “Temos um contrato com os agentes 
marítimos e eles cobraram um custo extra por causa do 
risco de se navegar nessas regiões”, disse Tomazoni. “Até 
agora, todo esse aumento de custo foi absorvido pelo 
mercado. Não vimos impacto nos nossos resultados.”

A JBS está investindo US$ 235 milhões para ampliar 
sua presença na região, com a inauguração de uma plan-
ta industrial na Arábia Saudita e o anúncio da criação de 
uma plataforma multiproteínas em Omã, uma joint ven-
ture com a Oman Food Capital que visa posicionar o país 
como um centro estratégico para o mercado halal (carnes 
produzidas e abatidas segundo as normas da lei islâmica).

Impacto logístico
O fechamento do estreito de Hormuz também im-

pactou o transporte de contêineres. Segundo Leandro 
Carelli, sócio da consultoria Solve Shipping, com a im-
possibilidade de seguir rota pelo estreito, os navios fa-
zem o transbordo (transferência) da carga, que segue por 
meio de transporte terrestre.

“Você pode imaginar que não tem a mesma escala. 
Precisa de muitos caminhões para transportar o que um 
navio transporta. O caminhão é mais lento, mais demo-
rado. Isso pressiona muito o frete para lá [Oriente Mé-
dio]”, diz.

Carelli a� rma que transportadoras têm cobrado so-
bretaxas que chegam a US$ 4.000 (R$ 20 mil) por con-
têiner, na esteira do impacto � nanceiro causado pelo 
investimento em transporte terrestre.

A companhia disse ainda que está ampliando as so-
luções de transporte multimodal na região, com alter-
nativas terrestres na Arábia Saudita, Kuwait, Bahrein, 
Emirados Árabes Unidos, Qatar e Iraque.

Para cargas que já estiverem em trânsito, o cliente 
poderá escolher continuar a viagem, com pagamento 
de uma taxa que dá direito a 14 dias de armazenamen-
to. Após esse período, será cobrada taxa de US$ 25 por 
TEU (cada TEU representa um contêiner de 20 pés, ou 
cerca de 6 metros) por dia, mais taxas adicionais para 
contêineres refrigerados.

Também há opção de retorno à origem da carga ou 
mudança de destino. Nesses casos, serão cobradas taxas 
e fretes adicionais.

Segundo a Maersk, devido à necessidade de rotas al-
ternativas e armazenagem, a empresa adicionou uma taxa 
emergencial ao frete às cargas embarcadas ou com destino 
a portos no Iraque, Kuwait, Arábia Saudita (Dammam e 
Jubail), Bahrein, Qatar, Emirados Árabes Unidos e Omã 
(exceto Salalah). A sobretaxa varia de US$ 1.800 a US$ 
3.800, de acordo com o tipo de contêiner.

Por Felipe Mendes e Paulo Ricardo Martins 
(Folhapress)

Mesmo com a logística mais complexa e 

cara, a MBRF está conseguindo manter 

o fl uxo de abastecimento na região


